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Lídia Sales — lidiasales@gmail.com

á começaram os reencontros, com o limite de pes-
soas e as devidas precauções começámos enfim a 
reencontramo-nos. A CCIFP da região PACA, que ha-
bitualmente organiza uma Gala anual onde reúne 

centenas de pessoas, decidiu este ano convidar um nú-
mero restrito e com um formato mais informal. 

A cerimónia do 10 de junho, Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas foi simbolicamente come-
morada em Paris junto ao busto de Camões onde o Em-
baixador Jorge Torres Pereira colocou uma coroa de flores.

Les Amis du Plateau também não deixaram esquecer o 
quinto ano da inauguração do monumento erigido por 
muitos portugueses.

Foi o começo de muitos reencontros que virão, e a Luso-
press está a preparar os Portugueses de Valor e a eleição 
da Miss Portuguesa França, estes dois eventos serão a 5, 
6, e7 de agosto em Bragança e a 19 de agosto no Casino 
do Estoril.

As férias do ano 2020 foram atípicas, como o foi todo o 
ano. 2021 trouxe esperança e expectativa de que o ve-
rão vai permitir a reunião com a família, a comemoração 
de acontecimentos como casamentos, baptizados e ou-
tros eventos, sempre com as devidas precauções e leva-
-me a mencionar de novo a importância da vacina. Neste 
momento as vacinas abundam, os mais jovens já estão a 
ser vacinados e surpreendo-me quando oiço dizer alguns 
adultos, que só serão vacinados se forem obrigados, por-
que mesmo com a vacina o vírus pode ser transmitido, 
etc., etc.

Sou leiga na matéria e ou ando distraída ou ainda não ouvi 
ninguém dizer que se formos todos vacinados, todos es-
taremos protegidos. Politicamente e em regimes demo-
cráticos, cada um tem a liberdade de decidir sobre a sua 
vida, mas e a dos outros?

J

Reencontros
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01 crónica da direcção

04 reportagem
A celebração da vida: 
Rosa Coelho assinalou 91 anos de idade

14 grande entrevista
Clementina Jorge 
a vida em Angola e a luta pelo sonho da moda

22 empresas e empresários
Luís Silvério & Filhos tem nova unidade 
industrial em Valado dos Frades

36 empresas e empresários
ELR – Environnement, de Rui da Rocha, 
continua a dar cartas no tratamento de resíduos	

56 desporto, cultura e lazer 
Descanse na Casa do Adro Hotel 
e descubra o interior de Portugal

80 entrevista 
Mestre José Ruy leva-nos a conhecer o seu percurso 
de várias décadas na Banda Desenhada portuguesa

90 sociedade
Bombeiros Voluntários de Leiria homenageiam 
Carlos Matos com medalha de louvor

138 sociedade
Steak House Portuguesa da Maia 
é pioneira em carnes maturadas, em Portugal

152 crónica 
Pimenta, pimentinha e pimentão 

174 horóscopo

Lusopress | SUMÁRIO
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A celebração da vida: 
Rosa Coelho 

assinalou 91 anos de idade
A “dona Rosa”, como é carinhosamente tratada, celebrou 91 anos de idade. Uma marca atingida 

com plena lucidez e com o privilégio de ter ao seu lado os filhos e amigos mais próximos. 
Hoje é na Vila das Aves que passa tranquilamente os seus dias. Mas nem sempre assim foi.

A celebração da vida: 
Rosa Coelho 

assinalou 91 anos de idade
A “dona Rosa”, como é carinhosamente tratada, celebrou 91 anos de idade. Uma marca atingida 

com plena lucidez e com o privilégio de ter ao seu lado os filhos e amigos mais próximos. 
Hoje é na Vila das Aves que passa tranquilamente os seus dias. Mas nem sempre assim foi.

Lusopress | REPORTAGEM
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steve emigrada em França, onde chegou juntamente com as 
filhas. Saíram da carruagem na Gare d´Austerlitz e não encon-
traram uma cara conhecida. Não chegaram no dia em que era 

suposto e ninguém as esperava. Com medo daquele frenesim, Ma-
ria da Conceição, a filha mais nova, agarrou a saia da mãe e seguiu-
-lhe os passos. Rosa tirou da algibeira um papel com uma morada e 
entregou-a a um taxista português. Tudo parecia estar a correr de 
feição, mas encontrar a Rua Marcel Laurent, em Vitry-sur-Seine, foi 
como encontrar uma saída num labirinto.

E



7



8

Lusopress | REPORTAGEM

Andaram muito, mas estava difícil encontrar 
aquela rua. Maria da Conceição chorava, 
tinha apenas 11 anos e estava com medo. 
Rosa tentava acalmar. Encontraram uma 
senhora portuguesa, perguntaram pelo se-
nhor Coelho e aí encontraram finalmente 
a casa do marido e do filho de Rosa, que já 
estavam em França. Rosa era natural da Vila 
das Aves, uma pequena aldeia de Santo Tir-
so. Não havia, na época, abundância de bens 
em casa, mas nunca passaram dificuldades.
Do casamento surgiram três filhos, e reina-
va o carinho e o amor do lar desta família. 
O acaso da vida trocou as voltas à família 
Coelho, e acabaram por construir vida em 
França. A adaptação a França foi rápida e 
Rosa era conhecida por trabalhar mais de-
pressa do que a máquina. Quem a conhece 
sabe que assim é. Um furacão, uma mulher 
cheia de força e vitalidade. Sempre com um 
sorriso no rosto e uma alegria contagiante. 
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É também um espírito indomável, e uma inve-
jável contadora de histórias. Tem uma capaci-
dade única de colocar os outros a rir.
Foi no dia 28 de Maio de 2021 que atingiu a 
importante marca dos 91 anos. Em 2020, a ce-
lebração dos 90 anos foi mais contida, devido 
à pandemia de Covid-19. Agora, com ligeiras 
melhorias da situação e com parte da popula-
ção vacinada, a filha Maria da Conceição de-
cidiu preparar uma festa surpresa. Tudo foi 
preparado a rigor e a felicidade de Rosa ao 
chegar a casa espelhava bem o efeito surpre-
sa. Família, vizinhos e amigos próximos fize-
ram questão de marcar presença no seu 91º 
aniversário. A festa ficou ainda abrilhantada 
pela atuação de Quim Barreiros, artista que 
Rosa Coelho tanto admira. Não tendo a força 
de outros tempos para acompanhar nas dan-
ças, foi sempre trauteando as músicas. Foi 
um dia feliz, que ficará certamente na sua 
memória e no seu coração. L
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ombal é terra de história, de lendas e de gente ilustre. Do grande 
Marquês de Pombal, do historiador e escritor João de Barros, 
do político Mota Pinto, da poetisa Martel Patrício, do médico 

e escritor Amadeu da Cunha. Mas Pombal é também um concelho de 
emigração. Na história humana que é a migração portuguesa, o con-
celho de Pombal foi, talvez, um dos concelhos portugueses que, du-
rante o século XX, mais filhos ofereceu ao mundo. Espalhados pelos 
quatro cantos do planeta, abriram novos mundos a Pombal. A pequena 
freguesia de São Simão de Litém também corre mundo. Da Europa, a 
África e até na América, em diferentes pontos do globo se encontram 
conterrâneos deste pequeno meio rural, que viu partir muitos filhos es-

P

“Sempre fui uma menina sonhadora e o meu objetivo era aprender, 
descobrir mundos novos e desenvolver-me como pessoa.
Sinto que conseguia ir mais longe se tivesse estudado.”

Lusopress | GRANDE ENTREVISTA

Clementina Jorge 
a vida em Angola 
e a luta pelo sonho da moda

sencialmente a partir da década de 50 e 60. Situada na margem direita 
da ribeira de Litém, a freguesia ficou bastante conhecida na sequência 
de árduas lutas aqui travadas em prol da autonomia dos territórios 
da margem esquerda da Ribeira de Litém, delimitadora da área de ju-
risdição entre o bispado de Leiria com o de Coimbra. A tradição oral, 
transmitida de geração em geração fala de terríveis cenas de cajadadas, 
protagonizadas pelos da terra, que puniam forasteiros que se atreviam 
a desrespeitar os hábitos locais. Eram os famosos “cajados de Litém” a 
ditarem as suas leis. Esta história, a de Clementina Jorge, nasce precisa-
mente em São Simão de Litém e, à semelhança de muitas outras, corre 
mundo, prova o sabor da emigração e vence a luta da vida. 
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Uma menina sonhadora
Clementina da Conceição Jorge nasceu no primeiro dia do ano de 
1943. Diz-se que quem nasce a começar o ano que gosta de apontar 
o caminho aos outros e que têm um objetivo fixo. Clementina sem-
pre foi uma menina sonhadora e o seu objetivo era aprender, desco-
brir mundos novos e desenvolver-se como pessoa. Filha de pais agri-
cultores, atividade dominante no meio rural de São Simão de Litém, 
é a segunda mais velha de um total de seis filhos do casal. Ali, o seu 
futuro passava em exclusivo pela agricultura. Mas Clementina que-
ria mais. Muito mais. Nunca houve carência no seio familiar, nem de 
afetos, nem de bens materiais. O dinheiro não abundava, mas a agri-
cultura permitia que a família vivesse sem grandes dificuldades. Da 
produção de azeite, ao vinho, milho, trigo e batatas, havia de tudo 
para comer. A produção da família Jorge chegou a ultrapassar fron-
teiras, chegando a Espanha. Desde muito pequena que Clementina 
sabia o que era pôr os pés na terra. Ajudar era uma obrigação, numa 
época em que poucas distrações existiam. Frequentou a escola até 

à quarta classe em São Simão de Litém. Andava, todos os dias, uma 
hora a pé para cada lado, mas o gosto que tinha pela professora e 
pela disciplina de português superava qualquer obstáculo. Também 
as brincadeiras não faltavam na escola. “Ficava até tarde a brincar. 
Às vezes, no Inverno, ficava noite e começava a chorar. Lembro-me 
de o meu pai me ir esperar quando eu não aparecia em casa, ele sa-
bia por onde eu passava”. Recordações carinhosas que tem do seu 
pai, que diz ter sido bom e afetuoso. “Em casa ele agarrava, dava-
-nos beijinhos e aquecia-nos os pés”.

O primeiro contacto com a costura
Com dez anos de idade, Clementina sai da escola e passa a dedicar-
-se a tempo inteiro à agricultura, ajudando a família. Ao mesmo 
tempo, o seu pai emigra para França, onde se manteve durante dez 
anos com o objetivo de preparar o futuro dos seus filhos rapazes. 
Durante esses anos eles cresceram e foram ter com o pai a Fran-
ça, para que não ficassem a trabalhar na agricultura. Nesta altura, 
Clementina foi uma importante ajuda para a sua mãe. Para além 
da agricultura, à noite também ajudava a sua irmã mais velha em 
trabalhos de costura. “Nessa altura já sonhava com moda, sempre 
gostei muito de roupas”. Foi assim que Clementina deu os primei-
ros passos na costura, começando por aprender com a irmã a fazer 
os acabamentos. Sem imaginar o seu futuro, estes primeiros pas-
sos tornaram-se importantes naquilo que viria a ser a sua atividade 
profissional. O seu espírito era sempre de querer aprender mais. 
Até aos 19 anos, a vida de Clementina era preenchida entre a agri-
cultura e a costura, só existindo pequenos espaços para os bailari-
cos de aldeia, que aproveitava ao máximo. “Eu era muito alegre e 
gostava de dançar e de cantar. Cheguei a ganhar vários concursos 
nos bailes de melhor dançarina”. 

O marido “angolano”
Foi com apenas 14 anos que Clementina conheceu aquele que vi-
ria a ser o seu marido e companheiro de vida. Em São Simão de 
Litém, existia uma exploração de petróleo onde aos domingos 
se realizava um baile. Apesar de ser natural da mesma freguesia, 
Manuel Francisco já residia em Angola, para onde emigrou aos 
16 anos. Numa visita às origens, conheceu Clementina, que rapi-
damente a convidou para dançar. “Ele era mais velho, já tinha 21 
anos, e foi aí que nos conhecemos. Dançamos e acompanhou-me 
até casa”. Manuel regressou a Angola, mas rapidamente começa-
ram a trocar cartas entre os dois. Era assim a comunicação, e foi 
desta forma que continuaram durante alguns anos. A distância 
era grande e a ausência de Manuel Francisco não ajudava ao re-
lacionamento. Este, quando sentiu que podia estar a deixar ‘es-
capar’ Clementina, veio de Angola a São Simão de Litém decidido 
a não mais deixar largar Clementina. Era bem visto na família, o 
que ajudou ao relacionamento. “Eu era muito novinha, e a família 
influenciava sempre um pouco na altura”. Casaram a 14 de feve-
reiro de 1962, tinha Clementina 19 anos, e dava assim início a uma 
nova fase da sua vida. 

“Ficava até tarde a brincar. Às vezes, 
no inverno, ficava noite e começava 

a chorar. Lembro-me de o meu pai me ir 
esperar quando eu não aparecia em casa, ele 

sabia por onde eu passava”. 
Recordações carinhosas que tem do seu pai, 

que diz ter sido bom e afetuoso. “Em casa ele 
agarrava, dava-nos beijinhos 

e aquecia-nos os pés”.
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A vida em Angola
As diferenças nos usos e tradições dos anos 
60 para hoje são muitas. E um desses exem-
plos remete às festas de casamento. Recor-
da Clementina que no dia do casamento, 
após a cerimónia na Igreja, cada noivo tinha 
a sua festa, de forma independente. “Eu fui 
para casa com a minha família e ele esteve 
com a família dele. Eram festas separadas. 
Foi um momento bonito, mas cada um em 
sua casa. Apenas nos voltámos a encontrar 
à meia-noite, quando o noivo veio até meio 
caminho buscar-me”. Casaram e partiram. 
Horas depois da cerimónia já estavam num 
barco em direção a Angola, numa viagem 
que durou 15 dias. Foi uma viagem dura, mas 
com bons momentos pelos bailes e festas 
que lá viveram. A primeira recordação que 
tem da chegada a Angola foi um momento 
trivial, mas que recorda com um sorriso no 
rosto. “Comprei um mamão a achar que 
era um melão. Quando provei, não gostei 
nada”. O casal desembarcou em Lobito e 
esperavam alguns casais amigos de Manuel 
Francisco, que deram boleia até Benguela, 
onde se instalaram. 
Em Angola, Manuel Francisco era dono e ge-
rente da Cerâmica Preferível desde os seus 
17 anos. Clementina começou a acompa-
nhá-lo na empresa, vindo a tornar-se o seu 
grande braço direito. “Eu estava habituada 
a trabalhar, mas a cerâmica exigia muito de 
mim. O meu marido passava o dia fora nas 
obras e nos clientes, eu ficava a gerir 50 pes-
soas e tudo o que se passava na cerâmica”. 
Foi assim, durante sete anos, que Clementi-
na ganhou experiência em comércio e jeito 
para os negócios, gerindo diariamente os 
destinos daquela que era a cerâmica mais 
importante de Angola. 

A paixão da costura
Foi a partir do seu escritório na Cerâmica 
Preferível que surgiu a oportunidade de rea-
lizar um curso de costura. Um vendedor de 
uma máquina de costura falou-lhe numa for-
mação que ia iniciar na Casa Branca, uma co-
nhecida marca de lojas de roupa em Angola, 
detidas por Fortunato Branco. O seu gosto 
pela moda foi suficiente para abraçar esta 
aventura. Durante três anos, trabalhava de 
manhã na cerâmica e, de tarde, frequentava 
as aulas de costura. Foi uma formação inten-
siva, onde Clementina aprendeu todos os 
truques, segredos e técnicas de confeção. 
“Desde o desenho, modelismo, acabamen-
tos, tivemos de aprender tudo. Éramos 30 
formandas”, recorda. De 1964 a 1966, este 
curso deu as bases para que Clementina se 
tornasse numa grande costureira e assim 
ajudá-la a ter uma ocupação diferente da ce-
râmica. “Após o término do curso, fiz um es-
tágio de um ano para aperfeiçoar os acaba-
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mentos e depois comecei a trabalhar a 100% 
na costura”. Já a morar no centro da cidade, 
onde o casal construiu uma casa, Clementi-
na dedicava-se agora à confeção de roupa, 
trabalhando para a famosa Casa Branca e 
para o Figurino da Moda, assim como para 
pessoas amigas que queriam o seu traba-
lho. Sempre dinâmica e ativa na procura 
dos seus sonhos, Clementina ainda deu ao 
marido mais um motivo para se orgulhar. 
Conseguiu ser a segunda mulher em Angola 
a conseguir tirar a carta de condução, o que 
lhe deu mais liberdade de circulação para 
poder trabalhar. 

A mudança de vida
Com a Revolução dos Cravos em Portugal, 
em 1974, e a consequente independência 
das colónias, gerou-se um clima de suspei-
ção em Angola que fez Clementina fazer as 
malas e regressar a Portugal. Na bagagem, 
acompanhou-a os seus dois filhos (com cin-
co e treze anos) e alguns bens materiais. 
Manuel Francisco permaneceu em território 
angolano, imperava a urgência de continuar 
a gerir a Cerâmica Preferível, o sustento da 
família. Foi em casa dos pais, em São Simão 
de Litém, que se instalou provisoriamente e 
onde começou a exercer a sua profissão. A 
atividade ganhou dimensão ao ponto de fa-
zer roupa para pessoas de toda a freguesia. 
Ainda assim, a sua ambição de crescimento 
não ficava por aqui. Com a experiência que 
tinha, começou a colocar aprendizas que 
trabalhavam para si. O crescimento fez com 
que alugasse um armazém de 200 metros 
quadrados, em Leiria, para melhor desen-
volver a sua atividade. Impulsionada por um 
vendedor de tecidos, começou a produzir 
modelos para lojas de roupa de todo o país. 
A marca Clejor, por si criada, fez um sucesso 
indiscutível, ao ponto de ter 30 costureiras 

a trabalhar a tempo inteiro para si. Ainda 
sobrava tempo para dar formação, sendo 
centenas as mulheres que aprenderam com 
Clementina Jorge os truques da costura. Na 
década de 80 e 90, não havia impossíveis 
para Clementina. Fazia exposições, desfiles 
e aproveitava ao máximo cada feira que visi-
tava, incluindo as internacionais. Tinha lojas 
em Pombal, geridas pela filha, desde os anos 
80 até 2010. 

Orgulho no percurso
Durante dez anos, Clementina voltou a ter 
a companhia do marido a tempo inteiro. De 
1980 a 1990, Manuel Francisco tentou uma 
vida em Portugal, mais próxima da família. 
Entre a cerâmica e a ajuda na empresa de 
confeção de Clementina, Manuel não se 
adaptou e sentiu a necessidade de regres-
sar a Angola para gerir de mais perto a sua 
empresa, que sempre continuou a laborar. 
Em 2007, Manuel Francisco foi operado ao 
coração e começou uma vida mais agitada 

para Clementina. Entre médicos e um acom-
panhamento mais personalizado ao marido, 
deixou de ter tanto tempo para a sua con-
feção. Este facto, aliado à crise que se im-
punha no país, levou ao fecho das lojas e ao 
encerramento da Clejor em 2010, passando 
a dedicar-se novamente à cerâmica, embo-
ra a partir de Portugal. Nesse mesmo ano, o 
seu genro parte para Angola para ajudar na 
gestão da empresa e hoje é uma das pessoas 
responsáveis pela empresa, depois do fale-
cimento de Manuel Francisco, em 2018. A 
cerâmica continua a ser das mais fortes em 
Angola, contando com mais de 50 pessoas 
a trabalhar. 
Clementina Jorge nunca consegue descan-
sar, mas está a passar a sua parte da em-
presa à filha para que o negócio continue 
em bom porto. Hoje, sente-se orgulhosa do 
seu percurso, mas lamenta apenas a falta de 
oportunidade para estudar mais. “Sinto que 
conseguia ir mais longe se tivesse estuda-
do”. L
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undada em 1987, a Luís Silvério & Fi-
lhos está agora a entrar numa nova 
era da sua história. Mas, antes disso, 

é importante recordar o início desta bonita 
história. O gosto pelo mar e por toda uma 
vida dedicada ao peixe estiveram na origem 
de uma empresa que vigora há mais de 30 
anos no mercado nacional. A Luís Silvério 
& Filhos teve início em 1987 e o seu cresci-
mento tem sido significativo até aos dias 
de hoje. O casal Luís e Odília Silvério são os 
fundadores do negócio e os responsáveis 
por uma atividade que muito respeita todos 
os produtos que provêm do mar. Luís Silvé-
rio nasceu em Torres Vedras e desde cedo 
começou a seguir os passos da família. “Já 
o meu avô vendia peixe nas aldeias”, diz. 
O neto seguiu as pisadas do seu discípulo 

A Luís Silvério & Filhos tem uma nova unidade de transformação que promete fazer 
a diferença no mercado. O objetivo é ter produtos diferenciados. É um investimento 
de 16,5 milhões de euros e tem capacidade de 15 mil toneladas de peixe congelado, 
dez mil toneladas de peixe refrigerado e 840 toneladas de peixe salgado ou seco.

Luís Silvério & Filhos tem nova unidade 
industrial em Valado dos Frades

F

e adquiriu o gosto pelas lides piscatórias. 
“Larguei os estudos e fui trabalhar para Pe-
niche com o meu irmão. Ia muitas vezes para 
Lisboa e para a Ribeira Nova vender peixe, 
como motorista”, conta. Após um período a 
trabalhar com o irmão, na qual dividiam uma 
sociedade em Peniche, Luís abre portas a 
uma nova experiência e parte para a Nazaré. 
É na vila portuguesa que o casal Odília e Luís 
se estabelecem e onde começam a construir 
a Luís Silvério & Filhos. “Os primeiros passos 
foram a trabalhar no duro, dia e noite, e com 
apenas cinco ou seis empregados. Primeiro 
começamos com um armazém pequeno e 

Luís Silvério e filho
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depois quando se fez o porto de pesca alu-
gamos um armazém. Finalmente, em 1989, 
fizemos a fábrica de congelação e, em 1996, 
construímos um grande armazém dedica-
do ao peixe”, relembra. No que concerne à 
atividade do negócio piscatório, a empresa 
dedica-se única e exclusivamente à comer-
cialização do pescado fresco e congelado. 
Agora, um futuro novo está a entrar pelas 
portas da Luís Silvério & Filhos.

Nova unidade industrial
É um projeto já pensado desde 2015, mas só 
agora está de portas abertas. Luís Silvério ti-
nha o sonho de construir uma nova unidade 
industrial e assim o conseguiu. Localizado na 
zona industrial de Valado dos Frades, o espa-
ço, num terreno de 33 mil metros quadrados 
e com uma fábrica com 9500 metros quadra-

dos de área coberta, permite sonhar alto. As 
antigas instalações, no Porto de Abrigo da 
Nazaré, vão dar apoio às lotas e às vendas a 
retalho. A ideia de Luís Silvério é ter produto 
praticamente pronto a consumir, sem pre-
cisar de grande preparação. “Este investi-
mento foi pensado para o futuro dos nossos 
jovens e para a sociedade atual, onde todos 
trabalham e há pouco tempo para se prepa-
rar uma boa refeição. Quisemos ter um pro-
duto em que as pessoas chegam ao super-
mercado e levam para casa, que o possam 
cozinhar sem ser preciso ter mais nenhum 
tipo de preparação no pescado. Vamos fa-
zer pescado de robalo, ou dourada comple-
tamente escamado, sem espinhas, aberto, já 
ao ponto de sal, para a pessoa abrir a emba-
lagem e colocar no forno ou grelhar.
Trata-se de um investimento de 16,5 milhões 

de euros, apoiado por fundos europeus de 
6,5 milhões de euros. A obra resulta do “so-
nho” do empresário Luís Silvério, que ambi-
cionava “ter a fábrica número 1 na Península 
Ibérica”. A capacidade de produção da nova 
unidade é de 15 mil toneladas de peixe con-
gelado, dez mil toneladas de peixe refrige-
rado e 840 toneladas de peixe salgado ou 
seco. Tal aumento da capacidade de arma-
zenamento e congelação permite à empre-
sa não depender da inconstância da pesca, 
equilibrando, desse modo, os níveis entre a 
oferta e a procura.
O projeto encontra-se concluído, mas a che-
gada da pandemia de Covid-19 veio atrasar o 
início da produção a 100%. 

Tecnologia e mão-de-obra
Ambas são importantes, e ambas são es-
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senciais ao funcionamento da Luís Silvério 
& Filhos. A aposta em tecnologia foi forte 
nesta nova unidade industrial. Está coberta 
com 1250 painéis solares fotovoltaicos com 
capacidade de 360 megawatts cada um. Os 
painéis conseguem gerar 30% das necessida-
des energéticas da fábrica, que também tem 
uma estação de tratamento de resíduos. No 
interior são várias as salas de congelação, 
de lavagem, tratamento do peixe, linhas de 
embalamento. Contudo, há uma sala que se 
destaca, a conhecida ‘Sala Branca’, uma sala 
para embalar peixe fresco que tem atmos-
fera renovável, o que impede a existência 
de bactérias. “A tecnologia é importante, 

mas a mão-de-obra também. As máquinas 
sem mão-de-obra qualificada não funciona. 
Neste momento, estamos a afinar a mão-
-de-obra, pois aqui nesta região não exis-
tiam pessoas com experiência neste setor. 
Estamos a preparar as pessoas a pouco e 
pouco”.

Impacto da Covid-19
Para além do atraso na nova unidade indus-
trial, a pandemia de Covid-19 trouxe tam-
bém impactos à restante atividade da Luís 
Silvério & Filhos. “Teve um impacto grande 
porque fornecemos alguma restuaração di-
rectamente, mas também indirectamente, 

porque temos clientes grossistas, como a 
Makro. Em Abril de 2019 faturamos cerca 
de 2 milhões e 240 mil euros, e em 2020 ano 
registamos um milhão e 400 mil euros, para 
o mesmo período. Por aí vê-se a diferença”, 
atira.
A faturação anual da empresa ronda os 22 
milhões de euros, com a exportação a re-
presentar 10% do volume de negócios, es-
sencialmente para países com comunidades 
portuguesas. Com 
a nova fábrica deverá atingir os 30%. Para tal, 
a empresa quer, por um lado, ganhar quota 
de mercado e, por outro, alargar a rede ex-
portadora a outros destinos. L
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Desde 1942, a Comur 
é umas das maiores bandeiras 

da indústria conserveira 
portuguesa

a Comur, o passado foi sempre uma 
fonte de inspiração: permite honrar 
a história e as conquistas dos nave-

gadores portugueses, criando combinações 
épicas de exultação dos seus feitos pelos 
mares deste mundo fora. O mar que os por-
tugueses um dia fizeram seu, dá hoje alguns 
dos mais maravilhosos sabores do mundo, 
proporcionando experiências gastronómi-
cas únicas, possíveis pelos séculos de conhe-
cimento que aqui se reúnem em torno de 
uma lata.

As fritadeiras da Murtosa
A abundância de enguias na Ria, ainda antes 
da fundação da Comur em 1942, era uma 
importante fonte de rendimento para as 
famílias e, por isso, as enguias eram fritas e 
conservadas em molho de escabeche pelas 
mulheres que as vendiam nas feiras locais. 
Já na altura a Feira de S. Mateus, em Viseu, 
era a maior feira regional e era, por isso mes-
mo, um destino óbvio para as enguias da 

N

Fundada em 1942, na Murtosa, Aveiro, 
a Comur é hoje uma das maiores 

bandeiras da indústria conserveira 
portuguesa. Inicialmente dedicada 

à exportação de enguias para levar 
ao mundo o sabor típico das feiras locais 

da Ria de Aveiro, que apenas vendiam 
o produto fresco, a Comur produz hoje 

cerca de trinta variedades de conservas, 
minuciosamente trabalhadas 

pelas experientes e sábias mãos das mais 
de cem mulheres, que transformam 

os sabores do mar em deliciosas iguarias, 
através de métodos de produção artesanais.
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Murtosa. A Comur surge precisamente com 
a intenção de organizar esta atividade e as 
fritadeiras da Murtosa – nome pelo qual fi-
caram conhecidas as mulheres da Murtosa, 
não apenas fizeram perdurar a história da in-
dústria das conservas, mas conferiram-lhes, 
sobretudo, um estatuto gourmet. A Comur 
é, aliás, a única conserveira portuguesa a 
oferecer enguias em molho de escabeche e 
a tradição enraizou-se de tal forma que hoje 
não há Feira de S. Mateus sem um jantar na 
barraquinha das enguias.
E se o peixe é de exímia qualidade, é a me-
mória que faz perdurar a verdadeira es-
sência da Comur. Uma memória que vive 
nas pessoas que aqui trabalham, e que, na 
subtileza da sua simplicidade, guardam em 
si a alquimia conserveira. Gente com alma 
portuguesa, cujas mãos executam o que o 
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coração dita. Gente que chega, na sua maio-
ria, diariamente de bicicleta à fábrica, como 
já o faziam as suas mães e avós no passado, 
e para quem o trabalho manual tem a arte e 
o peso das gerações que se sucedem na já 
longa narrativa da Comur. 

Da Comur para o mundo
As enguias da Comur continuam a ser consi-
deradas uma das iguarias mais especiais que 
Portugal tem para revelar ao mundo. Mas a 
Comur não é apenas enguias e apresenta-se 
ao mundo de uma forma original que vale a 
pena conhecer.
As vinte e três lojas da Comur em todo o 
país, nas quais se integram também as lojas 
d’O Mundo Fantástico da Sardinha Portu-
guesa e a Fábrica das Enguias, são o auge 
de uma história, agora recontada em cada 

conceito e em cada conserva, de forma origi-
nal, que nos confere o privilégio de todos os 
dias, podermos contar a história a milhares 
de pessoas.

Tributo a portugal
Ora numa viagem ao mundo envolta num 
mar de cor, luz, som e fantasia das lojas d’O 
Mundo Fantástico da Sardinha Portuguesa, 
ora numa ode à literatura e ao conhecimen-
to através dos livros que homenageamos 
nas lojas da Biblioteca Conserveira, me-
rece igual destaque a presença ornamen-
tal da serralharia que enaltece a tradição 
portuguesa na arte do ferro e a ousadia 
de uma loja dedicada à origem da Comur 
– Fábrica das Enguias. Num universo que 
funde, no mesmo espaço, tradição e mo-
dernidade, em todas elas há um denomi-

nador comum: a partilha de saberes e de 
sabores verdadeiramente portugueses 
que viajam em cada lata para os quatro 
cantos do mundo.

Sardinha - o prodígio do atlântico
A rainha de todos os peixes — a sardinha 
Portuguesa — um peixe simultaneamente 
nobre e popular, sobe ao trono, desde há 
muitos anos nos meses de Verão, ostentan-
do a sua coroa por todo o país. Mas nas lojas 
d’O Mundo Fantástico da Sardinha Portu-
guesa, a soberana reina todo o ano. E que 
melhor homenagem lhe poderia ser feita, 
senão através da fantasia do maravilhoso 
mundo do circo, também ele nobre e po-
pular, estabelecendo o paralelismo com a 
extraordinária nobreza popular da sardinha?
Outrora uma indústria com rótulos muito 
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festivos e com motivos coloridos e anima-
dos que se foram perdendo pelo caminho 
dando lugar a monótonos rótulos, as latas 
d’O Mundo Fantástico da Sardinha Portu-
guesa recuperam e dignificam esse passado 
colorido e feliz da indústria conserveira. Ple-
nas de cor e fantasia, nas latas de sardinhas 
constam os anos desde 1916 até à atualida-
de, assinalando uma efeméride e o nasci-
mento das personalidades mais relevantes 
desse ano. É nas seis lojas d’O Mundo Fan-
tástico da Sardinha Portuguesa que a jóia 
da coroa se impõe, exultante e orgulhosa 
da sua condição. Em cada uma das lojas em 
Lisboa, Porto, Braga, Cascais e Sintra, 140 
gramas de puro sabor a Portugal exibem-se 
em latas de conservas, revisitando o último 
século da história de Portugal e do mundo, 
numa simultânea homenagem à indústria 
conserveira portuguesa.
Em latas litografadas com ilustrações origi-
nais numa homenagem ao passado, coeren-
tes com a singularidade do seu conteúdo —
algo pouco comum na indústria conserveira 
— a Comur oferece-lhe a forma mais pura de 
sentir e saborear o mar português, em qual-
quer lugar do mundo.

Sabores especiais
Uma grande variedade de conservas, muitas 
delas não produzidas por nenhuma outra 
conserveira, são feitas exclusivamente pela 
Comur. Todo o peixe é cozinhado ainda fres-
co para manter intactas todas as suas pro-

priedades, e posteriormente acondicionado 
em latas esterilizadas e fechadas hermetica-
mente para garantir a máxima durabilidade 
em perfeitas condições de sabor e segu-
rança alimentar. Nenhuma das conservas 
Comur tem quaisquer aditivos ou conser-
vantes; tudo o mais natural possível, com a 
garantia de qualidade Comur, como a uma 
autêntica conserveira se exige.
Ao longo da sua história, a originalidade e a 
diferenciação fizeram sempre parte do seu 
ADN. E se para muitos o atum e a sardinha 
são as conservas mais conhecidas, desde 

cedo a Comur imprimiu o seu cunho na his-
tória das conservas. Surpreenda-se com o 
subtil e no entanto forte sabor das anchovas 
em azeite, o tradicional bacalhau assado na 
brasa com azeite e alho, os sabores delica-
dos do robalo e da corvina em azeite ou o 
sabor único dos peixes fumados – lingua-
do, ovas de bacalhau, salmão, mexilhões e 
trutas. A Comur orgulha-se de ser a única 
conserveira portuguesa que produz peixe 
fumado em conserva, num processo feito 
de forma totalmente natural e com lenha 
cuidadosamente selecionada. L
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os 25 anos, Rui da Rocha lançou-
-se por conta própria criando a ELR 
– Environnement, especializada na 

recolha, triagem e tratamento de resíduos. 
Quando começou, em 2004, Rui era o chefe 
e o único funcionário, o responsável pelo ca-
mião, mas também pelas contas da empre-
sa. Desde então, muita coisa mudou, tendo 
sido inclusive, em 2015 e 2016, reconhecido 
pelo Presidente da República, recebendo o 
prémio Cotec.
Tudo começou em criança, onde despoletou 
a paixão pelos camiões. Este gosto já vem, 
aliás, do seu pai, que era motorista profis-
sional em França, e Rui acabou por seguir o 
mesmo caminho. Estudou em Paris, cumpriu 
o serviço militar e trabalhou em duas empre-
sas, mas em 2004 sonhou mais alto e decidiu 
criar o seu próprio negócio.
Em entrevista à Lusopress, o empresário fa-
lou da atividade da empresa, o quanto a pan-
demia de Covid-19 afetou os seus negócios e 
como teve que se adaptar a esta realidade 
ainda vivida nos dias que correm. “Estou 
no ramo da reciclagem, alugo contentores 
para o lixo das obras. Neste momento, com 
a pandemia, tivemos de abraçar novas aven-
turas porque houve baixa de trabalho no pri-
meiro confinamento e nessa altura tivemos 
de nos adaptar. Estivemos oito semanas pa-
rados, mas passamos a ser mais polivalentes 
e desde aí foi sempre a trabalhar sem parar. 
Consigo manter trabalho para todos os cola-
boradores, o que é bom sinal”.
Rui da Rocha também explicou como funcio-
na todo o processo de reciclagem dos mate-
riais que são recolhidos pela empresa. Cerca 
de 70% do material recolhido é reciclado. 
“Nós deixamos os contentores nas obras, 

A

Rui da Rocha tinha apenas 25 anos quando decidiu criar 
a sua empresa, na região de Paris. Hoje, com cerca 
de 30 funcionários, a empresa ELR-Environnement 

é especializada na recolha, triagem e tratamento 
de resíduos de obras.

ELR – Environnement, 
de Rui da Rocha, 

continua a dar cartas 
no tratamento de resíduos
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depois recolhemos e passamos num local 
de reciclagem das matérias que contêm, 
como betão, terra, entulho, madeira, ferro. 
Nós temos uma equipa a fazer triagem para 
que tudo seja reciclado ao máximo. Se não 
tivermos, no mínimo, 70% de reciclagem, os 
clientes não nos entregam as obras. Por isso 
temos de investir em máquinas para reciclar 
e cada vez mais a reciclagem exige mais por-
menores”.
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Uma das suas apostas para o crescimento 
da empresa é a valorização dos seus colabo-
radores. Para si, sem estes trabalhadores, a 
empresa não existia. “É uma das coisas que 
apostei há cerca de quatro anos: dar mais 
conforto aos colaboradores e implementar 
um ambiente familiar. Tento ter sempre um 
local para conviverem, para que se sintam 
bem. Sem eles, a empresa não anda para a 
frente. Eles sentem-se bem aqui, existe con-
fiança entre ambas as partes”.
Fica, em perspetiva, o futuro da empresa. O 
objetivo é não parar. Por isso, Rui da Rocha 
deixa uma mensagem de otimismo e resi-
liência. “Não tenho tempo para parar, mas a 
pandemia fez pensar em muitas coisas, por-
que ninguém imaginava que de um dia para 
o outro o mundo ia parar. Até ao final do ano 
2021, os meus investimentos vão ficar por 
aqui. Mas sempre disse que parar é morrer, 
por isso o objetivo é crescer sempre. Eu te-
nho um caracter de não querer parar”. L
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ady Lisboa é uma jovem empresa que 
tem como missão, mais do que alu-
guer de barcos, possibilitar a todos os 

clientes experiências inesquecíveis!
Somos apaixonados pelo mar e pelas expe-
riências únicas que o universo náutico nos 
proporciona.
Jennifer, o elo entre a Lady Lisboa e todos os 
clientes, assegura que os alugueres de bar-

L

Lady Lisboa
experiências inesquecíveis

cos decorrem em perfeitas condições e em 
total segurança.
Com vários anos de experiência em navega-
ção apaixonou-se por Lisboa, cidade em que 
vive atualmente.
Pretende oferecer as melhores experiências 
possíveis para que outras pessoas possam 
descobrir as maravilhas do seu país.
Deixe-nos surpreendê-lo com a qualidade e 

elegância das nossas embarcações. Desde 
barcos a motor, speed boats, para ativida-
des náuticas, veleiros de luxo ou então Iates 
a motor, a nossas maravilhosas embarca-
ções estão disponíveis para passeios com 
serviço de luxo a partir de Lisboa, para visi-
tar a capital, descobrir Seixal, Alges, Oeiras, 
cascais, Troia, Sesimbra, Arrábida, Algarve e 
muito mais. L
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10 de junho, 
o desafio da esperança 
nas Comunidades Portuguesas

inda que já consigamos vislumbrar 
a luz ao fundo do túnel, os efeitos 
de isolamento social derivados do 

cenário pandémico global que vivemos há 
sensivelmente dois anos, concorrem para 
que uma vez mais as comemorações do Dia 
de Portugal no seio das Comunidades Portu-
guesas, as mais genuínas manifestações de 
amor à pátria lusa, decorram numa configu-
ração mais simples e simbólica
Como no território nacional, onde o 10 de 
junho será assinalado oficialmente na Re-
gião Autónoma da Madeira, sem comemo-
rações no estrangeiro pelo segundo ano 
consecutivo, sendo que este ano esteve 
previsto que acontecessem também na 
Bélgica, as celebrações no seio da Diáspora 
prosseguirão num modelo minimalista mas 
não menos afetivo. 
Antevêem-se portanto, uma vez mais, co-
memorações simbólicas do Dia de Portugal, 
com recurso às plataformas digitais como 
meio de mitigar o isolamento social, assim 
como singelas cerimónias presenciais onde 
o hastear da bandeira e o entoar do hino 
nacional decorrerão com poucas pessoas e 
regras sanitárias. 
Na antecâmara das comemorações de mais 
um 10 de junho, e perante o contínuo impac-
to social da pandemia que entrava o normal 
quotidiano das sociedades, urge uma ampla 
reflexão aquém e além-fronteiras sobre o 
futuro das Comunidades Portuguesas, tanto 
que persistem os casos de dificuldades no 
seu movimento associativo.

Lusopress | CRÓNICA

Daniel Bastos

Dificuldades que se arrastam perante a im-
possibilidade de realização de eventos e 
iniciativas, como é o exemplo cimeiro do 
Dia de Portugal, e que são em muitos casos 
indispensáveis para a obtenção de receitas 
que permitem custear o normal funciona-
mento das associações, como seja o paga-
mento da água, luz, rendas dos espaços ou 
a sua manutenção.
O risco de fecho definitivo de diversas as-
sociações no seio das Comunidades Por-
tuguesas é real, e é ainda agravado pela 
problemática do envelhecimento dos seus 
quadros dirigentes, da maioria dos seus as-
sociados e da escassa participação dos luso-
descendentes.
Este risco de erosão associativo no seio da 
Diáspora só não tomou ainda dimensões 
alarmantes, devido ao espírito de engenho e 
solidariedade dos emigrantes portugueses, 
em particular, da resiliência, dedicação, es-
forço e carolice dos associados e dirigentes 
das associações lusas, assim como dos seus 
patrocinadores e empresários mecenas que 
têm dado um contributo vital na sobrevivên-
cia do movimento associativo.
Este momento delicado que o movimento 
associativo da Diáspora atravessa, se por 
um lado demanda junto das autoridades 
governativas das pátrias de origem e de 
acolhimento um reforço de apoios extraor-
dinários destinados às ações e projetos das 
associações. Por outro lado, impele que as 
forças vivas do movimento associativo das 
Comunidades Portuguesas coloquem defini-

tivamente em cima da mesa, não só, quando 
a vida voltar a breve trecho a normalizar, a 
diversificação de atividades capazes de con-
ciliarem a cultura tradicional enraizada nas 
coletividades com novas dimensões socio-
culturais que possam atrair as jovens gera-
ções de lusodescendentes. 
Como também a adoção de um novo mo-
delo de atuação e organização das associa-
ções, que necessariamente terá que passar, 
em vários quadrantes da geografia da Diás-
pora, por um paradigma de partilha de uma 
“casa comum”, capaz de reunir num só 
espaço com dignidade e dimensão a valio-
sa argamassa identitária das Comunidades 
Portuguesas.
Um modelo de “Casa de Portugal”, de por-
tas sempre abertas a tudo e a todos, com 
uma agenda capaz de congregar as diver-
sas sinergias do movimento associativo e 
de potenciar o coletivo, a união e os parcos 
recursos humanos e financeiros, em prol da 
cultura portuguesa.
Que perante as adversidades que nos úl-
timos dois anos temos enfrentado, em 
particular, o movimento associativo das 
Comunidades Portuguesas, saibamos com 
esperança e solidariedade fazer das fraque-
zas forças, dos desafios oportunidades, para 
assim construirmos um futuro melhor, e em 
breve nos encontrarmos todos, presencial-
mente, em torno na Bandeira Portuguesa. 
A todos os portugueses, aquém e além-fron-
teiras, um Feliz Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas. L

A
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ombal é um território em profunda 
transformação da base económica, 
um concelho que tem registado uma 

diversificação e modernização significativas. 
O concelho tem assistido a várias transfor-
mações associadas à fixação de algumas po-
larizações industriais. O sucesso deve ser en-
tendido num quadro de pluriatividade, o que 
promove, em particular, o robustecimento 
do tecido empresarial do concelho.
Pombal é, hoje em dia, um concelho multi-
facetado, com grande interesse histórico, 
monumental, paisagístico e etnográfico, 
que vale a pena visitar. Uma serra magnífi-
ca. Um castelo altaneiro. Uma cidade em 
crescimento. Uma costa selvagem. Um mar 
em todo o seu esplendor. Uma História para 
(re)descobrir. Um concelho para visitar. O 
concelho de Pombal oferece ao seu visitan-
te uma paisagem singular, desde a Praia do 
Osso da Baleia, autêntico reduto natural que 
permanece no seu estado selvagem e livre 

PVisitar Pombal é partir à descoberta de um território ímpar, 
viver novas experiências e compreender melhor a História. É 

deixar-se envolver pelas suas paisagens e mergulhar 
nas suas tradições. É apreciar os sabores da gastronomia 

e a simpatia das suas gentes. 
É mergulhar numa viagem com cinco sentidos.

Visitar Pombal 
é mergulhar numa viagem 

com cinco sentidos



49



50

Lusopress | DESPORTO, CULTURA E LAZER

de construção urbana, até ao cenário mon-
tanhoso da Serra de Sicó, onde se escon-
dem verdadeiras riquezas naturais.
Um vasto património cultural, do qual se 
destaca o imponente castelo templário, 
símbolo da consolidação do território nacio-
nal, bem como a figura incontornável de Se-
bastião José de Carvalho de Melo, Marquês 
de Pombal, cuja “presença” permanece 
evidente na zona histórica da cidade, onde 
estão instalados os museus municipais. Sem 
esquecer o valioso património religioso, pa-
tente em todo o concelho, com particular 
destaque para o monumento Convento das 
Clarissas, no Louriçal.

Pombal é património
Descobrir a cidade de Pombal constitui uma 
verdadeira viagem no tempo. A visita tem 
início no castelo medieval, onde tudo come-
çou no século XII, e desce até à zona históri-
ca, seguindo a Rota Pombalina que percorre 
os principais monumentos da cidade e, mui-
to particularmente, os locais relacionados 
com o Marquês de Pombal e a sua época. 
De seguida, prossegue em direção ao Largo 
do Cardal, o atual centro da cidade, onde 
se situam os Paços do Concelho – localiza-
dos no antigo Convento de Santo António 
-, a Igreja e o Jardim do Cardal, onde a Rota 
termina junto do primeiro monumento de 
homenagem ao Marquês de Pombal, erigi-
do em 1907.

Castelo de Pombal
Edificado no século XII por Gualdim Pais, 
Mestre da Ordem do Templo, integrou um 
conjunto de praças militares destinadas a 
defender Coimbra. Ampliado no reinado de 
D. Sancho I, voltou a ser objeto de cuidado 
régio no reinado de D. Manuel I, benefician-
do de melhorias estruturais e de obras de 
reconstrução nos seus panos de muralhas, 
das quais se destaca a abertura da nova 
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porta principal, disposta para poente, e de 
uma graciosa janela de linhas manuelinas. 
Estas profundas alterações deturparam as 
características de imponente baluarte militar, 
chegando a ser residência dos alcaides-mores 
de Pombal. Aquando da 3ª Invasão Francesa, 
em 1811, foi devastado pelas tropas francesas. 
Condenado ao isolamento e transformado 
em ruína, o Castelo de Pombal foi classifica-
do como Monumento Nacional em 1910, sen-
do recuperado e parcialmente reconstruído 
em 1940, época em que foram encontradas 
algumas moedas romanas.No interior das 
muralhas, dirija-se ao Posto de Turismo e as-
sista aos filmes sobre a história do Castelo e 
a lenda do Mouro. No exterior, descanse na 
Cafetaria do Castelo com vista sobre a cidade. 

As proximidades
Para além da cidade de Pombal, muito há a 
descobrir neste território que se estende do 
mar à serra. Cada uma das treze freguesias 
que compõem o território de Pombal tem a 
sua história para contar, conforme poderão 
comprovar numa viagem sem tempo defini-
do e dois dedos de conversa com os habitan-
tes locais. Contudo, há três localidades que 
se destacam do ponto de vista turístico pelo 
seu património histórico-cultural que remete 
o visitante para tempos áureos: Abiul, Louri-
çal e Redinha. Estas três localidades, outrora 
concelhos, foram agregadas ao concelho de 
Pombal no seguimento da reorganização ad-
ministrativa efetivada no século XIX.

Pombal é natureza
O concelho de Pombal tem um património 
natural extenso e diversificado, proporcio-
nando cenários diferentes para todos os 
amantes da natureza. Desde a sossegada 
Praia do Osso da Baleia, passando pela Es-
trada Atlântica, seguimos caminho atraves-
sando a Mata Nacional do Urso em direção 
à Serra de Sicó, serra que se estende pelos 
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concelhos de Pombal, Alvaiázere, Ansião, 
Condeixa-a-Nova, Penela e Soure. Sol e mar, 
ciclismo, pedestrianismo, escalada e espe-
leologia são algumas das propostas que o 
concelho tem a oferecer.

Produtos endógenos e locais
São vários os produtos endógenos e locais 
que caracterizam a região de Pombal. Na 
doçaria, destacam-se os famosos Biscoitos 
do Louriçal, cuja receita é oriunda do Con-
vento do Louriçal, os Beijinhos de Pombal, 
os Cardalinhos, as Fogaças, as Queijadas da 
Ti Maria Rata, as Tigeladas da Redinha e a 
Ferradura de Pousadas Vedras.
A Serra de Sicó e a sua flora característica 
dão um sabor especial ao mel, ao azeite e 

também aos deliciosos queijos regionais.
Ainda no sopé da serra, procura-se preser-
var a tradição dos tortulhos, enchidos de 
origem secular produzidos artesanalmente 
a partir de carnes de ovinos.
No que concerne ao artesanato local, o ar-
tesanato em bracejo, da Ilha, destaca-se 
pela sua originalidade, com os seus cestos, 
alcofas, capachos, cofos, bases para tachos, 
entre outros. Feitos em bracejo, uma fibra 
vegetal abundante na freguesia da Ilha, os 
objetos são elaborados mediante a técnica 
do entrançado. Executados segundo tradi-
ções antigas, constituem uma importante 
ação de revitalização dos artefactos em bra-
cejo e da própria freguesia, nomeadamente 
através da Cooperativa dos Cestinhos da 
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Ilha. Ao longo do ano, são vários os eventos 
onde se pode degustar e adquirir os produ-
tos típicos da região. 

Território de emigração
Pombal é conhecido, também, por ser terri-
tório de emigração. Mesmo num período de 
pandemia, os pombalenses mantêm Pombal 
no coração e visitam a sua terra sempre que 

podem. Foi isso que nos deu conta Diogo 
Mateus, presidente da autarquia. “Há sem-
pre lembrança da nossa terra, e até vontade 
de investir”.
Diogo Mateus está a terminar o seu segundo 
mandato enquanto presidente do Município, 
mas já anunciou que não será candidato nas 
próximas eleições autárquicas. Fica, como 
conclusão, a missão de dever cumprido.  L
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Casa do Adro tem uma história 
antiga. Segundo António Baião, 
a sua instituição ficou a dever-

-se aos irmãos Manuel António Ribeiro e 
José António Ribeiro, na época inquisi-
dores em Goa, que em 1762 fizeram um 
requerimento ao Rei pedindo autoriza-
ção para trocar um souto bravo, que es-
tes possuíam, por um terreno baldio que 
o concelho de Ferreira detinha no lugar 
do Adro. Tendo sido o pedido atendido a 
20 de Junho de 1770, aí iniciaram a cons-
trução da designada Quinta do Adro, que 
veria as suas possessões aumentadas a 
partir de 30 de Julho de 1779. Uma das de-
pendências foi então consagrada ao exer-
cício do culto, dedicado a Nossa Senhora 
da Conceição, apresentando-se a capela 
totalmente absorvida pela fachada prin-
cipal do edifício habitacional, da qual 
repete os principais elementos arquite-
tónicos. Permitem-na distinguir o escudo 
de armas de Manuel António Ribeiro da 
Mota, esculpido no tímpano do frontão 
contracurvado que se desenvolve a partir 
do lintel da entrada principal do templo. 

A

A Casa do Adro Hotel, é um hotel de charme situado em pleno centro de Ferreira do Zêzere, 
junto à igreja matriz da pequena vila do distrito de Santarém. O projeto resulta da profunda 
remodelação de um palacete histórico, contruído de raiz em 1776, e que pertencia aos irmãos 
Ribeiro da Mota, clérigos e inquisidores em Goa. No total, dispõe de 44 quartos pautados 
por conforto e bom gosto

Descanse na Casa do Adro 
Hotel e descubra o interior 
de Portugal

É este brasão de armas constituído por 
um escudo ovalado e esquartelado, que 
no 1º quartel apresenta as armas dos Ri-
beiros, no segundo as dos Dias, no tercei-
ro as dos Gonçalves e no quarto as dos 
Ferreiras. De acordo com António Baião, 
foi este brasão de armas atribuído a 12 de 
Agosto de 1776, e é este mesmo ano que 
aparece inscrito na cantaria.

Recentemente, a Quinta do Adro foi ad-
quirida pela Câmara Municipal de Ferreira 
do Zêzere, tendo todo o seu espólio sido 
leiloado. Não obstante, e de acordo com 
o Inventário Artístico de Portugal, pos-
suía originalmente um retábulo do século 
XVIII, de caixilharia dourada e espelho ro-
deando o trono. As imagens deste altar, 
ao todo catorze, eram em marfim desta-
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cando-se uma Santa Teresa (15,5 cm de 
altura) e um São Francisco (35,5 cm de al-
tura), assim como um Cristo Crucificado. 
A Casa do Adro Hotel, hoje, é um hotel 
de charme situado em pleno centro de 
Ferreira do Zêzere, junto à igreja matriz 
da pequena vila do distrito de Santarém. 
O empresário Manuel Ribeiro abraçou o 
projeto em 2014, dando-lhe assim uma 
nova vida. “Conhecia esta casa senhorial, 
e o presidente da autarquia desafiou-me 
a fazer este hotel, concedendo-me a ex-
ploração por 50 anos”.
Localizado no interior de Portugal, este 

hotel assume-me como um local de des-
canso e rodeado de tranquilidade. “É um 
hotel de charme, para o descanso em fa-
mília. Aqui podem explorar a região de 
Ferreira do Zêzere que tem coisas muito 
interessantes, como a barragem onde no 
verão se praticam vários desportos”.
Com bar e piscina exterior, o hotel está 
ainda a abraçar novas melhorias e a im-
plementar novos serviços para poder 
atrair ainda mais clientes. “Temos piscina, 
o restaurante neste momento funciona 
apenas para pequeno-almoço, e estamos 
em preparação para spa e ginásio”.
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Há seis anos aberto ao público, a Casa do 
Adro Hotel tem-se afirmado como uma 
escolha segura no interior de Portugal. 
Apenas a pandemia veio travar um cres-
cimento positivo. “Tem vindo a subir, só 
com a questão do Covid é que veio inter-
romper o nosso crescimento, mas espera-
mos recuperar novamente”.
Toda a área envolvente está recheada 
de atividades ao ar livre, que vão desde 
passeios temáticos a desportos náuticos, 
circuitos pedestres e atividades eques-
tres ou radicais. “A gastronomia é uma 
mais-valia nesta região, existem também 
várias aldeias na região envolvente que 
vale a pena visitar”.

Hotel de Vila de Rei
Um novo projeto hoteleiro surgiu na vida 
de Manuel Ribeiro. Comprou recentemen-
te o Hotel de Vila de Rei e está, também 
nele, a encetar uma profunda remodela-
ção. “Aquilo tinha cerca de 4 mil metros 
quadrados, mas só tinha 17 quartos. Ti-
nha era três salões muito grandes. Para 
mim, continuar a ter uma boa sala de re-
feições é suficiente, mas não precisamos 

dos outros salões para os eventos. Pensei 
transformar esse espaço em alojamento 
e assim vamos ter 42 quartos, spa, sala 
de massagens, ginásio e piscina interior e 
exterior. As pessoas vão ficar muito agra-
dadas com o projeto”.

Integrada na rota da Nacional 2, Vila de 
Rei espera, com isso, atrair mais turistas 
que façam o percurso da estrada mais 
cumprida de Portugal. “Temos essa mais-
-valia, e espero que traga vantagens para 
o hotel”. L
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45ª Festa Franco Portuguesa 
de Pontault-Combault 
assinalada com mercado 
de produtos portugueses
Ainda longe daquilo que já foi, a Festa Franco-Portuguesa de Pontault-Combault voltou 
a realizar-se, durante dois dias, em moldes adaptados a um período pandémico. 
Num misto entre digital e presencial, a Associação Portuguesa Cultural e Social de Pontault-
-Combault, APCS, deu assim o primeiro passo para a retoma do movimento associativo. 

45ª edição da festa contou, assim, 
com a realização de um mercado de 
produtos portugueses e com atua-

ções transmitidas na página de facebook 
da associação. “Infelizmente tivemos de 
cancelar a festa de 2020 e agora em 2021 
também não a pudemos realizar nos mol-
des a que estávamos habituados, atrás 
da câmara, onde juntávamos cerca de 30 
mil pessoas. O presidente da câmara de 
Pontault-Combault deu-nos autorização 
para fazermos um pequeno mercado de 
produtos portugueses para relembrar a 
nossa festa e as nossas origens. As pes-
soas têm vontade de sair e os comercian-
tes precisam de vender. Quisemos mar-
car, no fim-de-semana de Pentecostes, 
a nossa festa que, infelizmente, não se 

A
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realiza desde 2019”, começou por dizer 
Cipriano Rodrigues, presidente da APCS 
de Pontault-Combault.
O evento contou com a presença do Côn-
sul Carlos Oliveira, que pôde assim mar-
car uma das suas primeiras presenças 
em eventos do movimento associativo 
português. “Estou muto satisfeito por 
aqui estar. O último ano, 2020, foi muito 
peculiar, onde não se passou quase nada 
em termos de movimento associativo. 
Eu fico muito satisfeito de vir aqui hoje, 
mesmo com condições particulares, sem 
a animação de outros tempos, mas nota-
-se este saber acolher, muito português. 
O ambiente é sempre muito português 
e sente-se que aqui os portugueses são 
bem-vindos e mostra uma boa integração 
da comunidade, participando na vida da 
cidade”, comentou.
Uma vez mais, a Mairie de Pontault-Com-
bault voltou a apoiar a iniciativa, ceden-
do o espaço para o mercado de produtos 
portugueses. As autoridades locais reco-
nhecem a importância da comunidade 
portuguesa na cidade. “Este evento é 
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muito importante quer para a cidade de 
Pontault-Combault como para a associa-
ção APCS, pois neste fim-de-semana que 
é tradicionalmente marcado pela festa 
franco-portuguesa, que é uma festa livre, 
que é uma festa aberta, que é um dos 
maiores festivais da Europa franco-portu-
guesa, e marcamos fisicamente este ano 
com um mercado de produtos portugue-
ses”, disse Gilles Bord, Maire de Pontault-
-Combault.
E no que ao mercado diz respeito, não 
faltou qualidade e variedade. A Fumei-
ros Casa de Lamego foi uma das empre-
sas que marcou presença, levando até 
Pontault-Combault os melhores sabores 
de queijos e enchidos portugueses. “Já é 
o 11º ano que vimos a Pontault-Combault 
com os nossos produtos, sempre com o 
máximo de qualidade”, referiu João Cae-
tano. Também os supermercados DOSOL 
e a pastelaria Canelas marcaram presença 
no evento.
Terminada a edição de 2021, as baterias 
estão já carregadas para o próximo ano. 
A organização deseja que a Festa Franco-
-Portuguesa de Pontault-Combault volte 
a ser como era, podendo atrair milhares 
de pessoas. “Para o próximo ano, 2022, a 
nossa festa será com presença física, nos 
dias 4 e 5 de junho e já temos tudo assi-
nado em termos de protocolos, logística, 

contratos com artistas. Está tudo tratado 
para que a festa se volte a realizar em 

2022. Estão todos convidados”, concluiu 
Cipriano Rodrigues. L
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Associação CIVICA realizou congresso 
anual em formato presencial e digital

A associação Cívica, que reúne eleitos franceses de origem portuguesa, 
organizou o seu congresso anual no espaço Pierre Peugeot, em Aulnay-sous-Bois.

epois de uma pausa, em 2020, pro-
vocada pela pandemia, o congres-
so deste ano foi organizado num 

formato reduzido e parcialmente digital. 
“Este foi o primeiro reencontro. Há um 
ano e meio que não reuníamos as nossas 
estruturas, que hoje vieram de vários dis-
tritos e regiões de França. É um momento 
de convívio que nos permite debater o 
pós-Covid e esse ano e meio onde as ati-
vidades estiveram suspensas, mas tam-
bém um momento de realçar as nossas 
ambições da associação Cívica e dos no-
vos corpos dirigentes da associação, que 
foram eleitos hoje aqui no congresso da 
Cívica”, começou por explicar Paulo Mar-
ques, presidente da associação.
Paulo Marques voltou a ser eleito Presi-
dente da associação, tendo também sido 
reconduzidas nas suas funções a secretá-
ria Maria de Jesus Carlos e a tesoureira, 
Júlia Vappereau.
Quem fez questão de marcar presença 
foi o deputado Carlos Gonçalves, que 
realçou a importância do congresso. “De-
corre em tempos de pandemia, e a forma 
como está a ser organizado com tantas 
restrições e com tanto distanciamento é 
um sinal dos tempos, mas é evidente que 

D

as novas tecnologias de informação per-
mitem que as pessoas possam acompa-
nhar o congresso à distância. É também 
um momento de troca de experiências 
de um conjunto de eleitos em França de 
origem portuguesa, sob a forma como os 
seus municípios reagiram ao impacto da 
pandemia”.
Também por força da pandemia de Co-

vid-19, este foi o primeiro congresso em 
que o Cônsul Geral de Portugal em Paris, 
Carlos Oliveira, marcou presença. “É um 
momento importante e, de certo modo, a 
retoma das atividades do movimento as-
sociativo. E é uma retoma porque é uma 
iniciativa que traz uma boa dinâmica que, 
para nós, nos interessa particularmente, 
que é aproximar os lusodescendentes 
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sala, debateram a forma como as autar-
quias locais geriram a crise de Covid-19. 
Duas intervenções serviram de base para 
o debate — a do Maire de Champs-sur-
-l’isle (Gironde), David Resende, e a do 
Maire de Seichebrières (Loiret), Philippe 
Vacher. Seguiram-se as intervenções de 
vários outros autarcas que contaram 
exemplos locais de gestão da crise, do 
impacto financeiro e daquilo que poderá 
ser o pós-Covid. Durante o Congresso, a 
Cívica assinou um Protocolo de parceria 
com a empresa portuguesa Alves Ribeiro 
France, representada por Miguel Góis. Na 
segunda parte do Congresso foram elei-
tos os membros do Conselho de Adminis-
tração da associação. Estavam presentes 
representantes das Delegações da Cívica 
na Occitanie, no Grand Est, na Loire, na 
Gironde.
As próximas eleições Regionais e Depar-
tamentais foram também assunto de de-
bate do Congresso, até porque estavam 
presentes dois candidatos às Regionais, 
Vasco Coelho e Ângela Santos. Mas como 
estavam também presentes três Conse-
lheiros das Comunidades Portuguesas 
— Paulo Marques, Rui Barata e Carolina 
Amaro — também foram abordadas as 
próximas eleições para este órgão de 
consulta do Governo português.
O trabalho da associação ao longo dos 21 
anos tem-se traduzido num aumento da 
participação cívica dos portugueses em 
França. “Esta associação foi criada com um 
objetivo que ainda se mantém vivo, que é 
sensibilizar a nossa comunidade residen-
te em França a participar. A comunidade 
já adquiriu, há algum tempo, algum peso 
económico substancial, tem um papel fun-
damental na área social em França, faltava 
claramente a afirmação política. Quando 
percorremos estes 21 anos de trabalho 
desta coletividade, percebemos que tudo 
mudou. Hoje a comunidade portuguesa 
afirma-se no plano político. Nas passadas 
eleições municipais, elegemos cerca de 8 
mil pessoas de origem portuguesa nos mu-
nicípios franceses. A participação cívica dos 
portugueses em França está a aumentar de 
forma exponencial e deve servir de exem-
plo para quem vive noutros países em que a 
comunidade ainda não garantiu esse peso 
político”, explicou Carlos Gonçalves.
Houve ainda lugar para uma mensagem ví-
deo enviada pelo Presidente da República 
Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa. Para 
2022 e com uma situação sanitária mais es-
tável, Paulo Marques espera poder voltar 
a realizar a tradicional visita de estudo a 
Portugal, onde os eleitos locais de origem 
portuguesa podem conhecer as instituições 
portuguesas e confraternizar com eleitos 
nacionais. L

que estão envolvidos em responsabilida-
des autárquicas, um pouco pela França 
toda. Isto é um acontecimento de parti-
cular relevo, nós termos uma presença 
em França de longa data, e por isso é im-
portante que possam participar na vida 
política e cívica do país que os acolheu. 
O facto de haver uma associação que se 
debruça essencialmente sobre essa maté-
ria, que procura congregar essas pessoas, 
é um aspeto muito relevante e por isso 
estamos aqui. É por isso, também, que o 
Estado português, através da Direção Ge-
ral de Assuntos Consulares apoia esta ini-
ciativa e aminha presença é testemunha 
disso mesmo”.
O trabalho foi organizado em duas ses-
sões. A primeira, sobre as consequências 
da pandemia de Covid-19, e a segunda 
sobre a vida da associação e as próxi-
mas eleições. Numa primeira sessão, os 
cerca de 40 congressistas presentes na 
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Destino em estado puro com 6300km de percursos pedestres, 1/3 do território
com áreas classificadas, dezenas de praias fluviais de água limpa e sã 

Beiras e a Serra da Estrela 
vão ser o ponto mais alto 
e saudável das férias de verão
A Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela (CIM-BSE) desafia este verão 
os portugueses e os turistas internacionais para partirem à descoberta das dezenas 
de praias fluviais e zonas balneares mais icónicas e impolutas existentes no vasto território 
composto pelos 15 municípios. Na aplicação para telemóvel recentemente lançada, dispõe 
de todos os locais para visitar e ficar, os melhores pratos e iguarias da gastronomia local, 
pontos de interesse e experiências 360º para programar o regresso à Serra 
pós-confinamento e ir a banhos nas praias ‘de altitude’. Este Verão, as Beiras 
e a Serra da Estrela vão ser mesmo o ponto mais alto e saudável das férias de verão.

nas Beiras e Serra da Estrela que é 
possível visitar e usufruir de dezenas 
de praias fluviais e zonas balneares 

que fazem parte do roteiro turístico para o 
tão almejado descanso pós-confinamento. 
O frio já lá vai, e agora a paisagem natural 
veste-se de todas as cores, banhada pelos 
cursos de água límpida, à espera de ser apre-
ciada na sua plenitude. Quer seja em família, 
com a cara-metade ou com o grupo de aven-
turas, este ano as férias de verão passam 
pela descoberta de algumas das mais caris-
máticas e icónicas zonas balneares e praias 
fluviais do território onde é possível ir a ba-

É
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nhos nas águas dos quatro rios que nascem 
na Serra – o Mondego, o Zêzere, o Alva e o 
Alvôco, dos rios mais limpos da Europa. Sem 
esquecer a “arte da luz” do Côa e das gravu-
ras rupestres, que atravessa o planalto bei-
rão e que passa por Pinhel, Almeida e Figuei-
ra de Castelo Rodrigo. E para que a visita a 
este destino seja em pleno, há a acrescentar 
o capital gastronómico de sensações e sabo-
res únicos; a vasta oferta de saúde e bem-es-
tar com escolhas diversificadas de espaços 
para relaxar, tratar doenças ou refugiar-se 
do bulício das cidades. As Beiras e Serra da 
Estrela ladeia-se de um território rico em pa-
trimónio cultural, histórico e religioso pauta-
do por castelos, muralhas, igrejas milenares 
e um vastíssimo património judaico. Aqui 
encontram-se 9 das 12 Aldeias Históricas de 
Portugal, várias Aldeias de Xisto e Aldeias 
de Montanha. O território é composto por 
cerca de 300 quilómetros de percursos pe-
destres e cinco estâncias termais. Um terço 
do território possui áreas classificadas, tem 
a reserva natural da Serra da Malcata, dois 
parques naturais (Parque Natural da Serra 
da Estrela e Parque Natural do Douro Inter-
nacional), o Geopark Mundial da UNESCO, 
a paisagem protegida regional da Serra da 
Gardunha e ainda a área protegida privada 
da Faia Brava. 

Beiras e Serra, o Ponto Mais Alto das Férias 
de Verão
Este é um destino em estado puro com 
muito para oferecer, sustentado na valori-
zação dos seus produtos endógenos e na 
promoção e divulgação da cultura e histó-
ria, natureza e aventura, saúde e bem-estar, 
sensações e sabores. De entre as dezenas 

de praias e zonas fluviais, existem locais e 
espaços de natureza por descobrir e outros 
para usufruir em família durante as férias. As 
opções são muitas! Em Manteigas é impres-
cindível a visita à praia fluvial da Relva da Re-
boleira localizada num contexto natural úni-
co, banhada pelas águas límpidas do Zêzere. 
No Sabugal, conheça a praia fluvial de Vale 
das Éguas, situada numa zona de lazer natu-
ral rodeada de amieiros e freixos e com as 
águas do Côa a correrem livremente pelas 
pedras. E, nas margens do rio Mondego, 
por que não aproveitar para testar os seus 
dotes de pesca na praia da Ratoeira (Celori-
co da Beira). Em Fornos de Algodres passe 
pela idílica praia fluvial Ponte de Juncais. Em 
Gouveia, obrigatória a passagem pela praia 
fluvial de Vale do Rossim situada bem no 
coração da Serra da Estrela, a uma altitude 
de 1437 metros, onde se situa o maior vale 

glaciar da Europa. No município de Seia, pro-
pomos passar pelas praias das Aldeias de 
Montanha - Lapa dos Dinheiros e de Loriga 
(respire fundo ao entrar nas águas cristalinas 
que escorrem do Vale Glaciar!). No Fundão 
passeie nas tradicionais barcas existentes 
na praia fluvial de Janeiro de Cima em pleno 
rio Zêzere. Na serra da Gardunha, mesmo à 
entrada da aldeia histórica de Castelo Novo, 
aproveite para passar uma manhã de verão 
na sua praia fluvial e à tarde dê um salto até 
à Covilhã, mais concretamente à praia fluvial 
do Paul, vila tipicamente serrana, onde exis-
te um poço natural que acolhe a praia com 
o mesmo nome. Ainda neste município há 
ainda a referenciar um pequeno paraíso: na 
praia de Unhais da Serra carregue energias 
nas águas cristalinas das ribeiras de Unhais 
e Paul, no ar puro e na paisagem idílica nos 
contrafortes da Serra da Estrela. Se passar 
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pela Guarda, mais um município com praias 
fluviais de cortar a respiração, poderá ser 
sempre opção ir a banhos ou simplesmen-
te embrenhar-se na natureza das praias de 
Valhelhas, de Aldeia Viçosa em pleno parque 
natural ou da praia fluvial do Caldeirão, junto 
à albufeira da barragem. 

A Serra mais perto com app gratuita
E para programar em pleno as férias, é pos-
sível aceder à app Visite Serra da Estrela e 
programar ao pormenor o que pode visitar. 
Esta aplicação poderá ser descarregada 
gratuitamente na PlayStore (sistemas An-

droid) e AppStore (sistemas iOS). Procura 
novos trilhos para caminhar a dois? Precisa 
urgentemente de recarregar baterias pós-
-confinamento num spa no meio da na-
tureza? Ou a ideia é mesmo conciliar uma 
experiência de aventura com o conforto 
de um hotel em plena montanha? Usufruir 
de roteiros para férias em família nos quais 
seja possível visitar locais que não estejam 
sobrelotados e que seja possível experi-
mentar escalada, arborismo, ski, btt ou até 
mergulhar numa praia fluvial banhada pe-
las águas do vale glaciar? Ou simplesmente 
aprender um pouco mais sobre a história 

escondida nas muralhas, nos castelos e nas 
calçadas milenares das aldeias e vilas do 
Território? 
Tendo como base a localização do utiliza-
dor, a app Visite Serra da Estrela permite a 
qualquer turista ou visitante descobrir dife-
rentes locais e pontos de interesse no Terri-
tório das Beiras e Serra. Está tudo aqui: na-
tureza, aventura, cultura, história, saúde e 
bem-estar, os saberes ancestrais, os sabores 
típicos, sugestões de roteiros e pontos de 
interesse para que possa programar o seu 
regresso à Serra da Estrela, um destino em 
estado puro.
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Mestre José Ruy 
leva-nos a conhecer o seu percurso 

de várias décadas 
na Banda Desenhada portuguesa

José Ruy, desenhador com 92 anos e mais de 70 anos de carreira, 
deu-nos o testemunho de uma figura incontornável das «Histórias de Quadrinhos», 

termo que prefere ao de Banda Desenhada.  

J osé Ruy nasceu na Amadora, em maio 
de 1930. Estudou Artes Gráficas e habi-
litação a Belas Artes na Escola António 

Arroio, onde foi discípulo do Mestre Rodri-
gues Alves, e dos pintores Costa Mota, Trin-
dade Chagas e Júlio Santos. Iniciou-se como 
autor de textos e desenhos com 14 anos, 
tendo publicado 85 álbuns, 54 dos quais em 
Banda Desenhada.
O Mestre conta com 27 prémios na sua car-
reira, expondo com aclamado sucesso em 
vários países da Europa, na China, no Japão 
e no Brasil. Foi ainda o primeiro autor a ser 
galardoado com o Prémio de Honra do Fes-
tival Internacional de Banda Desenhada da 
Amadora, em 1990. 
À Lusopress falou ainda sobre as lembranças 
de uma carreira que começou na década de 
40, trabalhando para revistas como «O Papa-
gaio» e «O Mosquito». 
Quisemos saber também a opinião do Mes-
tre em relação ao panorama actual da Banda 
Desenhada em Portugal. Um testemunho 
ímpar numa verdadeira viagem pelo tempo, 
por uma figura da cultura portuguesa que 
também soube o que era fazer arte em tem-
pos de censura.
José Ruy dedicou-se ao desenho ainda em 
tenra idade, por volta dos 14 anos, encami-
nhado pelo seu pai. O Mestre falou-nos do 
seu processo de introdução ao desenho, 
iniciado na infância quando gostava de de-
senhar exaustivamente animais no Jardim 
Zoológico de Lisboa.
“Quando era criança costumava ir para o Jar-
dim Zoológico desenhar animais. Entretan-
to, tendo percebido o meu gosto pela arte, 
o meu pai levou-me à revista « O Papagaio», 
na qual me estabeleci como colaborador. 
Este primeiro trabalho foi um grande im-
pulso na minha prática porque nessa altura 
a produção gráfica era diferente. Tínhamos 
de desenhar em grande formato, reduzindo 
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o traço para depois, no Offset (impressão in-
directa), a chapa passa o desenho para uma 
borracha e esta passa para o papel. Ou seja, 
este trabalho deu-me um certo traquejo nes-
ta técnica. De seguida, acabei por ir para a 
Revista «O Mosquito» desenhar as cores em 
litografia. Nessa altura, eram desenhadas 
directamente na chapa de zinco e depois se-
guiam para impressão. «O Mosquito» tinha 
uma tiragem de 60 mil exemplares e saía 
duas vezes por semana, num ritmo de pro-
dução sempre muito acelerado. Ou seja, as 
cores tinham de ser feitas com alguma rapi-
dez, mas não com desleixo, sendo necessá-
rio manter a qualidade. Após algum tempo, 
fui trabalhar para o Diário de Notícias, para 
a rotogravura, área onde me especializei. 
Depois passei ainda por uma casa dedica-
da exclusivamente à rotogravura que era a 
Neogravura. Cheguei a voltar uma terceira 
vez para o Diário de Notícias, sendo esta últi-
ma já para desenhar histórias, na Editorial de 
Notícias, onde fiz os «Autos de Gil Vicente» e 
reeditei «A Peregrinação».
Depois de ter colaborado em revistas com 
alguma visibilidade na década de 40, José 
Ruy falou das técnicas utilizadas para que os 
seus desenhos fugissem às malhas da censu-
ra do Estado Novo.
“Comecei a trabalhar durante os tempos 
da censura. Nessa altura, todos os artistas 
tinham a censura dentro deles. Todos nós 
sabiamos previamente que tínhamos de 
obedecer a certas regras, para que as coisas 
pudessem passar. Com o passar do tempo 
fomos aprendendo a driblar a censura. So-
bre esta questão, lembro-me de estar a tra-
balhar na Peregrinação de Fernão Mendes 
Pinto. Quando falei com o meu editor da 
época, ele achou que era uma figura que iria 
dar problemas, pois relatou os seus actos de 
pirataria— e os portugueses nunca pode-
riam fazer pirataria, segundo a visão oficial 

do regime salazarista. Então, eu insisti em 
avançar com a «Peregrinação», argumentan-
do que era uma história de aventuras, api-
mentada com o exotismo do Oriente. Con-
segui convencer a publicação a avançar, mas 
sobre aviso de manter sempre a imagem de 
Fernão Mendes Pinto verdadeiramente ima-
culada. Outro exemplo desta matéria ocor-
reu na década de 60, quando estava a traba-
lhar nas obras do Tintin, que tinha acabado 
de ser editado. O material das obras era 
todo do Congo-Belga, mas havia algumas 
páginas dedicadas a autores portugueses. 
Até houve trabalhos muito interessantes 
sobre Gago Coutinho e os Lusitanos. A cer-
ta altura, começaram a fazer a história das 
campanhas dos portugueses em África. Esta 
temática irritou os belgas, que não acharam 
piada, uma vez que estavam a perder o Con-
go, considerando uma exaltação ao colonia-
lismo. Devido a este «incidente» decidiram 
terminar com as páginas destinadas aos 

autores nas edições do Tintin. Com o passar 
dos anos, percebemos que uma forma de 
fintar a censura era através de um enredo 
humorístico, fazendo as ideias chegarem ao 
grande público de uma forma mais ligeira».
O Mestre José Ruy resumiu brevemente o 
percurso da Banda Desenhada em Portu-
gal, desde dos primórdios às colaborações 
actuais dos jovens de desenhadores portu-
gueses nas ficções de Super-Heróis norte-
-americanas.
“Rafael Bordallo Pinheiro é considerado o 
primeiro artista português a fazer histórias 
em quadrinhos. Nos anos 40 aparece um 
jovem e grande artista, Eduardo Teixeira 
Coelho, que é o grande entusiasta do dese-
nho em quadrinhos em Portugal, revolucio-
nando absolutamente esta arte e criando 
mesmo uma escola. Todos criam imitar o 
Eduardo Teixeira Coelho. Aprendi também 
muito com ele, sobretudo com a sua forma 
de ensinar. Por exemplo, quando fazia uma 
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correção, não indicava directamente a im-
precisão, mas simples dizia para descobrir 
por mim próprio onde estava o erro. Este 
método dá um grande arcabouço de obser-
vação e auto-aprendizagem. Passado algum 
tempo, tornei-me um grande amigo dele. 
Fizemos um percurso em conjunto, tivemos 
mesmo um Atelier em Lisboa. Eu tive a sua 
influência da matriz. Alguns métodos de 
criação que uso ainda hoje foram apreendi-
dos com ele, como a utilização do espelho 
para poder observar o desenho de outras 
perspectivas. Nos dias de hoje, tudo evoluiu 
nesta área, há muitos artistas jovens com 
imenso talento, inclusivamente já temos al-
guns desenhadores a trabalharem nos EUA 
para as publicações dos Super-Heróis. ” 
A história de Portugal é um dos temas 
marcantes da obra de José Ruy. O Mestre 
explica que esta marca da sua obra, nasce 
também na infância. Ao perceber que a cul-
tura portuguesa não tinha lugar nos livros 
de Banda Desenhada de autores estrangei-
ros que chegavam a Portugal, decidiu então 
contar histórias sobre as principais figuras e 
momentos da história lusa.
“Comecei primeiramente a escrever nove-
las, fazendo as ilustrações na Revista «O Pa-
pagaio». Depois, logo a seguir, passei a fazer 
as chamadas «Histórias em Quadrinhos». A 
primeira história que escrevi foi sobre Pierre 
de Saint, o Cruzado. Nessa altura, na escola 
estava a abordar os temas das cruzadas. A 
minha professora de história até me incen-
tivou, apreciando os meus desenhos. Con-
fesso que estava um pouco assustado com a 
sua reação. Com o passar dos anos, fui cons-
tatando que estávamos a ser “colonizados” 
pelos desenhos que os autores estrangeiros 
publicavam nos nossos jornais. Estes artistas 
juntamente com os seus desenhos enviavam 
para Portugal um pouco da sua cultura. Com 
isto entendi que neste campo não havia uma 
presença portuguesa e isso significava uma 
lacuna. Então, nesse momento, comecei a 
fazer obras com temáticas nacionais, como 
«A Peregrinação», de Fernão Mendes Pinto, 
e «o Bobo» de Alexandre Herculano. Achei 
interessante abordar obras difíceis para a 
juventude compreender, aproveitando a 
abrangência do desenho para chegar ao pú-
blico jovem.
A obra mais desafiante que realizei foi «Os 
Lusíadas». Este foi um trabalho exaustivo. O 
livro seria editado em dez álbuns, onde ha-
via vários problemas, como as gigantescas 
notas de rodapé. Como seria incomportável 
introduzir notas de rodapé neste formato de 
história, decidi inovar e introduzir estas notas 
na própria vinheta. Esta forma facilita muito 
a leitura, por isso, houve muitas escolas inte-
ressadas na obra. Decidi também introduzir o 
texto de “Os Lusíadas” em formato corrido, 
apesar de gerar alguma controvérsia com o 

meu editor. Era uma grande responsabilida-
de, reproduzir uma obra destas, com este 
significado, de forma a não ofender a riqueza 
da obra. Eu sempre defendi que Luís Vaz de 
Camões escreveu “Os Lusíadas” para ser di-
vulgado e a melhor forma da obra chegar à ju-
ventude era através da Banda Desenhada. O 
meu argumento venceu e a edição avançou. 
Neste momento, esse livro está com 84 mil 
exemplares vendidos”. 
Uma das obras de referência deste autor, 
com uma carreira de oito décadas, é a his-
tória biográfica de Aristides Sousa Mendes, 
Cônsul português em Bórdeus que na Se-
gunda Guerra Mundial ajudou à fuga da Eu-
ropa centenas de famílias judaicas. 
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“Honestamente, antes de me debruçar 
sobre esta obra eu conhecia muito pouco 
sobre o Aristides Sousa Mendes. Na altura, 
eu colaborava com a Biblioteca-Museu “Re-
pública e Resistência”, onde havia muitas 
sessões com escolas, e falava muito no Aris-
tides Sousa Mendes. Para contar a história 
utilizava uma banda desenhada francesa 
sobre o cônsul português. O Director do Mu-
seu achava mau, ilustrar uma figura portu-
guesa com uma obra estrangeira. Assim nas-
ceu a ideia de elaborar uma pequena história 
sobre este diplomata português. 
Então, o Director decidiu fazer uma edição 
em português e outra em inglês. A sessão 
de lançamento foi feita no Museu e contou 
com a presença de membros da família de 
Aristides de Sousa Mendes e o embaixador 
israelita em Portugal. Nesse convívio, levan-
tou-se uma questão de fazer aquela história 
mais desenvolvida. Faltava ainda esmiuçar 
os campos de concentração e outros por-
menores. O meu editor da Editorial Notícias 
lembrou-se que podíamos fazer uma edição 
em inglês para Israel. Contudo, o embaixa-
dor foi explícito e esclareceu que para Israel 
a tradução teria de ser feita em hebraico. 
Esta ideia foi fermentando, e então, comecei 
a fazer a história alargada para o livro. O em-
baixador israelita manteve sempre o inte-
resse na obra e tivemos imensas reuniões na 
embaixada. Depois de acertarmos pormeno-
res acerca da impressão da obra e custos de 
envio, foi mesmo editado em hebraíco.
Apesar dos 92 anos, o Mestre mantém a sua 
produção artística e ainda tem “trabalhos na 
gaveta”. O autor confidenciou à Lusopress 
alguns pormenores dos futuros projectos.
“Neste momento, depois da publicação do 

livro «Heroísmo de uma Vitória», história 
que aborda a guerra civil entre Miguelistas e 
Liberais, vou lançar um trabalho que estava 
há alguns anos na gaveta sobre lendas japo-
nesas. O convite foi feito pelo Rui Brito, um 
dos principais editores de Banda Desenhada 
em Portugal, que ao longo dos anos sempre 
demonstrou vontade de trabalhar comigo.” 
José Ruy estreou-se na dramaturgia com 
a peça “Amadora e o Pedro dos Coelhos”. 
Este projecto nasceu através de um convite 
do Teatro Passagem de Nível.
“Eu considero que faço teatro em papel. Ao 
fazer as histórias também dou vida a perso-
nagens, desenhando o próprio ambiente e 
atitudes. O desenhador é como se fosse o 
director de encenação que dirige os actores. 
A premissa era retratar a história de Amado-
ra. Para contrariar a visão da comunicação 
social, que diaboliza a imagem da cidade 
da Amadora, maioritariamente associada à 
delinquência e narcotráfico. Por isso, decidi-
mos criar uma história que elevasse o nome 
da Amadora, com base em alguns factos 

históricos. A peça desenrola-se no restau-
rante “O Pedro dos Coelhos”, localizado na 
Amadora do século XIX, e que vem descrito 
na Obra de Eça de Queiroz “Os Maias”. Des-
se sítio, comecei a pensar em realizar uma 
batalha de personagens literárias da obra 
de Eça de Queiroz, juntamente com perso-
nagens de relevo artístico do concelho da 
Amadora. 
Foi um grande trabalho, de um grupo ama-
dor que trabalha afincadamente e com gran-
de sacrifício. Aprendi muito com o teatro, e 
levo alguns aspectos da arte dramática para 
o desenho. Nos desenhos tornei-me mais 
atento aos pormenores das personagens 
quando comunicam, algo que retirei do tea-
tro, de forma a passarem mais sensações 
aos leitores.”
José Ruy quis também dar uma mensagem 
aos nossos leitores, espalhados pelo mundo.
“Espero que a comunidade da diáspora pos-
sa ler a banda desenhada em português, 
porque através destas obras ficam a conhe-
cer um pouco da cultura portuguesa”. L
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Joaquim Alberto

Imigrantes, festejos,
eleições e vírus

Sporting ganhou o campeonato na-
cional de futebol. Uma grande par-
te da população portuguesa nunca 

tinha visto coisa semelhante e muitos dos 
mais velhos pensavam que isto nunca mais 
poderia acontecer, especialmente depois 
do ataque a Alcochete. Mas aconteceu. 
Por isso fizeram a festa que ninguém sou-
be preparar e muito menos orientar. Eu sou 
adepto do Sporting desde que me conhe-
ço, por isso estou muito contente porque 
o Sporting ganhou. Mas estou muito triste 
pela festa como ela aconteceu. Só espero 
e desejo que as consequências não sejam 
aquelas que muitos dos especialistas do ví-
rus preveem. E penso que responsabilidade 
colectiva não tem nada a ver com futebol 
profissional. Ficou provado que as claques 
são todas iguais, qualquer que seja o clube. 
Quando a competição domina completa-
mente a participação, o resultado é este. 
Se o importante no desporto fosse a par-
ticipação do maior número, as pessoas não 
seriam completamente dominadas pela 
paixão. Mas como o mais importante é a 
competição, o que domina é a paixão sobre 
a razão. Infelizmente, digo eu.

A seguir disputou-se no Porto a final da 
liga dos campeões europeus ainda sem 
grandes certezas em termos de epidemia, 
entre dois clubes ingleses, que não cos-
tumam ter claques muito disciplinadas. 
Como era de esperar a festa esqueceu a 
epidemia. Continuo a esperar e a desejar 
que as consequências não sejam tão más 
como as que são previstas pela ordem dos 
médicos, por exemplo.

Mas o vírus não tem apenas coisas más. 
Felizmente obrigou muita gente a abrir 
os olhos com o que se passa no concelho 
de Odemira. Sei que os portugueses não 
vão ter capacidade nem vontade para re-
solver os problemas dos imigrantes que 
trabalham em Portugal, mas a partir de 
agora ninguém pode dizer que não sabe. 
Espero e desejo que algumas verdadeiras 
soluções sejam implementadas e que não 
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se façam apenas coisas para disfarçar. Fico 
espantado quando oiço algumas pessoas 
dizer na televisão que não conheciam o 
problema ou que o conheciam mal. Até os 
presidentes de junta e o presidente da câ-
mara não sabiam bem o que se passava, 
dizem eles. Pensar dá muito trabalho, tal-
vez seja por isso.

As primeiras estufas naquela zona, finan-
ciadas pela União Europeia, foi no tempo 
em que Cavaco Silva era primeiro ministro, 
ainda no século passado. Muito menos do 
que agora, mas já uma área enorme naque-
la época, creio que cerca de 400 hectares. 
Foi tudo à falência e tudo no meio de muita 
aldrabice. Agora falam numa área de 3500 
hectares e numa mão de obra de alguns 
milhares de pessoas, 15000 trabalhadores, 
segundo alguns. Assim como não havia 
estufas e foi preciso construi-las, também 
não havia mão de obra e foi preciso impor-
tá-la. O número de trabalhadores imigran-
tes de que se fala, é superior ao de toda 
a gente que habita naquele concelho. Por 
isso, o projecto não poderia ser aprovado 
sem a construção de muitas casas de habi-
tação. Quem aprovou e quem financiou o 
projecto sabe que nada disso foi feito. Não 
se trata de algumas centenas de pessoas, 
trata-se de muitos milhares. Não é possível 
as pessoas não saberem. Não quiseram foi 
fazer nada. Fecharam os olhos para não 
ver. Mas veio o vírus e a marosca soube-se.
Tudo isto faz-me lembrar os tempos heroi-
cos em que os portugueses vieram para 
França viver em barracas ou viver aos 
montes. Entre 1964 e 1974 era parecido 
com aquilo que agora se vê na televisão. 
Muita gente já esqueceu mas muitos mais 
não esquecerão nunca. Os portugueses 
também não queriam que se soubesse, 
porque tinham medo de ser recambia-
dos para Portugal. Quando as pessoas 
emigram para trabalhar, quase sempre 
passam bastante mal nos primeiros anos. 
Raramente estão no desemprego, porque 
isso seria uma grande derrota. Quem emi-
gra para trabalhar, é um derrotado se não 

consegue trabalho. Por isso aceita qual-
quer trabalho no início e aceita também 
qualquer habitação. Não podem é gastar 
dinheiro, porque não têm dinheiro nem 
crédito.

Naquele tempo, na Europa rica, os últimos 
eram os trabalhadores. Passados mais de 
50 anos, agora em Portugal, os últimos 
continuam a ser os trabalhadores. Por isso 
os “impostos” chamam-se “impostos”, 
porque ninguém os paga de livre vontade. 
Nem sequer aqueles que os “impõem”.
Em Portugal, este é um ano de eleições 
autárquicas. Muitos são os concelhos de 
Portugal onde os imigrantes vivem e tra-
balham em más condições, não é só em 
Odemira. O vírus veio descobrir a careca a 
muita gente.

Por isso as eleições autárquicas vêm na 
melhor altura para as pessoas poderem 
pensar e dizer aquilo que pretendem fa-
zer para melhorar as condições de tantos 
milhares de pessoas que são indispensá-
veis ao trabalho que se faz agora no nos-
so país. Muitos milhares de portugueses 
vão concorrer para serem eleitos nas ter-
ras onde têm habitação a fim de ajudar a 
construir uma vida cada vez melhor para 
todos. Por causa do vírus descobriu-se que 
muitos milhares de trabalhadores vêm de 
muito longe tentar melhorar as suas con-
dições de vida. Também ficámos a saber, 
aqueles que ainda o não sabiam, que os 
ricos fazem pelos pobres tudo aquilo que 
forem obrigados a fazer e a que não pos-
sam fugir.

A nossa democracia ainda não tem 50 
anos e está a ser atacada por todo o lado. 
Sem democratas é impossível construir a 
democracia. É responsabilidade dos elei-
tores escolher os democratas e afastar os 
ditadores das responsabilidades nas au-
tarquias. Localmente é mais fácil escolher 
sem se enganar. Assim os eleitores enca-
rem estas eleições com a responsabilidade 
que é necessária. L
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Bombeiros Voluntários 
de Leiria homenageiam 
Carlos Matos 
com medalha de louvor

Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Leiria assinalou o 
seu 37º aniversário. Com uma ceri-

mónia condicionada pela pandemia que nos 
tem afectado, sem a dimensão e a compo-
nente de convívio de outros tempos. Ainda 
assim, foi o primeiro passo para a corpora-
ção poder voltar a juntar os seus associados, 
bombeiros e respectivas famílias. Na ceri-
mónia, foram homenageados todos aqueles 
que têm contribuído para a associação e o 
corpo de bombeiro ser o que é hoje.
Para além de elementos da corporação, a 

AOs Bombeiros Voluntários 
de Leiria celebraram 
o seu 37º aniversário 
e agraciaram o empresário 
Carlos Matos 
pelo contributo prestado 
à associação.

cerimónia contou com algumas entidades 
oficiais. 
Foram ainda entregues medalhas por anos 
de serviço e louvores a alguns elementos e 
também a entidades que, ao longo do últi-
mo ano, contribuíram de forma ativa com 
os BVL, como é o caso do empresário Carlos 
Matos. “Sinto-me orgulhoso de participar 
numa batalha pelo bem comum do povo 
em geral. Os bombeiros participam com o 
trabalho voluntário deles durante horas, 
dias, semanas, meses e anos e eu participo 
oferecendo alguma coisa que os possa aju-
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dar”, explicou Carlos Matos. Esta é já a 4ª 
viatura que Carlos Matos oferece a corpo-
rações de bombeiros. Nunca se tem negado 
a qualquer ajuda. “Ofereci uma ambulân-
cia completa, equipada com tudo”. Tudo o 
que me pediam até hoje, que foi o caso dos 
Bombeiros da Maceira, Ortigosa e Vieira de 
Leiria, estive sempre disponível. Também no 
Alentejo já ofereci uma carrinha de nove lu-
gares para ajudar no transporte de crianças 
necessitadas e pessoas mais idosas. Gosto 
de ajudar”.
Também Fernando Sousa e Isabel Amaral, 
da empresa Betina Têxteis Lar foram home-
nageados pela forte colaboração que pres-
tam à corporação. “Foi uma distinção pelo 
pequeno contributo que temos vindo a dar, 

não só aos Bombeiros como a outras insti-
tuições”.
Carlos Matos destaca ainda a importância 
dos bombeiros voluntários. “São voluntá-
rios, têm família, e passam aqui várias horas 
a trabalhar em prol da população. É digno de 
louvor, merecem mais que eu”.
Durante a cerimónia foram ainda abençoa-
das duas viaturas, tendo como padrinhos 
o presidente da Câmara de Leiria, Gonça-
lo Lopes, e o comendador Carlos Matos. A 
Liga dos Bombeiros Portugueses também 
distinguiu Carlos Matos com a Medalha de 
Serviços Distintos, grau Ouro. No final, foi 
inaugurado um novo pavilhão, que irá per-
mitir mais espaço à logística dos Bombeiros 
Voluntários de Leiria. L
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Marco de Canaveses 
assume-se como terra de futuro 
e município em movimento
O concelho do Marco de Canaveses situa-se no Noroeste de Portugal, integrando-se no Douro 
Litoral, distrito do Porto. Aqui, tudo acaba por despertar um especial interesse, principalmente 
o património paisagístico e os monumentos que se encontram espalhados pelo seu território. 
A este concelho não pode ficar dissociado o nome de Carmen Miranda, uma célebre cantora, 
nascida em Marco de Canaveses a 9 de Fevereiro de 1909. Morreu em 1955, 
com apenas 46 anos. Tem o seu nome e algum espólio atribuído ao Museu Municipal.

ela habitual descoberta que a Lusopress faz dos recantos de 
Portugal, a paragem desta vez foi no concelho do Marco de 
Canaveses. Quem nos abriu as portas foi Cristina Vieira, presi-

dente da autarquia desde 2017, que venceu as eleições por maioria 
absoluta. É licenciada em Sociologia e pós-graduada em Gestão de 
Empresas Sociais. Profissionalmente, é Consultora de Certificação 
de Qualidade no Centro Hospitalar de São João, no Porto. No PS, 
é membro da Comissão Nacional e da Comissão Política Distrital. É, 
desde 2013, presidente da Comissão Política Concelhia do PS Mar-
co de Canaveses, tendo sido reeleita para um terceiro mandato 
em 2020. Foi presidente da Junta de Freguesia de Soalhães  entre 
2005 e 2017. Cristina Vieira abriu-nos as portas e apresentou-nos o 
seu território. “Este é um município que tem dois rios internacionais 
(Tâmega e Douro) e temos as serras da Aboboreira e Montedeiras. 
É um município que tem conseguido capitalizar muito em termos 
turísticos, com todos os parceiros do setor”.

P
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Neste sentido, o Município lançou recentemente o Conselho Mu-
nicipal de Turismo e a Carta Estratégica do Turismo que funcionam 
como dois instrumentos de divulgação e promoção. “Sabemos que 
estamos no corredor para o Douro, e por isso queremos também 
capitalizar isso naqueles que são os turistas que vão diariamente vi-
sitar o nosso rio internacional e toda essa área geográfica”. Outra 
área turística capitalizada é a religiosa. “Somos, dos 11 municípios da 
comunidade intermunicipal, aquele que mais monumentos tem na 
Rota do Românico. Temos feito essa parceria com a Rota do Româ-
nico para também podermos divulgar o nosso património religioso”. 
Também a cultura não é esquecida, tendo sido alvo de uma forte 
aposta. Foi inaugurado recentemente o Emergente Centro Cultural, 
e têm sido realizados um conjunto de protocolos com os grupos de 
teatro e de cinema. Ainda antes do Verão deverá estar finalizado o 
Museu Carmen Miranda, que vai ter uma grande importância para o 
município. “Já tinha importância, mas agora com o novo museu re-
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novado, em que será mais direcionado para 
som e imagem, terá ainda mais. Nós quere-
mos que as pessoas que visitam o Museu 
Carmen Miranda consigam experimentar e 
experienciar aquilo que era a vida da Carmen 
Miranda, ouvir as suas músicas, ver os seus 
espectáculos para perceberem melhor e de 
uma forma ainda mais intensa a importân-
cia que a Carmen Miranda teve. É uma mar-
cuense, e foi uma marcuense emigrante”, 
afirmou a edil. 

O museu e a diáspora
O novo Museu Carmen Miranda terá uma 
vertente muito direcionada à emigração. 
“Acho que os nossos emigrantes e a emigra-
ção sempre foram um pouco esquecidos e 
nós estamos a aproveitar a imagem e a pro-
jeção da Carmen Miranda para podermos 
também ter dentro do museu aquilo que diz 
respeito aos emigrantes e à diáspora. Aliás, 
temos um protocolo com a Secretaria de Es-
tado das Comunidades Portuguesas. Muito 
recentemente, reunimos com a Secretária 
de Estado, Berta Nunes, que nos vai ajudar 
exatamente nessa promoção do museu. 
Existirá uma rede de museus da diáspora 
onde o Museu Carmen Miranda será incluído 
e a divulgação será da responsabilidade da 
Secretaria de Estado das Comunidades. 

Um concelho completo
“Temos um pouco de tudo”, é a afirmação 
que Cristina Vieira utiliza para descrever as 
potencialidades do Marco de Canaveses. 
Desde o turismo de natureza, ao religioso, 
não esquecendo os vinhos e a gastronomia. 
“Os vinhos verdes do Marco têm sido alta-
mente medalhados. Os nossos produtores 
produzem em pequena escala para um ni-
cho de mercado, mas efetivamente têm vi-
nhos de alta qualidade e isso tem-nos dado 
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vários momentos de protagonismo em termos de vinhos. Estamos 
agora a providenciar a requalificação da Casa dos Arcos, que é um 
imóvel que temos e que vai ser um dos imóveis com mais interesse 
na Rota dos Vinhos do Marco de Canaveses. Aliás, ali será também a 
sede da Rota dos Vinhos e será também dinamizado numa perspecti-
va mais global do território”. Ali existirá uma vinha experimental que 
terá como objetivo requalificar castas em desuso no concelho, me-
lhorando-as e fazendo novas castas. E não se pode falar dos vinhos, 
sem falar na gastronomia. “O Marco de Canaveses é conhecido pela 
terra do arroz de forno e anho assado. Temos a nossa Confraria que 
faz bem essa promoção e temos uma ação de muito perto com os 
nossos restaurantes em que tentam promover a nossa gastrono-
mia, associada aos nossos Vinhos Verdes no dia-a-dia”. É de referir 
também Tongobriga, a cidade romana e a Igreja projetada por Siza 
Vieira que é premiada internacionalmente. “Nós queremos vender  
Marco de Canaveses, mas já percebemos que o Marco tem que ser 
integrado num pacote mais abrangente, com os municípios aqui à 
volta. Quando chegamos ao Município tivemos a consciência de que 
era preciso promover o Marco dentro do território da comunidade 
intermunicipal e tem sido um investimento importante da Câmara 
Municipal que tem valido a pena”.

Tecido económico resiliente
O Marco de Canaveses é conhecido por ter um tecido económico 
resiliente e com muitas empresas familiares. O território tem uma 
grande diversidade em termos de áreas económicas, desde o têx-
til, à indústria da extração e transformação do granito e da pedra, 
e também agora a metalomecânica. Estas áreas são as mais fortes, 
aliadas ao turismo. Cristina Vieira salientou que há espaço para no-
vos investimentos e que têm sido feitos investimentos na área em-
presarial. “Expandimos a área empresarial do Marco, e agora esta-
mos a torná-la mais eficiente e mais sustentável do ponto de vista 
ambiental e a dotá-la tecnologicamente com 5G, para dar mais ga-
rantias às empresas. Também infraestruturamos a área empresarial 
de Constance e acabámos de inaugurar o espaço MarcoInvest, que 
pretendemos que seja espaço de coworking e experimentação com 
o principal objetivo de apoiar empreendedores, ampliar e moder-
nizar o tecido empresarial e contribuir para a criação de postos de 
trabalho permanentes e qualificados”.

Aproximação à Diáspora
Um fator chave na aproximação à diáspora tem que ver com a exis-
tência de um Gabinete de Apoio ao Emigrante. “Desde 2018, já con-
seguimos um retorno económico no valor de mais de 200 mil euros 

para os ex-emigrantes, em pensões, abonos, entre outros”. O balcão 
ajudou também na realização de uma base de dados que permite 
ao Município comunicar mais diretamente com os emigrantes. “Eles 
estão fora, mas sabem que têm aqui um parceiro incondicional, se 
quiserem investir no concelho”.

Desafios futuros
O atual executivo começou por olhar para o território de forma in-
tegrada, como um todo. Investiram na área da educação, que con-
sideram fundamental, nas áreas empresariais para manter famílias 
e garantir emprego. Melhoraram a promoção turística do concelho, 
que tem muitas potencialidades. “Definimos objetivos: turismo, 
educação, saúde, setor empresarial. Agora, temos projetos de gran-
de envergadura, como o Museu Carmen Miranda e a requalificação 
de equipamentos desportivos. No plano de resiliência temos, pelo 
menos, dois investimentos que são cruciais: construção IC35 e a va-
riante de Mesquinhata a Quintã, que nos aproximar do município de 
Resende e o setor da Extração e Transformação de Granito, no baixo 
concelho, do Grande Porto”. São vários os projetos ainda a desen-
volver, e por isso Cristina Vieira já se anunciou como candidata a um 
novo mandato.
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Secretária de Estado 
das Comunidades ouve elogios 
a consulados em visita ao Reino Unido
A secretária de Estado das Comunidades Portuguesas, Berta Nunes, afirmou 
não ter encontrado tantas queixas como esperava e até escutou elogios aos consulados, 
segundo revelou no final de uma visita ao Reino Unido.

s pessoas até elogiam os servi-
ços consulares. Hoje, um diri-
gente associativo entregou ao 

cônsul em Manchester uma espécie de di-
ploma de louvor reconhecendo o esforço e 
trabalho e empenho do consulado de Man-
chester e da sua equipa”, disse Berta Nunes 
à agência Lusa. 
No terceiro dia da visita ao Reino Unido, a 
secretária de Estado deslocou-se a Man-
chester, no norte de Inglaterra, onde visitou 
o posto consular e contactou com algumas 
pessoas da comunidade. "Pode haver algu-
mas situações em que há um problema ou 
outro, mas não é o geral. O geral é que as 
pessoas neste momento têm um atendi-
mento adequado à sua situação”, defendeu, 
em declarações por telefone. 
A governante reiterou os planos para refor-
çar com mais funcionários os consulados de 
Londres e Manchester e também do Centro 
de Atendimento Consular, que funciona em 
Lisboa e centraliza o atendimento por te-
lefone e correio eletrónico. "Os problemas 
estão identificados", garantiu Berta Nunes, 
nomeadamente a dimensão da comunidade 
portuguesa no Reino Unido e o impacto do 
‘Brexit’ e da pandemia de covid-19, e atribuiu 
a ideia de mal-estar a algumas “pessoas mui-
to vocais”.  
A demora no atendimento dos consulados, 
nomeadamente para a renovação de docu-
mentos de identificação, tem sido fonte de 
queixas de muitas pessoas, pois os agenda-
mentos podem demorar semanas ou meses. 
“Não encontrei junto da comunidade a ideia 
de que há uma grande ansiedade, que as 
pessoas não conseguem ser atendidas. Eu 
não encontrei isso, não encontrei essas si-
tuações”, insistiu. 
Numa altura em que o Reino Unido está a 
aliviar as restrições ligadas à pandemia de 
covid-19 e o programa de vacinação avança, 
os consulados também estão a retomar ser-
viços como presenças consulares em áreas 

"A

mais remotas do país. Funcionários do con-
sulado de Manchester encontram-se estes 
dias na Irlanda do Norte e o consulado de 
Londres tem prevista uma deslocação à ilha 
de Jersey, onde a secretária de Estado admi-
te colocar uma pessoa a tempo inteiro.
Sobre a Escócia, a governante considera não 
ser uma prioridade por entender que a maio-
ria das pessoas já tem a situação em termos 
de estatuto de residência no Reino Unido re-
gularizada. "Consideramos, dadas as distân-
cias, que fará sentido reforçar permanências 

[consulares] logo que seja possível. Ter um 
escritório consular, no sentido de termos lá 
uma representação mais permanente, está a 
ser ponderado, mas não é uma das situações 
mais problemáticas”, declarou Berta Nunes.
A secretária de Estado das Comunidades 
Portuguesas realizou uma visita de três dias 
ao Reino Unido, que pretendeu essencial-
mente avaliar a situação dos emigrantes 
quanto ao estatuto de residente e contactar 
a comunidade, uma das mais afetadas pela 
pandemia de covid-19.

Fonte LUSA
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Caminho de Torres 
foi apresentado no Santuário da Lapa
A Comunidade Intermunicipal do Douro (CIM Douro) promoveu a apresentação pública 
do projeto Caminho de Torres – Caminho de Santiago, no Santuário da Lapa, em Sernancelhe. 
A apresentação foi essencialmente focada na parte do Caminho que atravessa a região 
do Douro. O Caminho de Torres, que liga Salamanca a Santiago de Compostela, tem cerca 
de 600 quilómetros divididos por 24 etapas, e integra quatro sítios classificados como 
Património Mundial da Humanidade, centros históricos, património único e uma natureza 
exuberante.Em Portugal, o Caminho de Torres atravessa 15 municípios num total 
de 235 quilómetros.

Caminho de Torres liga Salamanca a 
Santiago de Compostela. Ao longo 
de mais de 24 dias, os peregrinos 

desfrutam de um percurso que é diverso 
e tem identidade própria, que é duro e ao 
mesmo tempo fascinante, que é desconhe-
cido e afinal tem tantos pontos de interesse 
para o culto a Santiago. Passa por quatro sí-
tios classificados como património mundial 
e seis catedrais e é a oportunidade única 
para conhecer o imenso interior de Portugal 
e a sua deslumbrante paisagem.
Diego de Torres Villarroel fez o caminho de 
Santiago em 1737. O relato que escreveu 
é conhecido por Peregrinación al glorioso 
Apóstol Santiago de Galicia. Dois séculos 
e meio depois, Luis Quintales renovou o 
itinerário seguido pelo poeta. A este tra-
balho, sucedeu o programa de Valorização 
Cultural e Turística do Caminho de Torres 
(2017-2020). Congrega cinco comunida-
des intermunicipais e 15 municípios e tem 
impacto sobre quase 235 quilómetros do 

O

Caminho de Torres, entre ponte do Abade 
(Sernancelhe) e a travessia do rio Minho 
(Valença).

A história de um caminho
Diego de Torres Villarroel (1694-1770) esteve 
exilado em Portugal entre 1732 e 1734. Três 
anos depois, entre abril e setembro de 1737, 
foi em peregrinação a Santiago de Compos-
tela, em cumprimento de uma promessa fei-
ta nos tempos do exílio português. O relato 
que escreveu daquela jornada é singular. 
Tem a forma de um longo poema erudito, 
por vezes de leitura difícil, no qual perpassa 
a dureza do trajeto e o desdém que sentiu 
pela maior parte dos lugares por onde pas-
sou. A memória negativa que guardou da 
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sua peregrinação levou-o a considerá-la in-
devota e indigna, porque resultava de uma 
promessa que tinha de cumprir e não de um 
genuíno apelo do espírito de peregrino. 
O itinerário seguido por Torres é conhecido 
a partir dos lugares onde pernoitou, ou acer-
ca dos quais deixou memória escrita. Por es-
tradas difíceis e mal pavimentadas, o poeta 
salientou a severidade do itinerário, a rude-
za das gentes e a desolação da paisagem. 
Mais de dois séculos e meio depois, Luís An-
tónio Quintales transformou o relato de Tor-
res num Caminho de Santiago adaptado às 
necessidades das peregrinações jacobeias 
atuais. Privilegiando vias que reforçam a re-
lação com a natureza própria de cada região, 
respeitando valores patrimoniais e ecológi-
cos locais, foi feita uma primeira marcação e 
construiu-se um website de referência, com 
abundante informação e tracks gps.
Em 2016, cinco comunidades intermunici-
pais do Norte de Portugal – Douro, Tâmega 
e Sousa, Ave, Cávado e Alto Minho – reu-
niram-se para desenvolver o programa de 
valorização cultural e turística do Caminho 
de Torres. 

Santuário da Lapa acolheu a apresentação
O Santuário da Lapa acolheu a apresentação 
pública do projeto Caminho de Torres – Ca-
minho de Santiago. “Apresentamos aqui, no 
Santuário da Lapa, o Caminho de Torres por 
uma razão histórica. Este santuário em Por-
tugal e Santiago de Compostela em Espanha 
chegaram a ser, em tempos, os dois santuá-
rios mais importantes da Península Ibérica”, 
começou por justificar o presidente da Câ-
mara de Sernancelhe, Carlos Silva Santiago. 
“É um percurso de grande beleza com 567 
quilómetros que homenageia o espanhol 
Diego de Torres, professor catedrático de 
Salamanca que esteve exilado em Portugal 
e idealizou este percurso no ano de 1737”, 
contou o presidente.
Na apresentação pública deste novo Cami-
nho de Santiago, Carlos Silva Santiago disse 
que “o Caminho de Torres é um exemplo 
nacional de cooperação entre regiões, pois 
surge de uma candidatura conjunta de cin-
co comunidades intermunicipais (CIM): do 
Tâmega e Sousa, do Alto Minho, do Ave, do 
Cavado e do Douro, com um montante de in-
vestimento superior a um milhão de euros”, 
explicou. Carlos Silva Santiago destacou ain-
da que o Caminho de Torres “é o único traje-
to que junta no mesmo caminho localidades 
tão importantes como o imaginário medie-
val já correu como Tarouca, Amarante, Gui-
marães, Braga e Ponte de Lima”.
O autarca adiantou que há partes do cami-
nho que já estão devidamente sinalizadas e, 
em Sernancelhe, “tem-se notado, principal-
mente ao fim de semana alguns caminhei-
ros, mas agora, o caminho ficará em breve 

totalmente sinalizado o que o torna tam-
bém muito mais seguro”.
O historiador responsável pelo projeto, Pau-
lo Almeida Fernandes, contou que “desde 
2017 tem sido feito o estudo e identifica-
ção do caminho; a valorização e qualifica-
ção; a promoção, divulgação e monitoriza-
ção e, agora, um quarto eixo possível, de 
certificação”.
Este último ponto, explicou o historiador, 
“surgiu com a intervenção da Direção Geral 
do Património e Cultura do Norte e do Tu-

rismo de Portugal e, mais em concreto, com 
o Turismo do Porto e Norte, sendo possível 
avançar para a certificação”.
O presidente do Turismo Porto e Norte, Luís 
Pedro Martins, prometeu promover o cami-
nho nacional e internacionalmente e elogiou 
a “rapidez de todo o processo” e a diretora 
da Direção da Cultura do Norte; Laura Cas-
tro, aos elogios acrescentou a “importância 
destes caminhos na agregação dos valores 
patrimoniais, culturais e naturais que agre-
gam territórios”.  L
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Dia de Portugal assinalado 
em Paris junto ao busto 
de Camões
A escassos metros da Torre Eiffel, existe uma avenida cujo nome é familiar a todos 
os portugueses. A Avenida de Camões é um recanto português, em solo parisiense, 
e desperta saudades a quem está longe da sua nação.  Com uns escassos 100 metros, 
a artéria citadina tem no seu espaço um rosto familiar, bem conhecido da cultura 
portuguesa. Dia 10 de Junho, outrora celebrado como o dia da raça, hoje tem a designação 
de Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas. Em Portugal, foi feriado 
nacional, já na capital francesa, o momento foi de homenagem a Luís Vaz de Camões.

semelhança do ano anterior, as en-
tidades portuguesas, sediadas em 
França, prestaram uma homenagem 

simbólica ao dia de Portugal. Dia 10 de Ju-
nho, em Paris, junto ao busto do eterno poe-
ta, foi colocada uma coroa de flores, como 
forma de agradecimento ao expoente máxi-
mo da nossa literatura. 
Pelas mãos do Embaixador de Portugal em 
França, Jorge Torres Pereira, que presidiu e 
efetuou um ligeiro discurso, o momento sim-
bólico contou com a presença da Embaixada 
portuguesa, com o Consulado português e 
com algumas figuras das Forças Armadas 
portuguesas. 
“Este ano, quis falar deste tríptico - Portu-
gal, Camões e as Comunidades Portugue-
sas”, refere o Embaixador. Salientando a 
proximidade entre portugueses em territó-
rio nacional e os que vivem além-fronteiras, 

À
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Jorge Torres, reforçou a importância dos 
feitos portugueses. Ao longo do seu discur-
so, relembrou ainda o papel preponderante 
da Comunidade Portuguesa, em França. “É 
tempo dos franceses olharem para nós, para 
o nosso real valor”, conclui.
Já o seu homólogo, o Cônsul-Geral de Por-
tugal, Carlos Oliveira, marcou presença na 
comemoração e reforçou o contributo que 
os portugueses, radicados fora do solo lu-
sitano, têm para Portugal. “Nós sabemos 
o quanto os portugueses contribuem para 
Portugal”, remata. 
Aproveitando a data comemorativa, o Em-
baixador revelou uma novidade de especial 
interesse à comunidade portuguesa. Em 
Fevereiro, de 2022, a Temporada Cruzada 
Portugal - França, será uma oportunidade de 
estreitar ligações em muitas áreas, como a 
ciência, juventude, mar e desporto. Face às 
contingências do panorama mundial atual, 
a - Saison France-Portugal - visa criar uma 
espécie de simbiose entre as duas culturas. 
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CCIFP PACA 
reúne empresários em Sainte-Maxime 

Em plena Riviera Francesa, na costa do mar Mediterrâneo, 
existe um tecido empresarial português que está a crescer 

cada vez mais. A delegação da Câmara de Comércio 
e Indústria Franco-Portuguesa, da zona PACA, 

muito tem contribuído para esta realidade e, após 
este período conturbado, devido à Covid, quis reunir 

empresários numa espécie de reencontro de empresários. 
O evento teve lugar no restaurante Mario Plage, 

em Sainte-Maxime, na praia, e prolongou-se até à noite.

oje realizamos um novo encon-
tro depois de um tempo estra-
nho. Temos que nos encontrar, 

falar, ver o futuro e criar oportunidades de 
negócio”, diz Jorge Mendes, Presidente da 
Delegação CCIFP- PACA. Orgulhoso por no-
vamente poder confraternizar com os seus 
pares, o advogado de profissão, mostra-se 
confiante nos tempos vindouros. “Há muito 
investimento a fazer, é uma região cheia de 
ambição”, acrescenta.
Ao encargo da CCIFP, 50 mil portugueses 
são representados diariamente, divididos 
pelas suas três delegações. Só na região Sul, 
na delegação PACA, são 200 mil portugue-
ses. Áreas como a da construção imobiliária, 
da advocacia, ou até mesmo da distribuição 
têm sido um chamariz a quem procura um 
investimento recheado de um significativo 
poder de compra.

"H

“Antes, éramos esquecidos. Hoje em dia, os 
empresários já se conhecem. Temos ligações 
com os portugueses de Paris, de Lyon”, re-
fere Joaquim Pires. Para o Cônsul-Honorário 
de Portugal em Nice, e anterior Presidente 
da CCIFP-PACA, cargo que ocupou durante 6 

anos, o mercado é apetecível e torna-se um 
convite a quem quer consolidar o seu negó-
cio. O empresário português é considerado 
por muitos o impulsionador do crescimento 
empresarial, na Zona Sul de França.
Presente no reencontro, o Embaixador de 
Portugal em França, Jorge Torres Pereira, 
quis marcar presença. “Estou muito orgu-
lhoso de aqui estar, é um retomar de uma 
tradição”, defende o Embaixador. Em decla-
rações à nossa revista, Jorge Pereira elogia a 
dinâmica que Joaquim Pires criou na PACA e 
ainda reforça o papel preponderante que os 
empresários portugueses têm tido no impul-
sionar da economia francesa.
Graças ao trabalho da CCIFP-PACA, exis-
tem cada vez mais compradores franceses 
em Portugal, e por sua vez, os investidores 
portugueses começam a ter cada vez mais 
crédito na Zona Sul de França. Fluxos estes 
que tornam a região PACA cada vez mais 
atrativa. 
“É importante haver um Networking, estar-
mos juntos, falar e crescer”, afirma Carlos 
Vinhas Pereira.  O Presidente da Câmara do 
Comércio Franco Portuguesa não faltou à 
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ocasião e para além de elogiar o trabalho 
dos seus homólogos, também reforçou a 
importância de se apostar em Portugal. 
Quem não faltou ao evento foi o Deputado 
Paulo Pisco. Conhecedor da realidade do Sul 
de França, o político caracteriza a atuação 
da PACA. A zona sul é uma região particular, 
nunca teve visibilidade, a não ser quando foi 
criada a CCIFP PACA. A presença portuguesa 
começou a ganhar expressão. Uma região 
dinâmica com um tecido empresarial fortís-
simo”, acrescenta. 
O deputado Paulo Pisco, do PS, foi recen-
temente condecorado pelo autarca de 
Beausoleil. Uma medalha atribuída a indivi-
dualidades que valorizam a dinamização da 
comuna. “A minha presença frequente na 
comuna valeu este reconhecimento”, refe-
re. Cerca de um terço da população de Beau-
soleil é de origem portuguesa e a sua forte 
presença valeu-lhe este mérito. 
Também da Câmara de Beausoleil para PACA, 
o autarca Gérard Spinelli, marcou presença e 
reforçou a importância da CCIFP-PACA. “To-

dos os dias, as empresas portuguesas mos-
tram o seu valor. Hoje é a prova da relação 
entre França e Portugal. Os portugueses são 
muito dinâmicos e ajudam a estimular a eco-
nomia local”, diz. O reencontro terminou e o 
repto foi feito. Apostar na região PACA é uma 
aposta segura. L  
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Les Amis du Plateau 
assinalaram o 5º aniversário 
do monumento de Champigny
A associação Les Amis du Plateau assinalou o quinto aniversário do monumento 
que homenageia os portugueses de Champigny-Sur-Marne. O momento comemorativo, 
que contou com cerca de 30 pessoas, foi celebrado com discursos e ainda registou 
um momento musical. Daniel dos Santos, músico português, cantou "A Portuguesa" na língua 
mãe e francesa, como sinal da boa relação existente entre as duas nações. 

á, precisamente, meio século, Cham-
pigny-Sur-Marne acolhia o maior 
bairro de lata de França. Cerca de 14 

mil portugueses habitavam esse local, se-
dentos de uma nova oportunidade de vida. 
Tal como é apanágio da nação lusitana, no-
vos ventos brindaram Champigny e os por-
tugueses conseguiram reerguer-se. Hoje, 
em memória destes heróis, surge erigido 
um monumento que dignifica o feito dos 
lusitanos. Literalmente, de mãos abertas, 
a imponente estátua já perdura na comuna 
francesa há 5 anos. 
A associação  - Les Amis du Plateau - não es-
queceu o feito e celebrou o aniversário. “Em 
1960, muitas famílias portuguesas foram 

H
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acolhidas neste recinto. Fizeram frente às 
dificuldades e levantaram voo para outras 
oportunidades”, afirma Joaquim Barros. 
Para o Presidente da associação, o objetivo 
é continuar a assinalar esta memória e não 
deixar cair em esquecimento. 
Presente na ocasião, e como não poderia 
deixar de ser, Valdemar Francisco mostrou-
-se admirado em relação à forma como o 
tempo voa. O empresário português foi o 
mentor desta obra e lança o repto às nações 
envolvidas nesta narrativa. “As mãos simbo-
lizam o suporte a milhares de histórias. Não 
podemos deixar cair”, apela.
Concretizando uma simbiose, Portugal e 
França deram as mãos em prol do bem das 
famílias. De relembrar, que o monumento 
homenageia Louis Talamoni, antigo autarca 
gaulês, responsável por extinguir os famo-

sos bairros de lata e providenciar água, elec-
tricidade, cuidados de saúde, entre outros 
bens preciosos, aos portugueses.
“Aqui há história e tradição. Não podemos 
esquecer os feitos colectivos dos portu-
gueses”, refere o autarca de Champigny-
-Sur-Marne, Laurent Jeanne. Presente na 
simbólica homenagem, o edil francês é 
sinónimo das boas relações entre os dois 
países. 
A ladear a escultura central, 8 colunas de 
tijolos ganham expressão. Cada tijolo tem 
uma assinatura, muitas delas de pessoas 
que comeram e dormiram nos “BidonVi-
lle”. Carlos Gonçalves, deputado do PSD, 
é filho da história que emociona os por-
tugueses. O seu pai tem a assinatura ra-
surada num dos tijolos, uma vez que fazia 
parte dos heróis portugueses que passaram 

fome em Champigny. “Isto é um local espe-
cial para mim. É uma mostra clara do que foi 
a emigração portuguesa. Uma superação de 
dificuldades. Há pessoas que têm aqui tijo-
los com o nome assinalado, algumas já fale-
cidas, inclusive o meu pai”, afirma.
Também o Presidente da Câmara de Comér-
cio e Indústria Franco-Portuguesa, Carlos 
Vinhas Pereira, se juntou ao ato simbólico. 
“Este trabalho é feito pelo Valdemar, em 
particular. Hoje em dia os portugueses es-
tão em todos os setores. Este é um exemplo 
de uma integração perfeita. Estou aqui com 
prazer e orgulho”, remata.
O momento terminou ao som de Daniel dos 
Santos, que acompanhado de uma guitarra 
clássica, entoou - A Portuguesa, em portu-
guês e depois em francês. Aos presentes, foi 
também distribuído uma rosa a cada um. 

Lusopress | SOCIEDADE
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Emigrantes alertam para possibilidade 
de haver meio milhão de eleitores 
inscritos em dois países
O órgão representativo dos emigrantes na Europa alertou para a possibilidade de meio milhão 
de eleitores portugueses estarem inscritos em dois cadernos eleitorais, contribuindo para 
inflacionar os níveis de abstenção em Portugal.

stão em causa cerca de meio 
milhão de eleitores portugue-
ses potencialmente inscritos em 

dois cadernos para as eleições europeias 
[...]que podem contribuir muito significa-
tivamente para os níveis de abstenção no 
círculo da Europa e, consequentemente, em 
Portugal", segundo o presidente do Conse-
lho Regional das Comunidades Portuguesas 
na Europa, Pedro Rupio. A estimativa consta 
de uma carta enviada à secretária de Esta-
do das Comunidades, Berta Nunes, a que a 
agência Lusa teve acesso.
Os cidadãos portugueses a residir em países 
da União Europeia podem optar entre ele-
ger eurodeputados por Portugal ou pelos 
países de acolhimento, devendo "declarar 
formalmente" essa opção, o que, segundo 
Pedro Rupio, "raramente acontece". Por ou-
tro lado, compete à Administração Eleitoral 
portuguesa trocar informações com os ser-
viços homólogos para corrigir e atualizar o 
recenseamento dos eleitores portugueses 
residentes nos restantes Estados membros 
da União Europeia, assegurando que existe 
apenas inscrição nas eleições para o Parla-
mento Europeu.
Situação que, segundo Pedro Rupio, não 
"tem funcionado plenamente", levando a 
uma potencial duplicação das inscrições em 

"E consequência de "uma série de anomalias" 
que ganharam "maior dimensão com o alar-
gamento do universo eleitoral dos portu-
gueses residentes no estrangeiro".
Segundo os dados oficiais da Administração 
Eleitoral portuguesa, nas últimas eleições 
europeias 125.630 emigrantes portugueses 
residentes na União Europeia optaram por 
se inscrever nos cadernos eleitorais dos paí-
ses de residência, dos quais 81.987 estavam 
em França, 17.099 em Espanha, 15.470 no 
Luxemburgo, 3.899 na Alemanha, 3.456 nos 
Países Baixos e 1.946 na Bélgica.
No entanto, segundo Pedro Rupio, na com-
paração do registo eleitoral das europeias 
de maio de 2019 com o das legislativas de 
outubro do mesmo ano, "não se verifica 
uma diferença de 125.000 eleitores entre o 
número de recenseados no círculo da Euro-
pa para as eleições europeias (860.499) e 
para as eleições legislativas (895.590)". Por 
isso, conclui Pedro Rupio, estes eleitores, 
que se inscreveram para votar em candida-
tos daqueles países, continuam inscritos nos 
cadernos eleitorais portugueses e "contri-
buem passivamente para a abstenção em 
Portugal".
A estes, somam-se os binacionais, que, só 
em França, eram 320 mil em 2013, e os bina-
cionais residentes em países em que o voto 

é obrigatório, nomeadamente na Bélgica, 
Grécia e Luxemburgo. "Não havendo da-
dos sobre o número de binacionais nesses 
países, 4.066 portugueses obtiveram a na-
cionalidade belga entre 2000 e 2018, e mais 
de 10.000 portugueses obtiveram a naciona-
lidade luxemburguesa entre 2010 e 2018", 
adiantou o presidente do CRCPE.
Neste contexto, Pedro Rupio defende a ne-
cessidade de reforçar as campanhas de sen-
sibilização junto dos eleitores para que de-
clarem formalmente a sua opção pelo voto 
em Portugal ou no país de residência.
Por outro lado, propõe a criação de uma pla-
taforma eletrónica, apoiada numa base de 
dados gerida a nível europeu, que permita 
ao eleitor "conferir permanentemente" a 
sua situação eleitoral, à semelhança do que 
já acontece em Portugal com o portal do re-
censeamento. "Evitar-se-á assim que eleito-
res europeus estejam inscritos em mais de 
um caderno eleitoral na União Europeia", 
considerou.
Reconhecendo que, ainda assim, estas me-
didas não serão suficientes para permitir a 
"plena participação política" dos portugueses 
residentes no estrangeiro" nas eleições euro-
peias, considerou "imperativo viabilizar” vá-
rias formas de votação além da correspondên-
cia, nomeadamente o voto eletrónico. L

Fonte LUSA
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5 programas de TV para quem 
acompanha os emigrantes 

portugueses pelo mundo
Por todo o mundo, há portugueses com histórias para contar. Se gosta de acompanhar 

o quotidiano, percurso e sucessos dos portugueses lá fora, este artigo é para si. Sugerimos 
cinco programas de televisão que destacam a vida dos portugueses emigrados. Confira! 

o longo da história do nosso país são 
várias as épocas marcadas pela emi-
gração, às vezes em massa. Esta é 

uma realidade que faz parte do nosso ADN e 
da nossa cultura enquanto nação e as comu-
nidades de portugueses emigrados crescem 
todos os dias. 
Por todo o mundo, há milhões de portugue-
ses emigrados e, enquanto alguns já reser-
varam o seu lugar na História, outros vão 
deixando a sua marca de forma anónima, 
mais discreta e, ainda assim, igualmente im-
portante. 
Se gosta de acompanhar o quotidiano dos 
portugueses lá fora, este artigo é para si. Su-
gerimos cinco programas de televisão que 
dão destaque à vida, ao percurso, às dificul-
dades e aos sucessos dos portugueses emi-
grados. Confira! 

'Portugueses pelo Mundo', RTP 
O Portugueses pelo Mundo é um programa 
dedicado à vida de portugueses emigrados 
por todo o mundo que mostra como estes 
se adaptaram à cultura do país de destino e à 
cidade onde habitam. 
É um programa documental e de viagens e, 
em todos os episódios, conhecemos a histó-
ria e o modo de vida de alguns portugueses 
que vivem num país que não o nosso. Alguns 
já completamente inseridos, outros ainda 
em fase de adaptação, cada protagonista faz 
uma viagem guiada à sua vida no país que os 
acolhe: os lugares que frequenta, o que co-
mem, o que fazem nas horas livres… 
Os episódios completos estão disponíveis na 
RTP Play. 
 
'Terra Nossa', SIC
O programa Terra Nossa é apresentado por 
César Mourão. O humorista e apresentador 
tem 48 horas para recolher o maior número 
de histórias e informações sobre uma perso-

A nalidade ou sobre a localidade em destaque. 
No fim, é preparado um espetáculo de stand-
-up com uma plateia muito especial: os con-
tadores das história daquela terra e os seus 
habitantes. 
No início, o programa Terra Nossa rumava às 
localidades de origem de nomes conhecidos 
pelo público geral para lhes prestar homena-
gem. A partir da quarta temporada, cada epi-
sódio homenageia uma cidade, destacando 
os locais mais emblemáticos e as personalida-
des mais carismáticas daquela região. 
O programa também rumou além fronteiras 
e já visitou os portugueses emigrados nas ci-
dades de Paris, França, Newark, EUA, Gene-
bra, Suíça, e Toronto, no Canadá. 
Os episódios completos e os melhores mo-
mentos do programa Terra Nossa estão dis-
poníveis no site da SIC.  
 
'Ei-los Que Partem', RTP 
Ei-los Que Partem é um ciclo de cinco docu-
mentários produzidos pela RTP sobre a his-
tória da emigração portuguesa, refletindo 
as suas alterações na sociedade. Debruça-se 
sobre as ondas migratórias do final do século 
XIX, XX e XXI e na história daqueles que parti-
ram: as longas viagens, como se adaptaram, 
criaram família e fizeram vida fora de Portu-
gal. 
Os episódios destacam a emigração para os 
Estados Unidos da América, principalmente 
para New Bedford, Nova Inglaterra, a primei-
ra “capital portuguesa” nos EUA, mas tam-
bém para o Brasil e países da Europa, como a 
França e, mais recentemente, o Luxemburgo.  
'Ei-los Que Partem' foi produzido a partir de 
referenciais científicos e de um extenso e ri-
goroso trabalho de investigação jornalística, 
histórica e social. 
 
'Notícias do Meu País', RTP 
Os apresentadores Tiago Góis e Hélder Reis 

vão conhecer e mergulhar nas comunidades 
portuguesas espalhadas por todo o mundo. 
Todos os episódios, viajam até dois países e 
conhecem dois portugueses que não esque-
cem as suas origens e que nos contam a sua 
história e falam do trajeto que percorreram 
lá fora. 
Além disso, nas suas viagens, os apresen-
tadores levam consigo uma “message in a 
bottle”, isto é, uma garrafa com mensagens 
especiais, feitas por família e amigos. 
Notícias do Meu País está disponível on de-
mand na RTP Play. 
 
'Hora dos Portugueses', RTP
Hora dos Portugueses é um magazine diário 
que destaca o quotidiano das principais co-
munidades portuguesas espalhadas pelo glo-
bo: as suas vidas, os seus negócios, os seus 
projetos, a sua realidade, as suas dificuldades 
e os seus sucessos.
Um dos fatores diferenciadores do pro-
grama é que as peças e reportagens são 
produzidas localmente por empresas de 
portugueses com atividade audiovisual em 
diferentes países pelos cinco continentes. 
Assim, as imagens da diáspora são capta-
das e editadas por quem os conhece me-
lhor. Pode ver e rever a Hora dos Portugue-
ses na RTP Play. L
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o ano letivo de 2021/2022 haverá cerca 
de 3 500 vagas em mais de mil cursos 
de todas as universidades e institutos 

politécnicos públicos portugueses para emi-
grantes portugueses, familiares e lusodescen-
dentes, anunciou em comunicado conjunto a 
secretária de Estado das Comunidades Portu-
guesas e o gabinete do Secretário de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.
O “contingente especial para candidatos emi-
grantes portugueses, familiares que com eles 
residam e lusodescendentes” do Concurso 
Nacional de Acesso (CNA) vai contar com 7% 
da totalidade das vagas para candidatos pro-
venientes das comunidades da diáspora por-
tuguesa.
Às cerca de 3 500 vagas podem concorrer os 

N

Ensino superior
com vagas especiais 
para lusodescendentes

“cidadãos com, pelo menos, um ascendente 
de nacionalidade portuguesa originária até ao 
2.º grau na linha reta, que não tenha perdido 
essa nacionalidade”, avançou o executivo.
Também os estabelecimentos de ensino supe-
rior privado terão regras específicas para os 
lusodescendentes, candidatos emigrantes e 
familiares que com eles residam.
Segundo o Governo, “nos últimos dois anos 
registou-se um aumento de 52% do número 
de candidatos emigrantes colocados pelo con-
curso nacional de acesso, mas o objetivo é au-
mentar esse número”. Em 2030, o executivo 
espera que seis em cada 10 jovens estejam a 
frequentar o ensino superior, sendo que parte 
destes alunos deverão ser emigrantes e seus 
familiares, assim como lusodescendentes.

Estes candidatos podem aceder ao ensino su-
perior através do contingente especial previs-
to no concurso nacional mas também através 
dos concursos institucionais de acesso e in-
gresso em estabelecimentos de ensino supe-
rior privado.
Há também concursos especiais para diploma-
dos de vias profissionalizantes, com o ensino 
secundário concluído no país de acolhimento 
através da via profissionalizante, e a possibili-
dade de ingressar num curso técnico superior 
profissional no ensino politécnico português, 
que permite no futuro seguir uma licenciatu-
ra ou mestrado integrado e a frequência dos 
mais de 1.900 cursos de mestrado e 600 de 
doutoramento da rede de ensino superior por-
tuguês são outras das alternativas. L

O Governo alargou o contingente especial de acesso ao ensino superior dirigido 
a emigrantes e seus familiares permitindo que, no próximo ano letivo, se possam 
candidatar todos os lusodescendentes, de nacionalidade portuguesa e residentes
no estrangeiro.

Fonte LUSA
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Conselho da Diáspora Portuguesa 
com novo presidente em ano 
com novos formatos
António Calçada de Sá é o novo presidente do Conselho da Diáspora Portuguesa, 
num ano em que a pandemia de covid-19 obrigou esta organização a novos formatos 
para continuar a “ser útil a Portugal e aos interesses de Portugal”.

ós, a diáspora espalhada pelo 
mundo, os executivos em em-
presas internacionais e multina-

cionais espalhadas pelo mundo, os nossos 
académicos, professores, jovens empreende-
dores, os empresários individuais, temos algo 
que podemos fazer pelo nosso país e pelos 
interesses do nosso país”, afirmou à agência 
Lusa o novo presidente do conselho.
Constituído em 2012 e contando com o alto 
patrocínio do Presidente da República, que 
é o seu presidente honorário, e do minis-
tro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, 
vice-presidente honorário, o Conselho da 
Diáspora Portuguesa tem como objetivo 
“estreitar as relações entre Portugal e a sua 
diáspora”.
O propósito maior da organização é fazer 
com que os portugueses e lusodescenden-
tes, através do seu mérito e influência, “con-
tribuam para a afirmação universal dos valo-
res e cultura portuguesa, bem como para a 
elevação e reforço permanente da reputa-
ção do nosso país”.
Para António Calçada de Sá, que vive em Es-
panha, onde desempenha funções executi-
vas na Repsol, presidindo ainda à Câmara de 
Comércio de Portugal em Espanha, uma das 
formas de os conselheiros concretizarem os 
propósitos da organização é através do es-
tabelecimento de contactos com eventuais 
investidores para que estes possam “olhar 
para Portugal de uma determinada maneira”.
“A minha visão é muito positiva, é preciso 
trabalhar e de uma maneira proativa e sinto-

"N

-me extraordinariamente motivado e vamos 
tentar fazer isto com vitalidade, energia e 
inteligência”, disse. O Conselho da Diáspora 
Portuguesa tem tido maior visibilidade em 
eventos como a “World Portuguese Network” 
- que envolve um conjunto alargado de portu-
gueses de influência em quatro áreas: Econo-
mia, Ciências, Cultura e Cidadania.
Anualmente, costuma realizar o seu encon-
tro anual em Cascais, com a presença do 
presidente e vice-presidente honorários, as-
sim como o EurAfrican Fórum, que promove 
as relações entre os continentes europeu 
e africano. Contudo, devido à pandemia, a 
programação do Conselho tem sofrido alte-
rações e os seus elementos desde logo tive-
ram de se adaptar aos novos formatos dos 
encontros.
A covid-19 tem sido, aliás, tema recorrente 
nas reuniões mensais dos conselheiros, por 
via digital, através das quais são trocadas 
impressões sobre o impacto e as medidas 

dos países onde estes vivem. “O ser huma-
no tem um grande poder de transformação 
e adaptação. Temos mudado e temos assis-
tido a uma mudança importante, não sei se 
definitiva, em termos de formatos”, disse 
António Calçada de Sá.
O responsável justificou que antes “viajava-
-se mais e agora menos, as reuniões digitais 
são menos longas”. “Dos formatos presen-
ciais puros fomos para os digitais puros. Ire-
mos evoluir para um formato mais híbrido du-
rante uns tempos e depois voltaremos a ter 
a força e o valor do que é presencial, mas já 
teremos aprendido o que podemos fazer de 
melhor forma através do digital”, explicou.
António Calçada de Sá referiu que “o mun-
do, com isto [a pandemia], deu uma volta 
importante” e “há coisas que já mudaram, 
que vão mudar e outras que se irão reequili-
brar”. António Calçada de Sá substitui Filipe 
de Botton na presidência da direção do Con-
selho da Diáspora Portuguesa. L

Fonte LUSA
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Cartão de Cidadão entregue 
por via postal em França e na Suíça

Agora, os cidadãos nacionais residentes em França e na Suíça poderão receber o Cartão 
de Cidadão (CC) no domicílio. O documento será enviado por via postal por todos os postos 

e secções consulares portugueses naqueles países, onde residem duas das mais 
significativas comunidades portuguesas.

envio do Cartão de Cidadão por cor-
reio será realizado no âmbito dos 
protocolos estabelecidos com a trans-

portadora Chronopost, em França, e com a 
DHL na Suíça. Este procedimento, introdu-
zido pela Portaria n.º 46/2021, de 3 de março 
de 2021, está já a ser aplicado também pelos 
Consulados Gerais de Portugal em Londres e 
Manchester.

A introdução desta medida procura respon-
der à necessidade de encontrar formas alter-
nativas de entregar o Cartão de Cidadão aos 
cidadãos portugueses residentes no estran-
geiro, de forma segura, eficaz e adequada à 
sua realidade. L

O
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A Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas iniciou no dia 4 de Junho a sua visita 
aos Estados Unidos da América. 

o terceiro dia da visita aos Estados 
Unidos da América, a Secretária de 
Estado das Comunidades Portugue-

sas, acompanhada pelo Embaixador de Por-
tugal em Washington, Domingos Fezas Vital, 
visitou o Consulado Geral de Portugal em 
Boston, com o Cônsul Geral João Pedro Fins 
do Lago, onde reuniu com o Coordenador 
de Ensino de Português nos EUA, João Cai-
xinha, com o conselheiro das Comunidades 
Portuguesas Paulo Martins e com membros 
da PALCUS.
A SECP participou nas cerimónias comemo-
rativas do Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas em Newport, 
onde estiveram presentes o Senador Shel-
don Whitehouse, o Governador de Rhode 
Island Daniel McKee, a vice-governadora Sa-
bina Matos e a senadora estadual de Rhode 
Island Jessica de la Cruz, luso-eleita. Na oca-

N

Berta Nunes presente 
nas cerimónias comemorativas 
do Diade Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas 
em Newport

O empresário português Ildeberto Medina, Berta Nunes, secretária de Estado das Comunidades Portuguesas, 
Connie Furtado e Roberto da Silva, mayor de East Providence. 
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sião, e depois de depositar uma coroa de flores no monumento de 
homenagem aos navegadores portugueses, Berta Nunes atribuiu a 
Medalha de Mérito ao Mayor de East Providence Roberto Luis Da-
silva, luso-americano de origem açoriana, e a Placa de Honra da Me-
dalha de Mérito das Comunidades Portuguesas ao Clube Juventude 
Lusitana, por ocasião do seu centenário. 
Ildeberto Medina , português natural da ilha Graciosa nos Açores, foi 
um dos presentes nas comemorações .
Depois da visita ao Vice-Consulado de Portugal em Providence, com 
a Vice-Cônsul Filipa Menezes Cordeiro, a SECP jantou com membros 
da comunidade em Fall River, maioritariamente de origem açoriana. 
A visita aos EUA é acompanhada pelo Diretor Regional das Comuni-
dades do Governo dos Açores, José Andrade. L

Berta Nunes, secretária de Estado das Comunidades Portuguesas,
com o empresário português Al Medina e Connie Furtado.

Berta Nunes, ladeada pelo embaixador Fezas Vital, o governador de Rhode Island, Dan McKee, o mayor de East Providence, Roberto da Silva e a vice-governadora de 
Rhode Island, Sabrina Matos.
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10 de Junho é, para os portugueses, uma data que se reveste de 
um simbolismo muito especial. É o momento em que se home-
nageia a Nação, se evocam valores da pátria e da cultura e ao 

qual se associam, com toda a justiça, as Comunidades Portuguesas.
Se as comemorações organizadas pela Presidência da República são 
o momento mais protocolar e oficial, sou de opinião que foram as 
inúmeras iniciativas organizadas pela nossa Diáspora nos quatro 
cantos do Mundo, que deram a este dia a relevância e o simbolismo 
que ele realmente merece.
O Dia de Portugal é, habitualmente, celebrado pelas gentes da emi-
gração de forma efusiva e sentida através de um conjunto alargado 
de eventos em que a nossa cultura e a nossa língua são motivos de 
destaque. 
Infelizmente, a prevalência da pandemia da COVID-19, tal como 
aconteceu em 2020, não vai permitir a realização das habituais cele-
brações do Dia de Portugal. Contudo, penso que isso não irá impe-
dir, com toda a certeza, as nossas comunidades de encontrarem, no 
próximo dia 10 de junho, uma forma de, em segurança, assinalarem, 
mais uma vez, a sua forte ligação a Portugal.
Se é verdade que o atual Presidente da República atribuiu uma maior 
relevância às comemorações do Dia de Portugal, é bom lembrar que 
esta data foi sempre celebrada nas comunidades portuguesas atra-
vés de manifestações que, em alguns países, tinham a capacidade 
de mobilizar muitos milhares de portugueses. O Dia de Portugal é 
a ocasião, pelo menos ao nível dos discursos políticos, em que se 
reconhece que a nossa realidade é a de um país repartido pelo mun-
do. Uma realidade que integra os vários milhões de portugueses que 
apesar de residirem no estrangeiro mantêm um vínculo forte ao seu 
país de origem. 
O Dia de Portugal é também um momento de relevar as principais 
preocupações dos portugueses que residem no estrangeiro. Desde 
logo, ao residirem em contextos sociais e políticos diferentes, os 
portugueses da diáspora estão como todos nós a sofrer as conse-
quências da COVID-19, mas, é importante sublinhar que temos na-
cionais a residir em países em que a resposta à crise sanitária está 
muito distante das estratégias implementadas no plano nacional ou 
no plano europeu. Por isso mesmo, alguns vivem situações de gran-
de dificuldade.
Esta é também uma crise sanitária que veio também alterar de for-
ma profunda as relações das nossas comunidades com Portugal, no-
meadamente, quando impede a vinda regular destes portugueses 

Carlos Gonçalves
Deputado do PSD eleito pelas Comunidades

ao seu país, aos seus territórios de origem, especialmente nos pe-
ríodos festivos ou de férias. Uma crise que se repercutiu, ao mesmo 
tempo, no investimento económico das nossas comunidades e uma 
crise que veio comprometer a sustentabilidade financeira da rede 
mais importante de Portugal no estrangeiro, que são as associações 
de âmbito social e cultural.  É importante destacar que a rede asso-
ciativa da diáspora desenvolve um trabalho notável e que, ano após 
ano, precisamente através destas associações que têm sido promo-
vidas as comemorações do Dia de Portugal. 
Face a esta crise de carácter excecional, era expectável que fossem 
tomadas medidas de apoio excecionais dirigidas às comunidades 
portuguesas. Infelizmente, se respostas houve por parte do Gover-
no para vários outros setores da sociedade portuguesa para atenuar 
os efeitos da pandemia, a área das comunidades portuguesas foi 
esquecida. A título de exemplo importa sublinhar o momento difícil 
que conhece a nossa rede Consular, em alguns países em situação 
de total rutura, ou a insuficiência, e em alguns países a inexistência, 
de apoios à rede associativa que acima referi o que poderá ter cus-
tos significativos para a afirmação de Portugal no mundo. Esperava-
-se mais do Governo. Esperava-se muito mais.
O Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, não 
pode, não deve ser apenas um dia de discursos de circunstância. Por 
isso e face ao momento que vivemos, deixo o desafio para que este 
seja um dia em que o Governo leve a cabo uma profunda reflexão 
sobre o que pretende para o país e para as nossas comunidades. 
Será que queremos continuar com esta visão “pequenina” de um 
país da Europa Ocidental ou queremos realmente entender a dimen-
são deste Portugal, um Portugal dos portugueses, ou seja, um Por-
tugal espalhado pelo mundo e que existe e que se afirma através das 
nossas comunidades.
Este será novamente um ano diferente, mas isso não irá impedir que 
nos quatro cantos do mundo os portugueses sintam novamente a 
importância de invocar valores associados ao Dia de Portugal. É esta 
forma de estar que demonstra de forma inequívoca a ligação das 
Comunidades Portuguesas ao seu  país. Acresce que a forma como 
representam e dignificam Portugal no estrangeiro é também a de-
monstração que acreditam no seu país, que acreditam na sua terra, 
que acreditam no nosso povo.
Como habitualmente costumo dizer nesta data, o 10 de Junho é mui-
to mais que o Dia de Portugal. O 10 de Junho é o Dia de Portugal no 
mundo. L

Dia de Portugal
O
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NOVA DATA 
BRAGANÇA

5, 6 e 7
 de agosto 
de 2021

O Jurí é constituído por:
- Armindo Freire,

- Fernando Lopes,
- Ildeberto Medina, 

- Joaquim Barros,
- Nuno Cabeleira
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ABILIO LOURENÇO..................................................................FR
ADELINO GONÇALVES.............................................................PT 
ADÉRITO GONÇALVES.............................................................PT
ADÉRITO MARTINS.................................................................FR
ADRIANO FERNANDES...........................................................US
ADRIANO PORTELA................................................................FR
AGOSTINHO FONSECA SANTOS..............................................PT
AIRES MENDES DE ABREU....................................................FR
ALBERTO MOTA BORGES.......................................................PT
ALBINO GONÇALVES...............................................................FR
ALBINO MIRANDA...................................................................PT
ALEXANDRE DA CUNHA.........................................................FR
ANA PEIXOTO.........................................................................FR
ANABELA CABRAL..................................................................FR
ANGELO DA SILVA...................................................................FR
ANTÓNIO BAPTISTA................................................................US
ANTÓNIO CAMELO..................................................................PT
ANTÓNIO FARIA DE CASTRO..................................................FR
ANTÓNIO JOAQUIM LOPES......................................................PT
ANTÓNIO MORAIS...................................................................PT
ARLINDO DOS SANTOS...........................................................FR
ARMANDINO PEREIRA............................................................FR
ARMINDO CASALINHO............................................................FR
ARTUR BRÁS..........................................................................FR
AUGUSTO PEREIRA................................................................FR
CARLA FERNANDES...............................................................FR
CARLA MARTINS.....................................................................FR
CARLOS BAPTISTA..................................................................FR
CARLOS FERNANDES.............................................................FR
CLEMENTINA JORGE...............................................................PT
CRISTINA SOARES..................................................................FR
DANIEL BASTOS......................................................................PT
DANIEL PEIXOTO....................................................................FR
DANIEL RIBEIRO.....................................................................FR
DANIEL TAVARES....................................................................FR
DAVID FERNANDES................................................................FR
DEOLINDA OLIVEIRA...............................................................PT
DIOGO MATEUS.......................................................................PT
DOMINIC FERNANDES............................................................FR
DUARTE CARREIRO................................................................US
FERNANDO ANDRADE............................................................FR
FERNANDO MARTINS.............................................................FR
FERNANDO MENDES..............................................................PT
FERNANDO TRINDADE...........................................................FR
FRANCISCO DA CUNHA...........................................................FR
FRANCISCO TEIXEIRA............................................................FR
FRANK NOVAIS.......................................................................FR
GEORGES FERREIRA.............................................................FR
HELDER MARTINS..................................................................FR
HORÁCIO MIRANDA................................................................FR

HUGO MORGADO....................................................................FR
JAIME SANTOS........................................................................PT
JOÃO CARDOSO......................................................................PT
JOÃO DANTAS.........................................................................FR
JOÃO MEDEIROS.....................................................................US
JOÃO PINHEIRO......................................................................US
JOAQUIM MACHADO................................................................FR
JOE CERQUEIRA.....................................................................US
JORGE GOMES........................................................................FR
JORGE MENDES......................................................................FR
JOSÉ ABEL DE ANDRADE.......................................................PT
JOSÉ DA PONTE......................................................................US
JOSÉ DE SOUSA.....................................................................PT
JOSÉ FERNANDES..................................................................PT
JOSÉ LOPES...........................................................................FR
JOSÉ MANUEL FERNANDES...................................................PT
JOSÉ MONTEIRO.....................................................................FR
JOSÉ PASCOAL.......................................................................PT
JOSÉ ROUSSADO....................................................................FR
JOSÉ VENTURA.......................................................................FR
JULIETA ALVES.......................................................................PT
LUDOVIC FERNANDES............................................................FR
LUIS CARREIRA......................................................................PT
LUIS NETO FERREIRA............................................................FR
LUIS SILVÉRIO........................................................................PT
MANUEL  ALVES.....................................................................FR
MANUEL PEDROSO................................................................US
MANUEL RIBEIRO...................................................................PT
MANUEL SOARES...................................................................FR
MARCELINO RIBEIRO.............................................................FR
MARGARIDA MANO.................................................................PT
MARIA DA SILVA.....................................................................FR
MARIA OLIVEIRA.....................................................................FR
MICHAEL TAVARES.................................................................US
NAIR PINTO.............................................................................FR
NATÁLIA RODRIGUES..............................................................PT
OLIVIA CARVALHO..................................................................FR
PASCAL PEREIRA...................................................................FR
PAULO MARQUES...................................................................FR 
PEDRO SEIXAS.......................................................................PT
RUI GOMES PEDRO................................................................FR
RUI LAFAYETTE......................................................................FR
RUI PEDRO MOREIRA.............................................................PT
SALOMÉ DIAS.........................................................................GB
TERESA COELHO....................................................................PT
VICTOR MARIANO...................................................................FR
VICTOR RORIZ........................................................................PT
VIRGILIO DOS SANTOS...........................................................FR
VITOR MARTINS......................................................................PT
ZITA MORGADO.......................................................................FR

OS 100 NOMEADOS 2021
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5 de agosto
Apresentação no hotel São Lázaro

09h30 	 Visita às aldeias Rio de Onor 
	 (Casa do Touro) e Montesinho

13H00 	 Almoço na Quinta D. Adelaide
	 Regresso a Bragança

20h00 	 Jantar no restaurante “O Javali”

6 de agosto
09H30 	Saída do Hotel

10h00 	 Recepção na Câmara Municipal de Bragança
	 Entrega de medalhas

11h30	 Visita ao Castelo de Bragança (Dómus)

13h00	 Almoço restaurante D. Roberto 
	 com animação (Caretos)

15h00	 Visita aos museus:
	 Centro de Fotografia Georges Dussaud
	 Centro de Interpretação Sefardita
	 Centro de Arte Contemporânea

18h00	 Jantar “Geadas”

20h30	 Início da Gala organizada pela Lusopress, 
	 com o apoio da Câmara Municipal, 
	 no Teatro Municipal de Bragança 

7 de agosto
09H30 	Partida para Sernancelhe

 	 Recepção na Câmara Municipal 
	 Visita ao Santuário da Lapa
	 Almoço

organização

apoio

Este programa pode sofrer alteração
por motivos imprevistos.
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Steak House Portuguesa da Maia 
é pioneira em carnes maturadas, 
em Portugal

A Steak House Portuguesa 
da Maia localiza-se no norte de 
Portugal, mais concretamente 

na cidade da Maia, e é um oásis 
para os amantes de carne. 

Trabalham essencialmente com 
a vertente da carne matura 

e carnes de qualidade superior. 
Têm mais de 70 variedades 

de carne oriunda de diversos 
países, entre eles EUA, Japão, 

Austrália, Argentina, Paraguai, 
Espanha, Alemanha, entre 
outros. O restaurante tem 
a particularidade de servir 

a melhor e mais cara carne 
do mundo, a carne japonesa 

wagyu. 

Steak House Portuguesa da Maia 
aposta em carnes maturadas e de 
qualidade superior. Aqui, constante-

mente chegam novidades, envolvendo até 
ouro comestível. Nasceu há duas décadas, 
como churrasqueira tradicional, mas foi-se 
adaptando às tendências, até virar Steak 

A
House com carnes maturadas e de qualida-
de superior. Qualidade e exclusividade são 
as duas palavras que o chef António Sequei-
ra utiliza para descrever a ementa da Steak 
House, que se distingue pela seleção de car-
nes, de vários países, com ou sem matura-
ção.
Há opções para muitos gostos e carteiras, 
incluindo aquela que é considerada a melhor 
(e mais cara) carne do Mundo, a Wagyu do 
Japão.
Ao todo, há cerca de 70 variedades de car-
ne disponíveis no restaurante, que trabalha 
com raças premium e cortes nobres, intro-
duzindo, constantemente, novidades. 
“Somos uma casa especialmente dedicada a 
carnes maturadas, mas também temos car-
nes não maturadas. Acima de tudo, temos 
uma grande variedade. Fomos os primeiros 
a começar a ter carnes maturadas em Portu-



139



140

Lusopress | SOCIEDADE

gal. Já as trabalhamos há 18 anos”, começou por contar o chef António 
Sequeira. Em parceira com algumas quintas, também já são produtores 
de carne e orgulha-se de ter sido o primeiro a produzir Wagyu certifica-
do. “Fomos os primeiros a escrever o nome em Tajima, no Japão, e os pri-
meiros a vender também Wagyu”. Na Steak House Portuguesa da Maia a 
base são as carnes premium, de elevada qualidade. “Aqui primamos pela 
exclusividade e pela qualidade. Temos um preço médio, mas a qualidade 
é de topo. E temos 72 variedades de carne”.
Mas como surgiu o conceito das carnes maturadas? O chef António Se-
queira explicou que a sua paixão por esta especialidade surgiu há 18 anos 
numa ida a Espanha. “A maturação de carnes começou nos Estados Uni-
dos da América, mais concretamente no Texas, mas depois espalhou-se. 
Os espanhóis estão para as carnes maturadas como nós estamos para o 
bacalhau e foi assim que há 18 anos descobri as carnes maturadas. Comi, 
mas não sabia que era carne maturada, mas foi espetacular. Decidi co-
meçar a trabalhar e, passo a passo, consegui transformar esta casa no 
ex-líbris de carnes maturadas em Portugal. Vem gente do mundo inteiro 
provar as nossas carnes. Tenho um produto bom, mas entendo que tem 
de ser divulgado e por isso faço diretos nas redes sociais todos os dias”. 
Parece brincadeira, mas António Sequeira já chegou a alcançar mais de 
8 milhões de visualizações num mês. “Faço os diretos para divulgar o 
meu produto, também faço cozinha tradicional portuguesa, mas essen-
cialmente para estar mais próximo das pessoas, que nos acompanham 
em todo o mundo e têm um carinho enorme pela equipa da Steak Hou-
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se Portuguesa da Maia. As pessoas chegam 
aqui pela primeira vez e parece que nos co-
nhecem há 10 anos. Somos uma família aqui, 
é assim que sentimos”.

Implementação do conceito
O chef António Sequeira confessou que não 
foi fácil implementar o conceito. Hoje em dia 
existem vários espaços abertos dedicados a 
carne maturada, mas há 18 anos atrás o con-
ceito era uma novidade. “Andava de mesa 
em mesa a explicar o processo aos clientes. 
E também por isso eles têm confiança em 
mim. Já faço as minhas próprias matura-
ções, e acho que sou o único em Portugal 
com maturações específicas – em ouro e vi-
nho do Porto, por exemplo. O meu objetivo 
é, um dia, ser Embaixador das Carnes Matu-
radas em Portugal”.
Sobre o processo, explicou à Lusopress que 
não existe uma fórmula certa. “A carne ma-
turada é criada naturalmente, oriunda dos 
animais mais velhos, por norma com mais de 

cinco anos. Para maturar carne é preciso ter 
osso de um lado e gordura do outro. Quanto 
mais gordura tiver, mais tempo de matura-
ção se pode dar a uma carne. Nós trabalha-
mos sempre a frio controlado. O frio incide 
sobre a gordura, que se vai infiltrando na 
carne, que vai queimando as fibras e a carne 
fica saborosa porque foi criada naturalmen-
te já com alguns anos. Há uns anos, eram 
saborosas, mas duras. Hoje, são saborosas 
e tenras. Se forem bem maturadas são, sem 
sombra de dúvidas, saborosas e tenras. Para 
mim, o mínimo de maturação é de 35 dias, e 
pode ir até dois anos. Para comerem carne 
maturada, devem começar por pouca matu-
ração para quem não tem o paladar muito 
apurado, e depois ir aumentando. É uma 
carne muito saudável, sem químicos, super 
natural, daí ser mais cara, devido ao tempo 
de criação e ao processo”. O chef António 
Sequeira explicou ainda que a carne matu-
rada não está embalada em vácuo, mas sim 
em seco, uma vez que “a maturação a seco 

não usa químicos e é um processo completa-
mente natural, ao contrário do vácuo”.

Referência internacional
É pioneira em Portugal, e uma referência a 
nível internacional. A Steak House Portugue-
sa da Maia é procurada por estrangeiros e 
portugueses que se encontram nos quatro 
cantos do mundo. A ligação do restauran-
te à diáspora portuguesa é muito forte, e é 
frequentemente visitado por muitos portu-
gueses que se encontram no Brasil, França, 
Luxemburgo, Suíça e Itália. Com mais de 30 
anos de experiência na cozinha, 20 deles na 
gestão da Steak House Portuguesa da Maia, 
anteriormente denominada de Churrasquei-
ra Portuguesa da Maia, António Sequeira 
é um chefe de mão cheia, com mais de 50 
milhões de visualizações nas redes sociais. 
Acarinhado por todos, deixa um convite: 
“venham à Steak House Portuguesa da Maia 
e tenham uma experiência gastronómica 
única”. L
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A gastronomia portuguesa em Paris: 
Seis espaços que tem mesmo 
que visitar!
A gastronomia portuguesa está presente em todo o mundo e já conquistou o exigente paladar 
francês. Conheça alguns restaurantes, pastelarias e espaços tipicamente portugueses locali-
zados no coração da capital francesa!  

gastronomia portuguesa está pre-
sente em todo o mundo e já conquis-
tou os paladares mais exigentes. Pa-

ris não é exceção e nas suas ruas e avenidas 
encontramos os pratos e sabores tipicamen-
te portugueses. Mas desengane-se se acha 
que portugueses e lusodescendentes são os 
únicos a frequentar estes espaços. France-
ses e turistas de todo o mundo encontraram 
na gastronomia portuguesa os verdadeiros 
sabores da autenticidade e tradição. 
Conheça alguns restaurantes, pastelarias e 
espaços tipicamente portugueses em Paris!  
 
Restaurante Saudade 
O restaurante Saudade tem nome e alma 
portuguesa. Localizado no coração de Paris, 
beneficia de uma localização privilegiada e de 
uma carteira de clientes fiéis que vem e volta 
para experimentar os sabores de Portugal. 
Fernando Moura, proprietário e gerente, ex-
plica que o sucesso e longevidade da casa se 
explica graças ao conceito diferenciador do 
espaço, à atenção,  à satisfação do cliente e 
à qualidade da comida e do serviço prestado. 
Aqui, sente-se a calma e o conforto de uma 
boa refeição ao som da música mais portu-
guesa - o fado. Nas noites que lhe são in-
teiramente dedicadas (todas as primeiras 
terças-feiras de cada mês), os franceses são 
os primeiros a reservar mesa. 
34 Rue des Bourdonnais, 75001 Paris, França
De segunda a sábado, das 12h às 14h e das 19h 
às 22h30. 
 
Restaurante Pedra Alta 
O Grupo Pedra Alta é uma rede de maris-
queiras tipicamente portuguesas com já 14 
restaurantes em França, especialmente na 
região parisiense. Um deles está localizado 
nos Campos Elísios e, para além da comuni-
dade portuguesa, serve também franceses e 
turistas de todas as nacionalidades. 
Joaquim Batista é proprietário deste e dos 
outros 13 restaurantes Pedra Alta em Fran-
ça e explica que a fórmula para o sucesso 
é simples: simpatia no serviço e qualidade 

A

no prato. Aqui, servem-se os mais variados 
tipos de marisco e os comentários dos clien-
tes resumem a experiência: “mesa farta e ti-
picamente portuguesa!” A Lusopress esteve 
presente quando o restaurante recebeu o 
então candidato à Presidência da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa.
25 Rue Marbeuf 75008 Paris - França
 
Restaurante La Montagne
O Restaurante La Montagne está em Limeil-
-Brevannes. Na carta, não faltam sabores 
portugueses: bacalhau, polvo, marisco, pra-
tos tradicionais de carne e, claro, os doces. 
Ao longo dos últimos anos, conquistou o 
exigente paladar francês e tornou-se local 
de encontro para a comunidade portuguesa. 
Há dois anos, por exemplo, e como manda a 
tradição, foi organizado o Jantar da Liberda-
de para celebrar o 25 de abril. 
Voie Georges Pompidou N19, 94450 Limeil-
-Brévannes
 
Comme à Lisbonne 
Vítor Salveiro é proprietário da Comme à 
Lisbonne. Nasceu na Ilha Terceira, nos Aço-
res, e veio para Paris em 2009, onde abriu 
duas casas. Uma delas é a Comme à Lisboa, 
que garante ser “o local de encontro mais 
lisboeta de Paris.” Segundo Vítor Salveiro, o 
objetivo da Comme à Lisbonne é trazer para 
o centro da cidade os sabores portugueses e 
“mostrar aos franceses que a nossa pastela-
ria é tão boa como a deles”. 

Para além dos pratos e refeições completas, 
aqui os pastéis de nata são reis. Mas mais 
do que oferecer a pastelaria portuguesa, a 
Comme à Lisbonne quer ser um pedacinho 
de Portugal em Paris. Aqui encontramos 
muitos outros artigos de origem lusitana, 
sendo que as conservas portuguesas, a mar-
melada e o doce de abóbora são os favoritos 
dos franceses. 
37 Rue du Roi de Sicile, 75004 PARIS
 
Mas não só de restaurantes se faz a gastro-
nomia portuguesa em Paris. Mercearias e 
pastelarias com os típicos produtos lusitanos 
encantam parisienses, perfumam a cidade e 
preenchem as suas montras. Conheça alguns: 
 
Pastelaria Canelas 
Em 1983, a Pastelaria Canelas abriu o seu pri-
meiro atelier e, desde logo, encantou portu-
gueses e franceses com o seu pão, pastéis de 
nata e, claro, os mais diversos bolos. Conside-
ram-se "embaixadores de Portugal em Fran-
ça” e servem tudo o que é português. 
A Pastelaria Canelas, localizada em Pierrefite-
-sur-Seine, inclui uma padaria e pastelaria, 
um salão de chá e um espaço para eventos. 
Quem visita, quer voltar e não só por causa 
da qualidade dos produtos. O sentimento de 
amizade e a convivência com outros emigran-
tes portugueses fazem da Pastelaria Canelas 
um ponto de encontro para a comunidade. 
A Lusopress já esteve várias vezes na Paste-
laria Canelas.
23 Rue Camélinat, 93380 Pierrefitte-sur-Seine
 
Mercearia Paris-Porto 
Paris-Porto é uma mercearia de produtos 
portugueses localizada no coração de Paris. 
Nos últimos anos, receberam vários prémios 
e têm seduzido a clientela francesa, encan-
tada com os sabores portugueses. O pe-
queno espaço está decorado com produtos 
bem conhecidos e, no ar, sente-se o aroma 
dos pastéis de nata e do café, tipicamente 
português. 
100 Rue des Martyrs, 75018 Paris, França L



145



146

Lusopress | CRÓNICA

Enquanto há vida, há esperança
Aléluia! Aléluia!
Já há de novo Sol nas Caçarolas!

ntão é assim,
Nunca fui um incondicional das espla-
nadas instaladas nas ruas para  tomar 

uma bebida, particularmente neste Paris 
acelerado, barulhento, com cheiros a caixo-
tes do lixo e aromas de combustível.
Mas, confesso que hoje, dia 3 de junho, não 
sei porquê, talvez efeito da segunda vacina, 
fui atraído a sentar-me numa delas para sen-
tir a falsa sensação de ser novamente livre.
Aqui estou, nesta confusão, como tantos 
outros, a aproveitar um raio de sol certo, a 
paisagem não é ideal, mas a imaginação essa 
tem sempre a liberdade e o poder de atra-
vés de pensamentos fantasmagóricos tudo 
transformar:
- o roncar incomodativo dos motores, no 

som suave das vagas oceânicas.
- a frescura de uma bebida num mergulho 

nas águas atlânticas refrescantes.
- o ar irrespirável da atmosfera viciada, na 

brisa iodada da beira-mar do litoral portu-
guês.

Pensar, fantasiar, viajar através do subcons-
ciente é fácil e faz parte dos prazeres da 
vida, mas é preciso voltar porque a realidade 
é outra.
Bem instalado durante este tempo de espe-
ra, parêntese poética, e sem me preocupar 
com o que se passa à minha volta, decidi es-
crever este texto de última hora, que dedico 
aos leitores da Lusopress Magazine, homens 
e mulheres que adoram cozinhar...

E A Arte de Cozinhar

Cozinhar é uma arte, escrever sobre a co-
zinha ou criar uma receita é como a sensa-
ção de inventar uma história romanceada e 
transcreve-la.
Decorar um prato, transformá-lo num ca-
leidoscópio colorido e dispor harmoniosa-
mente os alimentos num mosaico de formas 
e sabores é como realizar um quadro, uma 
pintura abstrata, figurativa ou uma natureza 
morta.
A Cozinha é uma porta aberta à veia poéti-
ca e ao espírito criativo daquele que inala os 
aromas, os múltiplos cheiros e os sabores 
que a envolvem.
A musicalidade das caçarolas, panelas e ta-
chos ao contacto do fogão, tradicionalmen-
te chamado de o piano, o azeite a fervilhar 
como o canto das cigarras, é nesta alquimia 
libertadora da inspiração que cozinhar é 
como dirigir uma orquestra.
O Chef tem que fazer realçar cada elemen-
to de uma composição gastronómica, como 
se dum instrumento na partitura musical se 
tratasse.

A Paixão, o Amor pela Culinária

Só é possível ter sucesso completamente 
uma receita, se antes de a confecionar ela 
transitar pelo coração. Esta condição funda-
mental tem em conta o facto que pode-se 
cozinhar sem arte ou sem profissionalismo, 

mas nunca sem dedicação, amor, amizade 
ou motivação.
A amizade é o motor, a motivação dos ami-
gos que realizarão as receitas que aqui evo-
co, elas foram confeccionadas com mestria 
em momentos de confraternização:

- Bacalhau à Moda da Olívia Correia (festa 
dos vizinhos) 

- Feijoada à Transmontana da Fátima Gameiro.
- Coelho de vinha d’alhos Frito da Cristina 

Gonçalves.
- Cabidela de pica- no chão do nosso amigo 

Miguel Pires.
- Caldeirada à Moda da Nazaré do conhecido 

Ex. Vice-Consul Nuno Cabeleira.
- Bifes de Cebolada com Esparguete al dente, 

do carismático Rogério Vieira do Château 
d’ Argenteuil.

Estas são algumas das muitas receitas que 
nas suas casas os nossos leitores e leitoras 
confeccionam para a família e amigos com 
muito carinho, mas que ficam infelizmente 
no segredo e no esquecimento?

Uma cozinha sem alma 
é como um dia sem Sol"

Mais concretamente, a inspiração culinária 
tem raízes da "alma" do Povo Português e 
é animada pelo ritmo dos cantares, danças 
populares e hábitos do nosso país.
Os sabores retidos na nossa memória, des-
de a infância, foram-nos transmitidos pelas 
nossas avós e mães que cozinhavam com 
alegria e jovialidade transmitindo às suas 
preparações especialidades, uma certa au-
tenticidade.
Esta tradição ancestral de delegação do sa-
ber culinário às gerações futuras, constitui a 
riqueza da nossa gastronomia em geral e da 
cozinha caseira em particular.

É esta minha pequena homenagem, através 
da Lusopress Magazine a todos os nossos 
antepassados que contribuíram ao prestígio 
da Cozinha Portuguesa.

“O mais importante, não é o que se come, 
mas com quem se come”  L

Victor Ferreira
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Castelo de Leiria: 
portas abertas até julho 
para revelar as novidades

nauguração
Depois de quase dois anos encerrado 
para obras, o Castelo de Leiria voltou 

a receber visitantes desde 22 de Maio. Até 
final de julho, as entradas são livres.
O renovado Castelo de Leiria é “uma nova 
praça maior da cidade centrada na cultura”, 
diz a vice-presidente da Câmara de Leiria. 
Após dois anos de obras intensas, o monu-
mento reabriu ao público no passado dia 
22 de maio, assinalando com simbolismo 
o Dia do Município de Leiria. As portas fo-
ram franqueadas com um incentivo extra: 
até ao final de julho a entrada no Castelo é 
gratuita (o bilhete custa habitualmente 2,10 
euros), convidando população e visitantes 
a descobrir as novidades que a fortificação 
apresenta em 2021, quase mil anos depois 
de ter sido construída.
E o que há para ver? Desde logo a Casa do 
Guarda, completamente remodelada. Ali 
perto, no terreiro à entrada, está o novo 

I

Texto de 
Manuel Leiria e Marina Guerra
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auditório ao ar livre, formado por blocos 
brancos. Um pouco acima surgem as cister-
nas medievais, visitáveis pela primeira vez 
na sequência de uma intervenção arrojada. 
A par da mancha verde, fortemente reno-
vada, todo o percurso foi intervencionado 
para facilitar o acesso lá acima, onde está 
a principal novidade de todas: a Igreja da 
Pena, agora coberta, restaurada e com con-
dições para receber espetáculos e outros 
eventos.
Em conjunto, estas beneficiações, bem 
como os novos acessos mecânicos, con-
tribuem para outra novidade: uma pro-
gramação cultural regular a apresentar no 
Castelo, assumido enquanto novo palco na 
cidade, como refere Anabela Graça.  
“Vamos ter espaços diferenciados no Cas-
telo para promovermos a cultura”, adianta 
a responsável, desejando que haja “uma 
maior fruição do Castelo”, encarado como 
“a grande atração turística da cidade e do 
concelho”. O novo auditório ao ar livre e 
a Igreja da Pena são espaços preferenciais 
para a programação que está a ser desen-
volvida e preparada. Mas há outros locais a 
explorar, como o Largo da Traição. 
No desenho dessa programação, o municí-
pio aposta, “ao máximo”, na integração so-
cial dos habitantes e dos agentes culturais 
da região, “ao invés de ser apenas veículo 
para atração de turistas”, explica a respon-
sável. Nas propostas a apresentar, serão 

integrados equipamentos como o mimo – 
Museu da Imagem em Movimento e a Igre-
ja de São Pedro.
Nova intervenção
Monumento nacional desde 1910, o Castelo 
de Leiria recebeu agora a maior requalifica-
ção do último meio século. Na fortificação, 
zona envolvente e acessos mecânicos fo-
ram investidos 4,4 milhões de euros. Mas 
até 2023 vão decorrer outras obras, fazen-
do crescer o total da intervenção a 6 mi-
lhões de euros. 
Entretanto, a Câmara de Leiria está já a de-
finir nova intervenção no Castelo, através 

de “um processo participado e para o qual 
foram realizados vários encontros e visi-
tas para recolha de contributos”, avança a 
vice-presidente. Contudo, “não está ainda 
fechado quais os edifícios e infraestruturas 
que serão objeto de requalificação”, embo-
ra o presidente da Câmara tivesse já deseja-
do publicamente que o Paço da Rainha seja 
remodelado. 

Noventa segundos para apreciar a cidade 
e facilitar o acesso ao monumento
A entrada é rápida, fácil e acessível. A via-
gem tranquila, serena e quase silenciosa. 
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Do lado do estádio municipal, na encosta 
norte do Castelo de Leiria, o acesso mecâ-
nico, que pretende facilitar o entrada dos 
visitantes no monumento nacional, quase 
que passa despercebido. A paisagem verde 
que o envolve e os carris castanhos cruzam-
-se e só quando a cabine envidraçada chega 
ao piso zero, ou seja, à plataforma que está 
junto à avenida 25 de abril, é que os muníci-
pes se apercebem de que algo novo está ali.
Em dia de Feira do Levante, habitualmente 
à terça-feira, realizámos a viagem no eleva-
dor do lado norte. A presença de algumas 
pessoas na plataforma e o movimento da 
cabine surpreendeu quem ia ou vinha do 
mercado. Será que já está a funcionar?, 
questionavam. Paravam e admiravam o me-
canismo. Naquele dia, ainda não estava a 
funcionar mas assim que abriu portas para 
as primeiras viagens, tem sido constante o 
sobe e desce do acesso rumo ao Castelo.
Na “ante-estreia” que fizemos, ainda sem 

a agitação que está prevista para o local 
com grupos de turistas a querer conhecer o 
requalificado monumento e a nova atração 
mecânica, foi possível apreciar a cidade, ao 
longo de 90 segundos, tempo que vai en-
tre o momento que o utilizador carrega no 
botão para abrir a porta do elevador, entra 
e chega ao destino. Muito poucos serão os 
que já viram a cidade nesta perspetiva, num 
ritmo ascendente, com um olhar dirigido 
para o jardim da Almuinha e o percurso Po-
lis, na Nova Leiria.
Quase sem dar por ela, e deixando para trás 
as subidas inclinadas e por vezes tortuosas 
rumo ao largo de São Pedro, o elevador nor-
te pára junto à porta principal do Castelo. 
Podem viajar, em simultâneo, 20 pessoas.
Se a viagem for realizada pelos dois aces-
sos mecânicos existentes a sul, localizados 
junto à Sé de Leiria e a torre sineira, ambos 
com subida vertical, apenas podem entrar 
oito utilizadores de cada vez.

Seja qual for o ponto de acesso que esco-
lher, a viagem é sempre gratuita e de fácil 
acesso para qualquer utilizador. Semelhan-
te a um elevador idêntico aos que encontra 
nos prédios de habitação, o utilizador terá 
apenas que dar indicação para abrir as por-
tas do elevador e escolher o piso para onde 
se quer dirigir (piso 1 para subir, piso 0 para 
descer).
Mais do que um simples elevador, a obra, 
avaliada em quase 1,5 milhões de euros, 
pretende facilitar o acesso ao Castelo de 
Leiria, traduzindo-se numa vantagem clara 
para pessoas com dificuldades de locomo-
ção, que até agora tinham bastantes dificul-
dades em visitar este tão aclamado espaço 
leiriense.
E se ainda está reticente em fazer esta via-
gem, saiba que os equipamentos mecâni-
cos são vigiados e, em caso de emergência, 
uma equipa de segurança está disponível 
para ajudar no que for necessário. L

Lusopress | DESPORTO, CULTURA E LAZER
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Lídia Sales e Gomes de Sá seus fundadores 
desde a sua chegada a França compreende-
ram rapidamente que era necessário reunir 
os actores principais da comunidade à volta 
de um projecto comum UNIR TODOS OS POR-
TUGUESES.

Para estes dois democratas da informação, 
jornalistas, era imperativo dar uma maior vi-
sibilidade, quebrar as barreiras que o desen-
volvimento económico e a evolução social, 
paradoxalmente, provocara entre eles.

Para estes visionários dotados de um gran-
de pluralismo ideológico e defensores in-
transigentes da Liberdade de Expressão, 
impunha-se criar um um polo de informação 
composto de um Canal Televisivo difundido 
através da Net e uma Revista mensal, distri-
buída gratuitamente.

Objectivo ambicioso e complexo, para o rea-
lizar tinham necessidade de procurar pes-
soas que quisessem aderir ao projecto, inde-
pendentemente das suas opiniões políticas, 
partidárias ou estatuto social.

Os portugueses residentes no estrangeiro 
são conhecidos nos países de acolhimento 
como pessoas de grande honestidade, com 
enorme ambição profissional, apesar de 
lutarem para alcançar o sucesso e melho-
rarem as condições de vida não deixam de 
ser generosos apoiando as Associações e as 
Instituições Caritativas.

Por todos estes motivos, era fundamental 
canalizar estas riquezas humanas no bom 
sentido, promover o trabalho realizado pe-
las comunidades ao longo dos anos e cons-
truir a ponte entre Portugal e os seus Gover-
nantes através da Lusopress TV e Lusopress 
Magazine.

Lusopress | PIMENTA, PIMENTINHA E PIMENTÃO

Na minha opinião!!! por Melita

Esta é a leitura resumida que faço do tra-
balho realizado pelo casal Gomes de Sá em 
prol das comunidades portuguesas e que 
partilho com os leitores para uma melhor 
compreensão porque escrevo as minhas 
crónicas mensais na Revista.

Uma colaboração desinteressada 
— a livre expressão sem tabus

Concretamente, o que me levou a aceitar co-
laborar com a Lusopress Magazine foi sem 
dúvida o facto de ser uma Revista Democrá-
tica, sem tabus nem critérios selectivos ou 
tendenciosos! Tive sempre a liberdade de 
escolher os meus temas e escrever como 
bem entendo, aliás, a riqueza do seu edito-
rial está na diversidade dos homens e mulhe-
res que participam na sua elaboração, que 
fazem coabitar as suas opiniões democrati-
camente e dentro do respeito recíproco.

A Lusopress TV, faz parte do panorama in-
formativo das comunidades via internet e a 
Lusopress Magazine em papel já ultrapas-

A Lusopress Magazine é uma porta 
aberta à Democracia 
e uma janela voltada para 
a Liberdade de Expressão (escrita)

sou as 100 edições ocupando um espaço 
muito importante on-line, junto da diáspora 
portuguesa espalhada pelo mundo.

O seu sucesso deve-se, certo à qualidade 
do seu editorial, redacção e paginação, mas 
particularmente ao sector empresarial que a 
escolhe para anunciar (divulgar), as suas ac-
tividades profissionais e sócio-culturais.

Estou convencida que a maioria dos portu-
gueses residentes no estrangeiro, os nossos 
governantes em geral e o Senhor Presiden-
te da República em particular reconhecem 
a importância do trabalho realizado pela 
Lusopress ao longo dos anos partilhando a 
minha opinião.

Só se pode consolidar a democracia 
com verdadeiros democratas

Em democracia, a nossa liberdade termina 
onde começa a dos outros, por esse moti-
vo, mesmo que não se partilhem as mesmas 
ideias, a melhor forma de o demonstrar co-
meça por respeitá-las e depois se necessário 
combatê-las democraticamente.

A Lusopress Magazine, não poderia preten-
der unir os portugueses se fosse um órgão 
de informação ao serviço dos partidos po-
líticos ou de qualquer classe social. Infor-
mar exige imparcialidade e obriga a que se 
abram as portas aqueles que têm e querem 
dizer alguma coisa independentemente das 
suas filiações partidárias, convicções políti-
cas ou religiosas.

São os actos que definem quem somos 
e não as palavras 

Na minha crónica sobre os resultados da 
eleição presidencial, edição número 102 do 
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mês de Março-Abril, eu aler-
tava os leitores para o perigo 
que consistia o nascimento da 
Extrema Direita em Portugal, 
lamentava o aparecimento no 
panorama político nacional do 
Partido CHEGA e denunciava o 
comportamento pouco demo-
crático, do seu fundador polé-
mico, xenófobo e demagogo.

Todavia, esta minha opinião 
assumida, não impediu que na 
edição 103 Abril-Maio da Lu-
sopress Magazine publicasse 
uma larga entrevista do leader 
do partido em questão.

Compreendo que alguns leitores e leitoras 
se interroguem sobre a objectividade da 
entrevista. Particularmente no momento 
em que circula uma petição para pedir a 

abolição deste partido que na convenção de 
2020 aprovou uma moção apresentada pelo 
seu presidente, na qual ele preconizava que 
fossem retirados os ovários às mulheres que 
abortassem.

A Lusopress Magazine ao realizar 
e publicar a entrevista demons-
trou que é um Órgão de Informa-
ção Independente e Democrático, 
apesar de não caucionar este tipo 
de discursos e orientação política, 
dá a palavra a todos os partidos 
legais e a pessoas independente-
mente das suas opiniões políticas-
-partidárias, estatuto social ou 
crença religiosa.
 
400 mil votos dos emigrantes 
devolvidos

Inacreditável, incrível, inexplicá-
vel! A bomba com um dispositivo 
de atraso de dois anos, explodiu! 

Confirma-se a notícia que, quatrocentos mil 
boletins de voto, para as eleições legislativas 
2019, enviados aos portugueses residentes 
no estrangeiro, foram devolvidos por erros 
nas moradas. Foi o que revelou Paulo Cos-
ta dirigente do movimento Também Somos 
Portugueses à agência Lusa na terça-feira, 4 
de maio de 2021. Lisboa nem acordou com 
o eco da explosão provocada por mais uma 
farpa num dos direitos fundamentais dos mi-
lhões de portugueses espalhados pelo mun-
do, direito ao VOTO.

A Lusopress Magazine na sua edição N.º 
104 de Maio/Junho fez eco desta notícia 
que quase passou despercebida no seio das 
comunidades portuguesas, em Portugal o 
voto dos emigrantes não é uma preocupa-
ção para os portugueses em geral e para o 
Governo em particular.

Mais concretamente, não sei quem é que 
nos quer fazer engolir que 400 000 pessoas 
a quem teriam sido enviados os boletins de 
voto mudaram de morada nos últimos 5 
anos (validade do cartão de cidadão).

Que me desculpem os responsáveis dos en-
vios, Comissão Nacional de Eleições mas é 
curioso; 

Tenho família na Alemanha e na Inglaterra 
que residem há mais de 30 anos na mora-
da inscrita no cartão de cidadão e curiosa-
mente muitos deles não receberam o en-
velope com o boletim de voto. Alguém vai 
ter que elucidar os portugueses residentes 
no estrangeiro sobre estes supostos erros 
e exigir dos consulados que contactem os 
eleitores da sua área para confirmarem as 
suas moradas.

Tenho dúvidas sobre a exactidão desta no-
tícia, mas não me vou tardar em considera-
ções tendenciosas, não quero influenciar a 
opinião dos leitores.
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Melita

Os emigrantes são pessoas idóneas e com-
preendem perfeitamente que não podem 
existir na diáspora 400 mil pessoas com mo-
radas erradas. Esta desculpa vale o que vale, 
até haver a prova da sua veracidade. Seja 
qual for a razão, o que é muito curioso e nos 
leva a meditar, quando se trata de enviar o 
imposto IMI ou as multas ilegais por não pa-
gamento das portagens nas antigas scuts, A 
25, o correio chega bem às moradas.

O que vão fazer os Consulados de Portugal 
nos respectivos países para resolver a situa-
ção. Será que?
- Vão reduzir o tempo (meses) de espera, para 

se ser recebido nos serviços consulares.
- Realizarão antes dos actos eleitorais uma 

campanha informativa para evitar estes 
supostos erros.

- Porque razão não se utiliza o endereço mail 
(correio eletrónico) ou SMS (mensagem 
telefónica) para contactar os cidadãos ins-
critos no Consulado.

- Tendo em conta o tempo de espera e as 
distâncias (200/400 km) entre algumas 
residências e os serviços consulares, não 
será possível modificar-se a morada do car-
tão de cidadão sem ter que se deslocar ao 
mesmo.

E os senhores deputados dos Círculos Eleito-
rais das Comunidades, o que vão fazer para 
ajudar a resolver este problema?

Será possível: 
- Durante as campanhas pré-eleitorais con-

vidarem os portugueses a verificarem se 
as moradas inscritas no cartão de cidadão 
estão bem.

- Os militantes dos seus partidos que an-
tigamente participavam nas campanhas 
pró recenseamento, não poderão agora 
participar activamente nesta operação de 
informação.

O voto eletcrónico, não será a solução 

Estamos na época da inteligência artificial 
e em plena explosão do sistema digital, os 
portugueses foram os primeiros no ano de 
1985, a criarem o pagamento de serviços por 
cartão multibanco, é curioso que não seja-
mos capazes de organizar o voto electróni-
co fiável como noutros países.

Não será por falta de vontade política que os 
senhores deputados da Assembleia da Re-
pública, respetivos partidos e os sucessivos 
governos não resolvem a situação? 

Será que alguns partidos políticos, como 
após o 25 de Abril de 1974, continuam a ter 
medo do voto dos emigrantes?

Lisboa (governo) tem que acordar 
e olhar pela janela!..

A nostalgia, a saudade fazem parte integran-
te da vida quotidiana dos nossos emigrantes 
que tiveram que deixar as suas aldeias e fa-
mílias para procurarem uma vida melhor no 
estrangeiro.

É uma realidade, mas não sou apologista da 
choradeira, que alguns dos nossos políticos 
utilizam para evocar a vida dos emigrantes 
em terras distantes e detesto a imagem que 
os canais televisivos em Portugal transmi-
tem deles tratando-os de coitadinhos, por 
estarem longe das famílias.

Há membros do governo e homens políticos 
que pretendem que todos os deputados 
sem excepção, se preocupam com os pro-
blemas da emigração! 

Se fosse verdade, as janelas de São Bento da 
Assembleia da República, que estão viradas 
para o mar já se teriam aberto para ouvir as 
vozes dos emigrantes que pedem há muitos 
anos autênticos representantes dos emi-
grantes. Deputados oriundos das comunida-
des na Assembleia da República.

Os 5 Milhões de emigrantes querem um Mi-
nistério, com ministros oriundos das Comu-
nidades 

O que é seu, ao seu dono, diz o velho ditado!..

Ninguém pode defender os interesses dos 
emigrantes melhor que eles próprios, é pre-
ciso acabar com a hipocrisia, com os discur-
sos populistas e promessas eleitorais.

Os nossos emigrantes estão fartos de ouvir 
os sucessivos governos dizerem que são 
uma mais-valia para o país! Que existem no 
seio das comunidades, homens e mulheres 

de grande valor. Então por que razão não 
são convidados para ministros? Por que 
motivo têm que se contentar com quatro 
deputados para representar 5 milhões de 
cidadãos.

A Diáspora Portuguesa espalhada pelos 6 
Continentes merece mais respeito e consi-
deração, não bastam as declarações de in-
tenção, é necessário agir, modificar as insti-
tuições acabar com representantes que não 
representam nada, nem coisa nenhuma.

Os residentes no estrangeiro esperam que 
o Senhor Presidente da República aproveite 
o seu segundo mandato para criar junto do 
governo uma dinâmica de mudança e con-
cretize as promessas que lhes fez durante 
as suas visitas ou seja a criação do Ministério 
da Emigração, uma representação propor-
cional na Assembleia da República e a orga-
nização do voto electrónico.

Senhor Presidente da República, Marcelo 
Rebelo De Sousa, escreva uma página glo-
riosa da história de Portugal com os nossos 
emigrantes, proponha ao governo a criação 
de estruturas representativas para lhes per-
mitir participar activamente na resolução 
dos seus problemas. Os emigrantes são tão 
portugueses como os que vivem em Portu-
gal, não querem ser considerados como por-
tugueses de segunda e recusam que Portugal 
só tenham interesse às suas remessas. Os 
emigrantes portugueses só tiveram direito 
ao voto para as legislativas em 1976, às euro-
peias em 1987 e presidenciais só em 1997, 22 
anos depois do 25 de abril.

A universalidade da nação portuguesa para 
ser respeitada, passa pelo respeito que a 
nação deve ter por todos os seus filhos sem 
distinção.

Viva a República Portuguesa, 
Viva Portugal Democrático.

Cada um é livre de pensar e fazer o que bom 
lhe parece, eu penso assim!
Sejam felizes e até à próxima 
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Câmara das Caldas da Rainha 
aprova construção de hotel 
nos pavilhões do Parque
A Câmara das Caldas aprovou o projeto de arquitetura para a construção do hotel de luxo 
nos pavilhões do Parque, o que, para Tinta Ferreira, é “um sinal de esperança de que 
os pavilhões vão ser requalificados e transformados num hotel de cinco estrelas”, 
dando “um contributo decisivo para a riqueza da cidade e concelho”. 

stá, assim, aberto o caminho para a construção de um hotel 
de cinco estrelas nos Pavilhões do Parque, recuperando as-
sim os emblemáticos edifícios projetados por Rodrigo Ber-

quó em finais do século XIX. 
A aprovação do projeto, apresentado pelo grupo Visabeira, permite 
que a curto prazo estejam reunidas as condições para o levantamen-
to da licença e depois o promotor avançar com a obra. O autarca 
tem informações, tanto por parte do grupo económico como da 
administração central, de que o “projeto é para avançar”, embora 
com alguns anos de atraso, tendo em conta aquando da celebração 
do contrato de concessão, previa-se que as obras arrancassem em 
finais de 2018, para estar concluídas dois anos depois. 
A pandemia e a demora nos pareceres das entidades e elaboração 
do processo chegaram a preo-cupar o autarca relativamente à con-
cretização do hotel, mas agora é com “satisfação” que vê que a 
empresa “não desistiu e continuou a desenvolver o seu trabalho, a 
obter os pareceres, fazer as sondagens, gastar o dinheiro que tinha 
de gastar para concluir o projeto e apresentou-o, em condições de 
ser aprovado”. 
O grupo Visabeira possui a cadeia Montebelo Hotels & Resorts em 
Portugal e Moçambique. No nosso país é detentor, entre outros, do 
Montebelo Vista Alegre, em Ílhavo, que alia a atividade turística à 
cerâmica. Também nas Caldas está prevista essa ligação à fábrica 
de faianças e com a “vantagem de poderem beneficiar do acesso às 
nossas águas termais e usufruir delas no hotel”, concretizou. 
Também o vereador socialista Luís Patacho mostrou o seu regozijo 
com a aprovação do projeto, que acredita que será âncora para o 
desenvolvimento do turismo e termalismo no concelho, permitindo 
também a recuperação dos pavilhões. No entanto, mais cauteloso, 
espera agora que os “promotores levem por diante este projeto e 
não fiquemos a meio da ponte, tendo em conta a crise pandémica e 
das dificuldades económicas que aí vem”. 
A oposição socialista foi sempre favorável à criação do hotel de 
cinco estrelas, no entanto apre-sentaram diversas críticas ao pro-
jeto inicial, conseguindo que algumas situações fossem reverti-das, 
como foi o caso da proibição de acesso ao parque pelo Céu de Vidro, 
a existência de um esta-cionamento subterrâneo e a construção de 
mais um piso na antiga Casa da Cultura. Mas há ainda aspetos com os 
quais continuam a discordar, como a entrada do hotel ser feita pelo 
Céu de Vidro, que a zona de entrada, entre o Céu de Vidro e o pri-
meiro pavilhão seja de uso exclusivo dos clientes do hotel e ainda os 
materiais utilizados no novo edifício onde funcionou o Salão Ibéria. 
O contrato de concessão dos pavilhões do Parque, por parte do mu-
nicípio ao grupo Visabeira, foi celebrado em setembro de 2017 e por 
um período de 48 anos, com vista à recuperação e à instalação de 
um hotel de cinco estrelas. 

E

O Montebelo Bordallo Pinheiro Hotel prevê um investimento de 
14,4 milhões de euros, com 214 camas, piscina exterior e interior 
com espaço para tratamento com águas termais, restaurante e salas 
para realização de eventos. A Casa dos Arcos e um outro edifício, de 
apoio aos pavilhões, serão reabilitados para galeria de arte e ateliê 
de cerâmica, com ligação à fábrica e museu Borda-lo Pinheiro, com 
projetos de residências artísticas internacionais
O projeto integra o programa REVIVE, um instrumento financeiro 
lançado pelo governo para a recuperação e valorização de patrimó-
nio edificado cultural e histórico.  L

Texto de Fátima Ferreira 
Gazeta das Caldas
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ntes de continuar a longa viagem ao reino das especiarias, 
condimentos, plantas aromáticas, citrinos e legumes, na 
qual vos vou falar da Azeitona, gostaria de render a minha 

modesta homenagem ao Chef Filipe da Silva que nos deixou há cer-
ca de dois meses. Foi o segundo português a obter uma estrela 
no famoso Guia Michelin depois do saudoso Chef Lampreia do Res-
taurante La Maison Blanche em Paris em 1982. Dois homens, dois 
valores que enalteceram Portugal através da culinária e a quem os 
portugueses devem eterno reconhecimento.
Faço votos para que Portugal não esqueça o Chef Filipe da Silva 
como o fez com Chef José Lampreia! 
Bem-haja Chef, repouse em paz.

A azeitona é o termo mais 
corrente em português e vem 
do Árabe (az-Zaytuna) porém 
existe o termo de origem lati-
na, oliva.
A azeitona é um fruto da Oli-
veira e existem milhares de 
cultivos de azeitona na região 
do mediterrâneo, em Espa-
nha estão catalogadas mais de 260 variedades e na Itália mais de 
700, mas existem mais de mil variedades que crescem em deze-
nas de países dos seis continentes.
Em Portugal a mais plantada é a Galega, mas existem outras — 
Carrasquenha, Cobrançosa, Cordovil de Castelo Branco, Galega 
Vulgar, Maçanilha Algarvia, Redondil, Verdeal, e Madural.
A azeitona é um pequeno fruto de sabor amargo da Oliveira e é 
classificado como fruta, porque são formadas a partir do ovário 
da flor da Oliveira.
Originária do sul do Cáucaso, das planícies altas do Irão e do li-
toral Mediterrâneo da Síria e Palestina, a Oliveira, representa a 
perseverança, cortada ou mesmo queimada nunca morre, brota 
sempre a partir da raiz.
Símbolo da ligação entre a terra e o céu, ela  eternizou-se na 
imagem da Pomba da paz que transporta um ramo no bico, bem 
como nas coroas dos vencedores olímpicos da antiguidade, fei-
tas com rebentos da Oliveira. 
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Sabia que?
Dos caroços das azeitonas que geralmente deitamos fora,  po-
dem crescer árvores se forem plantados

Azeitonas pretas e verdes, não são frutos diferentes colhidas da 
mesma árvore, a principal diferença entre elas é a época da co-
lheita. 
Enquanto as verdes são colhidas imaturas, as pretas atingem a 
maturação completa, é esse pormenor que caracteriza as dife-
renças entre elas, de qualquer maneira, ambas só ficam boas 
para consumo depois de serem curtidas, caso contrário são mui-
to amargas.
O processo de tratamento para reduzir o amargo:
- As verdes são cozidas e depois fermentam em salmoura entre 
6 a 12 meses, quanto mais tempo estiverem na salmoura menos 
amargas ficam e são mais saborosas.
- As pretas como é um fruto maduro, não precisa de ser cozida 
e pode ficar menos tempo na salmoura, elas ficam curadas no 
máximo em dois meses. 

Processo para curtir azeitonas 

Começa com uma salmoura durante 15 dias para retirar a maioria 
da oleuropeina, o que torna a azeitona amarga, depois de um a 
seis meses numa salmoura mais forte ou numa conserva de vina-
gre para garantir a boa conservação.
Quanto mais tempo ficarem melhor é o sabor.

Benefícios para a saúde da azeitona  

A azeitona preta é mais saudável que as verdes, tem nutrientes 
essenciais para a saúde do coração, do sistema sanguíneo, dos 
ossos e do sistema digestivo entre outros. 
Elas são ricas em ferro, componente essencial para o bom fun-
cionamento dos glóbulos vermelhos do sangue.
Contêm  antioxidantes que ajudam na prevenção de doenças do 

“A nossa boa e rica 
cozinha portuguesa”

A
Crónica de Victor Ferreira
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coração, na hidratação da pele, cabelos e saúde da visão.
São ricas em fibras que ajudam a digestão. 
As azeitonas pretas inibem episódios inflamatórios no corpo, po-
dem auxiliar na redução dos riscos de asma, artrite e até mesmo 
osteoporose. 

A poesia e a azeitona

  “ São teus olhos azeitonas.
     Que  não me canso de olhar.
     Corro depressa ao Olival.
     Porque te quero apanhar.

    “Azeitona Galeguinha.
     Quando vai para o lagar.
     É como moça solteira.
     Quando está para casar.”

Rir, é o que faz movimentar o maior número de músculos faciais!

O marido diz a um colega de trabalho:
“A minha mulher é tão magra, tão magra, que quando come uma 
azeitona parece que está grávida”
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Receita do mês

Lombos de Bacalhau fresco (Cabillaud ) 
recheados com pasta de Azeitonas Pretas (tapenade) 

Para 4 pessoas.

800 gr. de lombo de bacalhau fresco ( cabillaud ) do mais alto, 1 Pimento Encarnado, Verde e Amarelo. 4 cachos de tomate 
cereja ( cocktail), 6 batatas pequenas, 1 lata de azeitonas pretas sem caroço, 2 dentes de Alho, 4 dl de Azeite, uma colher de 

café de cominhos, sal e pimenta.

Preparação da pasta de azeitonas (tapenade):
Cortar os dentes alho, retirar o germe e pilar no almofariz. Ponhas as azeitonas num recipiente junte o alho, os 

cominhos um pouco de azeite, passe no mixeur ou com a varinha mágica faça uma pasta. Tempere de sal 
e pimenta e reserve. Corte o lombo do bacalhau em quatro nacos com uma faca de lâmina longa e fina faça uma 

incisão no meio no sentido longitudinal, porte feuille, e recheie com a pasta de azeitonas, feche e reserve.
Corte os pimentos em pequenos dados (caviar) e as batatas em rodelas, ponha tudo numa frigideira 

com um pouco de azeite a confitar em lume brando. Coloque os 4 lombos de bacalhau recheado e os tomates num 
tabuleiro tempere de sal e pimenta, regue com azeite e leve ao forno posição grill a190 graus durante  20 minutos.

Apresentação: (ver foto)
Coloque no meio do prato lombo de bacalhau inteiro ou cortado em dois.

Disponha os pimentos, as batatas e os tomates à volta. Decore com um pouco de alecrim fresco e regue 
com  azeite ao seu gosto. Recomendo  acompanhar o Peixe com o Vinho Branco CHICHARO da Adega Alveirão que 

pode encontrar no supermercado Saveurs du Portugal em Achères.

Bom apetite e até à próxima 
Cuidem de vós, Vacinem-se 

Este mês confecionei 
uma receita especial que 
dedico a todos os leitores 
da Lusopress Magazine.
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Em Viana do Castelo, 
restaurante Camelo é porta aberta 

para a boa gastronomia tradicional 
portuguesa

Localizado em Santa Marta de Portuzelo, Viana do Castelo, a fama do restaurante Camelo 
chega a todo o lado. São mais de 30 anos dedicados à boa cozinha tradicional portuguesa. 

uma casa avarandada com alve-
narias e ferros forjados e uma es-
cadaria com trepadeiras, entra-se 

no Restaurante Camelo, em Portuzelo, a 
cinco quilómetros de Viana do Castelo. O 
nome, esse, vem do seu fundador: Antó-
nio Camelo. Foi emigrante em Versailles, 
durante um curto período de tempo, mas 
ainda a tempo de deixar o seu nome es-
crito na história da gastronomia minhota. 
Este edifício situado em Santa Marta de 
Portuzelo é também residência da famí-
lia Camelo cujos últimos abencerragens 
andaram pelos caminhos de Santiago de 
“armas velhas” com três vieiras e uma 
cabeça e pescoço de camelo na sua cor, e 
“armas novas” a partir de 1576, dadas por 
D. Sebastião, com ribeira ondulada de pra-
ta, dois braços de mãos dadas, flor de lis e 
um abraço em pala elevando uma estrela 
de ouro.
Depois de um curto período em França, 
os camelos actuais não se deram pelo es-
tranja e regressaram a Santa Marta. “Eu, 
em França, era empregado de farmácia, 
e adorava aquele trabalho. Era um prazer 
ser emigrante naquela altura. Quando os 

N
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filhos começaram a crescer chegou o mo-
mento de decidir se vínhamos embora an-
tes de entrarem na grande escola porque 
corria o risco de eles se integrarem, fa-
zerem amigos, praticarem desportos e, 
depois, já não queriam vir”. Foi aí que 
tomou a decisão de regressar a Viana 
do Castelo e dar um novo rumo à sua 
vida. “A minha família é toda gente de 
cozinha, e como estava num local bem 
situado, em Santa Marta de Portuzelo, 
e na altura não havia nenhum restauran-
te, pensei em criar um. Se bem o pensei, 
melhor o concretizei. Isto era uma casa 
de lavoura, transformei tudo, lancei-me 
um pouco às cegas, com confiança nas 
capacidades da família. Começamos com 
um café, mas foi tão bem-sucedido que 
decidi eliminar o café e lançar-me na res-
tauração a 100%.”
De café, passou a restaurante. António Ca-
melo dava assim início a um projeto que 
se tornou uma referência nacional. Não há 
quem não conheça o restaurante Camelo, 
local por onde já passaram míticas perso-
nalidades portuguesas. “Sabia que com 
um pouco de sorte podia conseguir, mas 
nunca imaginava chegar onde cheguei, a 
este patamar”.
No que aos pratos diz respeito, reina a 
cozinha tradicional portuguesa. “Em pri-
meiro lugar destaco o nosso cozido à por-
tuguesa, 100% caseiro, que é um sucesso 
estrondoso. Só o fazemos no 2º domingo 
de cada mês. É uma romaria muito grande, 
com clientes desde o Porto, Guimarães, 
vários pontos do país. Além do cozido, te-
mos o chamado ‘pé descalço’, que é o pica 
no chão, arroz de galo caseiro, temos Sar-
rabulho, bacalhau à Camelo, cabrito, vite-
la, lombo, vários pratos regionais. Temos 
também peixes, sobretudo os sazonais 
como a lampreia”.
Em mais de 30 anos fizeram obra: 150 lu-
gares na sala principal, 200 lugares na sala 
Jorge Amado e 400 lugares ao ar livre na 
eira e anexos agora mais aprazíveis com 
uma latada de vinho loureiro e 300 luga-
res no salão de festas, todos na casa mãe 
do Restaurante Camelo. Ficou agora ainda 

mais enriquecido com a colocação de uma 
tenda oriental que faz as delícias dos noi-
vos para as bodas de casamento e com ca-
pacidade para 1000 pessoas. 
O Camelo é também ponto de referência 

para os emigrantes portugueses. Para 
além da boa comida, aqui é possível matar 
saudades das tradições portuguesas. Não 
perca a oportunidade, e visite o restauran-
te Camelo. L
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1. 	LEGISLAÇÃO MAIS RELEVANTE 
	 EM MATÉRIA DE HIDROGÉNIO 
	 Lei n.º 75-C/2020, de 31 de Dezembro
O Direito da Energia, em especial as matérias relacionadas com a produção e utilização de energias limpas ou de fontes de energia 
renovável tem conhecido um crescimento sustentado, sendo que actualmente o Hidrogénio tem assumido particular relevância.É 
nesse sentido que a Cavaleiro & Associados está a levar a cabo a recolha e selecção da legislação mais relevante publicada no sector, 
quer em termos nacionais, quer no âmbito da União Europeia

Lei n.º 75-C/2020, de 31 de Dezembro

Aprova as Grandes Opções para 2021-2023 que integram as medidas de política e os investimentos que as permitem concretizar. Esta lei 
refere que no domínio da diversificação das fontes energéticas e redução da dependência energética, se pretende promover a produção e o 
consumo de gases renováveis, através do desenvolvimento e implementação de tecnologias para a produção, armazenamento, transporte 
e consumo de gases renováveis, em particular o hidrogénio verde.

2.	LEGISLAÇÃO MAIS RELEVANTE 
	 EM MATÉRIA DE HIDROGÉNIO 
	 Lei n.º 75-B/2020, de 31 de Dezembro
Lei n.º 75-B/2020, de 31 de Dezembro

Aprovou o Orçamento de Estado para 2021, sendo que consagra no seu artigo 217.º que: 
“Artigo 217.º - Relatório relativo aos apoios no âmbito do Plano Nacional do Hidrogénio. A partir do ano de 2021, o Governo assegura a di-
vulgação pública de um relatório anual relativamente aos apoios à produção de hidrogénio verde e a projetos de hidrogénio previstos no 
âmbito do Plano Nacional do Hidrogénio, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 63/2020, de 14 de agosto, que identifique:
a) Os apoios concedidos, a sua tipologia e o seu âmbito territorial;
b) A lista dos beneficiários diretos e indiretos dos apoios;
c) A avaliação económica e financeira dos projetos apoiados;
d) O custo por tonelada de CO(índice 2) reduzida, subdividida em total, o custo privado e o custo dos apoios públicos;
e) O grau de execução dos projetos apoiados”
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Força Portugal!
A Lusopress está com 
a selecção Portuguesa
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CARNEIRO 
(21/3 a 20/4)

Áries vai passar por uma conjuntura forte em criar ilusões, 
não se deixe levar por falsas promessas. A partir do dia 19 vai 
entrar numa boa fase para analisar sua vida e o seu mundo e 
descobrir o que realmente quer para o seu futuro.
No setor sentimental este é um mês em que pode realizar os 
seus sonhos, é hora de tomar medidas concretas para trans-
formá-los em realidade. Aproveite a boa energia deste setor 
para viver um pouco mais feliz.
 

TOURO (21/4 a 20/5)

Para Touro, este mês será muito agradável e com poucos pro-
blemas. Terá muita vontade de divertir-se, mas talvez pouca 
vontade para trabalhar. Não se preocupe apenas com bem-
-estar do momento, esteja atento às suas responsabilidades 
diárias. No setor sentimental vai mostrar-se muito apaixona-
do e bem-disposto, tende a viver e a demonstrar tudo com 
muito mais intensidade que o normal. Os seus sentimentos 
estarão muito fortes e a sua relação vai sair fortalecida. Os 
que estão sozinhos podem conhecer novas pessoas.

GÊMEOS 
(21/5 a 20/6)

Gêmeos vai sentir-se muito bem durante o mês de Junho e 
com desejos de confraternizar com os outros. Vai lembrar-se 
e recorrer a amigos de longa data, embora não esteja de for-
ma alguma fechado a novos conhecimentos.
No setor sentimental desejará ter relações mais realistas, é 
um bom momento para sentar-se com o seu parceiro e che-
gar a uma compreensão mais nítida do que esperam um do 
outro. Se iniciou um relacionamento pode contar com evolu-
ções positivas.

CARANGUEJO 
(21/6 a 20/7)

Para Caranguejo, ao longo deste mês, os contatos emocionais 
com os amigos serão muito importantes. Agora é o momento 
para conversar com alguém sobre aqueles assuntos pessoais 
que tocam profundamente o seu lado emocional.
No setor sentimental não vai se sentir disposto a fazer muitas 
cedências e isso certamente não vai ajudar a resolver alguns 
dos problemas que a sua relação está atravessando. Seja mais 
compreensivo e pense em soluções juntamente com o seu 
parceiro.

LEÃO
 (21/7 a 22/8)

Leão vai entrar num período de calma e serenidade, pode 
parar e analisar sem sentir a pressão do costume, terá tem-
po para tomar decisões. Mesmo que as coisas não estejam 
muito tranquilas, esta conjuntura vai dar um pouco de espa-
ço para respirar.
No setor sentimental esta é uma fase de muitas indecisões, 
terá de estabelecer prioridades e pensar no que é melhor 
para si. Se está sozinho seja prudente com novos conheci-
mentos, mas dê um pouco de abertura para poder conhecer 
melhor as pessoas.

VIRGEM 
( 23/8 a 22/9 )

Virgem durante o mês de Junho tende a estar emocionalmen-
te sensível, e por isso mesmo mais facilmente irritável quan-
do não conseguir o que quer de imediato. Seja mais tolerante 
com as pessoas que estão do seu lado e podem ajudá-lo.
No setor sentimental sentirá desejos fortes, se tiver um re-
lacionamento, poderá compartilhar as suas fantasias com o 
parceiro. Se estiver só, é um bom momento para fazer novos 
conhecimentos e dar início a uma nova etapa.

BALANÇA
(23/9 a 22/10)

Balança pode contar com um mês positivo, pois 
tudo se vai consolidar para caminhar rapidamente em direção 
aos seus objetivos. A melhor forma de expressar a sua ener-
gia será através de atividades cujo principal objetivo seja aju-
dar aos outros. No setor sentimental vai se sentir mais prote-
tor do que normalmente é. Se está sozinho vai atrair alguém 
que dê resposta às suas necessidades emocionais. É possível 
que, nesta fase, alguns amigos se tornem muito importantes 
na sua vida.

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)

Para Escorpião, ao longo do mês de Junho as suas 
energias serão muito fortes e por vezes tende a 

agir e falar por impulso. Tente afastar-se de pessoas que pos-
sam provocar confrontações.
No setor sentimental sob a influência desta conjuntura o re-
lacionamento com o seu parceiro, será favorecido, viverá as 
suas próprias emoções com muita intensidade e estará sensí-
vel às necessidades do outro. Se está sozinho as novas rela-
ções estão protegidas.
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SAGITÁRIO 
(22/11 a 21/12 )

Sagitário vai desejar viver experiências fortes que podem se 
tornar inesquecíveis, deixando de lado a rotina. No entanto 
convém manter os pés bem assentes no chão de forma a não 
viver apenas de fantasias. Não se desvie dos seus objetivos.
No setor sentimental é boa hora para uma reconciliação ou 
para aproximar-se de alguém, pois não terá de esperar muito, 
as saudades podem falar mais alto. Se está sozinho vai captar 
as atenções já que o seu poder de atração será muito forte.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 a 20/1)

Capricórnio terá tendência a sentir uma sensação de solidão 
frequentemente, aproxime-se mais das pessoas que são que-
ridas, na segunda quinzena vai sentir-se mais preparado en-
frentar todos os acontecimentos e tudo vai correr pelo me-
lhor. No setor sentimental, ao longo deste mês pode viver 
uma experiência marcante pela positiva, mas não deve espe-
rar que ela dure para sempre. Procure usufruir do momento, 
mas não faça exigências. Se está sozinho não desperdice no-
vas oportunidades.
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AQUÁRIO 
(21/1 a 19/2)

Durante este mês, Aquário tende a fazer apenas o que lhe 
apetece, contudo deve pensar nas pessoas que gostam de 
você. Sente uma grande necessidade de sentir-se livre e de 
fazer algo muito diferente. 
No setor sentimental vai mostrar-se muito otimista e diverti-
do com o seu parceiro e não lhe será difícil cumprir algumas 
obrigações, considerando que terá prazer em poder servir o 
seu parceiro. A sua vida sentimental será muito importante 
neste momento.

PEIXES 
(20/2 a 20/3)

Peixes terá ao longo do mês de Junho, a vida equilibrada, 
não vai sentir falta de nada para se sentir feliz, tudo estará 
em sintonia com os seus desejos. Também as suas emo-
ções estão de conformidade com seus interesses, ajudan-
do-o a gerir a sua vida sem problemas.
No plano sentimental tente programar finais-de-semana 
diferentes. Se está sozinho é um bom momento para co-
nhecer novas pessoas, mas convém ir com calma.
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